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Apparecem como autores das propostas, 
entre outros, o senador Thomas e os repre- 


iregio 


= L& 4 


sessão, considerará. as propostas no sentido do: arma- 
zenamento de metaes basicos que seriam urgentemen- 
te necessarios em caso de guerra, existindo possibili- 
dades de que certa parte do programma venha a ser 


realizada com a cooperação dos da 


departamentos 
























fo TEXTO DA LEI QUE DE- 
| CLARA A INDEPENDENCIA 
BRETISLAVA, 14 — O texto 
“da lei que declara a indepen- 
dencia da Slovaquia é o se- 
guinte: 
1 1) — Pela presente, o terri- 
torio slovaco é decinrado como 
Estado Soberano e Indepen- 
dente, 


3) — A autoridade ao poder 
executivo ficará & cargo do go- 
verno que a Dieta designar. 

3) — 'Todas as leis vigentes 
actualmente, continuarão em 
vigor, Sempre que não sejam 
contrarias no espirito da inde- 
pendencia do Estado Slovaco, 

4) — Ao governo resta u fa- 
culdnde de promulgar todas ns 


mi e e e e 


leis e decretos que se tornem 
necessarios à conservação da 
ordem dentro do seu territurlo. 
5) — Esta lei entrará em vi- 
gor a partir de hoje”. (U. P.) 
DECLARAÇÃO DA 
INDEPENDENCIA 
PRAGA, 14 — A declaração 
transmittida pela estação ra- 
diotelephonica desta cidade, 
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0 CONSELHO DE DEFLSA INICIOU O 
Juigamento dos Partidarios te Negrin 


ANNUNCIA-SE QUE MIAJA E CASADO INICIARAM 0S PREPARATIVOS 
PARA A CONCLUSÃO DE UM ACCORDO DE PAZ HONROSO 











+ O antigo castello de Praga, hoje palacio do governo, junto da ponte Rei Carlom 


as 


! 
por motivo da deciTação da in- 
dependencia da Slovaquia, é 
concebida . nos seguintes ter- 
mos: “Os tchecos e os slova- 
cos collaboraram durante vinte 
unnos, Esta collaboração não 
foi desvantajosa para os slo- 
vacos, como q demonstram o 
aspecto dns cidades slovacus e 
o seu bem-estar economico. Os 
tchecos, como os slovacos, ti- 
nham o desejo de trabalhar de 
fórma conjunta pelo bem-estur 
mutuo e pelo bem do Estado, 

“Na horn de se dissolverem 
os vínculos que nos Hgain a 
esse povo irmão, queremos des- 
tacar o facto de que o povo 
tcheco não sente cdio nem re- 
sentimento contra os slovaços. 
Desejamos de todo coração que 
na luta por sun existencia tfu- 
tuza, a Slovaquia- chegue à um 
clevado nivel economico que 
satisfaça a necessidade de sua 
população. 

“E' evidente que esta nlto- 
ração na estructura do Estado 


f afíecta radicalmente a nossa 
Recebido pelo presidente Lebrun o embaixador francez em Burgos! | afíccia radiiimente a DOS 
adoptada pelo Comite de De- esta R primeira vez que esto 
fesa após a im EseRaa nome é applicado à Bohemia 
vante communista que f À 
oito dias e que durante esse (Continúa na 4.º pag.) 





general Minja 


HENDAYA, 14 Noticias 
procedentes de Mo: drid recebi- 
ras nesta cidade dizem que O 
Comite Nacional de Defeza 
chefiado pelo generml Miaja € 
o coronel Casado, Iniciou os 
prenavativos para q conslusão 
de um gecórdo de paz honto- 
so, «memobilisondo as classes 
de 1915, 1916 e todas as eles 


liares actualmente no | ram diversos raids sobre im- | Ta- Prevalece porém a opinião |4 Machsin. — (U. P,) gue o seu sólo. E'-nos dado ver, na pholographia acima, o chefe naclonalista, general; Frsnco, es- 
ses au ida as Exercito. Esta portantes cidades da costa, de que os protagonistas da der- posa e filha, posando despreoceupndos para a objectiva, numa daquellas horas rs que am- 
éa partia medida official | como Valencia, que foi bom- (Cantata no 4º pas) RPPN EE tecederam o troar dos canhões e o matraquear das metralhadoras. 


periodo de tempo occupou in- 
teiramente à attenção dos 
membros do Comite, em face 
do perigo que corria a propria 
nutoridade no Conselho. 

O Conselho tambem começou 
o julgamento dos chefes negri- 
uistas, emquanto ao mesmo 


tempo procura chegar a uma BRATISLAVA, 14 — 
solução sobre Cb pa em 0 primeiro Gabinete da 
que a zona republicana ser pod ê 
entregue ao general Franco. nova Republica da Slo 
Os despachos procedentes do vaquia ficou assim or- 
LDO o general raaS ganizado: 
cam n “ : 
co tenciona iniciar a offesiva. Presidente da Repu- 
O unico commentarlo . da si- blica e primeiro miniz- 
tuação hespanhola vindo de 


Burgos cousistiu em uma af- 


Defeza Nacioual executava sem 
processo prévio os partidarios 


esse facto que a rebelião não 
tóra dominada totalmente. Ne- 
uhuma outra noticia de fonte 
diversa apoia essa, supposição, 
Entremeuntes o general Franco 
conserva suas tiopas em for- 
mação de batalha de Nules ao 
mar, passando pelo sector de 
Guadalajara na zona de To- 
ledo. A sua artilharia estã 
montada, podendo a todo mo- 
mento iniciar o bombardeio 
mais furioso de toda a guer- 
va, 4 aviação está prestes un 
lançar-se ao ataque em quatro 
| Duses principaes. Durante es- 
ses ultimos dias e siuda hoje 
us apparelhos de Franco fize- 
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firmação de que o Conselho da! 





Sr. Juan Negrin 


bardeada hoje. A frota nacio- 


nal está concentrada em di- 
versos portos da costa do les- 
te de Nules a Almeria e Mo- 
tril, Durante os ultimos dias 
toda « esquadra manteve-se de 
promptidão para qualquer ope- 
ração de emergencia, 

Assim tudo está preparado 
para o capitulo final da guer- 


| 
| 


do ex-presidente do Conselho 4 . 

sr. Negrin. Relações Exteriores 
Outras noticias chegadas de — Ferdinando Duw- 

Burgos dizem que houtem & E 

noite foi ouvido forte tiroteio chansky ; 

e nutrido fogo de metralhado- Interior — Karol Si- 

ras no sector de Cidade  Uni- FER 

versitaria, parecendo indicar , 


+ 





O) primeiro gabi- 
nete slovaço 


tro — Joseph Tiso; 

Vice-primeiro  minis- 
tro, ssm psata — Bela 
Tuka; 


á 

s Economia e Finanças 

— Geza Miricky; 
Educação 

à Sivake; 

| Transportes e Obras 

$ 

| 

h 


— 


Joseyh 


Publicas — Julius Sta- 
noch; 

Defesu e Policia — te- 
nente-coronel Chakics. 

A! frente do Depar- 
tamento de Propaganda, 
com a categoria de mi- 
nistro, está o sr. Sano 
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Guerra e Marinha. 
Muito embora o publico olhe para os 


ide materiaes capazes de rapida adaptação éa necessi- 


-|dádes poderia de um guerra imprevisivel. 


h 
TOME 
clonado na discrasão politica como que “deve” ger NE 
mazenado para tempo de guerra, mas tambem:se co- 
gita grandemente do cobre, estanho, zinco, mercurio, 
antimonio, e muitos outros metaes pouco conhecidos 


mas techniçamente importantes, como o molydenum. 
(Continúa na 5.º, pag.) 


; KI CE | sentantes May e Smith 
| | RT) nd o A WASHINGTON, 14 — O Congresso, em sua actual 
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te; 


canhões, 
«Couraçados e aeroplanos, como factores da defesa na- 
cional, os funccionarios responsaveis pela politica pa- 
“| Fecem pensar cada vez mais nos termos da “prepara- 
va Bão” industrial e na disponibilidade de grandes stocks 


4 


Eme rener a 








Agora, após mais de dois annos de luta, quando a victoria do “generalissimo” 
quando quasi todas as nações, Inclusive o Brasil, já reconheceram o governo de Burgos, é 


ODONGRO retroceder 205 dias calmos que vivia a Hespanha, antes da ernrra que 17º 





ET 


pede: nba. 


Varias: têm sido as Iniolatl=" 
vas de homenagens a serem 
prestadas no chanceller Os= 
waldo Aranha, na sta proxima 
chegada A esta capital, a bordo 
do “Argentina”, que entrará 
na quinta-feira, 23 do corrente, 

(Continúa nn 4.º pag.) 
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Reuniu-se o Conselho Techni- 
co de Economia e Finanças, 





Em debate o projecto de criação do Instituto 
Nacional de Applicação de Previdencia 


* Convocado pelo ministro Sou- 
za Custa reuniu-se hontem c 
[Conselho Technico de Economia 
te Financas do Ministerio da 
“Fazenda, comparecendo à ses- 
são os srs, Guilherme Guinle 
Marto de Andrade Ramos, Pe- 
dro Rache, - Lulz Betim Paes 
Leme, Romero Estellita, Aluizio 
de Lima Campos e o secretario 
technico sr. Valentim PF, Bou- 
“ças, 

Antes de dar início nos tra- 
balhos o ministro da Fazenda 
recebeu os srs, Firmo Dutra e 
Vicente Galiez, representantes 
dos industriaes de tecidos de 
São Paulo e do Centro de Fla- 
cão, Tecelagem e Industria de 
Algodão do Rio, os qunes con- 
ferenciaram sobre a situação de 
commercio e Industria de teci- 
cos, materia que está sendo ob- 
jecto de estudos naquelle Con- 
selho. 
| Abertos os trabalhos, lida e 
aprovada a acta da ultima ses- 
são foi lido o expediente do qual 
constaram varios processos, que 
ioram despachados e distribul- 
dos pelo presidente, 

Na ordem do dia foi debatido 
o projecto procedente do Minis- 
terio do 'Trabnlho e remetido ao 
Conselho pela presidencia da 
Republica, propondo a criação 
do Instituto Nacional de Apli- 
ASR O de Previdencia, materia 

DO be é relator o conselheiro 
ario de A. Ramos, Os sts, 
Gullherme Guinle e Pedro Ra- 
che leram seus votos e o rela- 
tor sr, Mario A, Ramos teve 
opportunidade de defender sev 
parecer, tomando parte nos de- 
bates os conselheiros presentes 

o sr, Guilherme Guinle, len- 

e defendendo o Seu voto é 
fee no projecto tal como 
foi apresentado, mas arlnitte 
que « materia, uma vez aceita 
varias emendas seja reexamina- 
aa ou continua sendo aiscuti- 
da, 


O sr, Pedro Rache em seu 
"voto aceita, em these, o prnje- 
cto do Ministerio do “Trabalho, 
sem entrar em minuclas quan- 
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Secção de Beneficencia 


da A. B. 1. 


'O TESTEMUNHO DE UM 
|; ASSOCIADO 


“A Associação Brasileira de 
"Imprensa vem de receber do 
seu associado, dr. Silvestre Gon- 
calves Amorim, a carta abaixo 
transcripta, na qual expressa 
os seus sinceros agradecimentos 
no dr. Slephenson de Farta, 
velo modo com que se houve no 
tratamento que necessitou e pa- 
ra o qual recorreu no Departa- 
mento de Beneficencia da A. 
B. 1. 

“E! 'com a malor satisfação 
que venho trazer-lhe mais um 
testemunho da consideração em 
que é tida a nossa A. B. 1. 
e dn efficlencia do escolhido 
corpo clinico posto por ella & 
disposição dos seus socios, Por 
duas vezes ful attendido, com 
a maxima solicitude, pelo con- 
celtuado medico operador dou- 
tor Stephenson de Faria, chefe 
do serviço de sua especialização 
da Cruz Vermelha Brasileira e 
da Poltelinica da Tijuca e ci- 
rurglão do Hospício Nacional, 
em seu consultorio, na rua São 
José, 67, 3º andar, mediante 
uma simples gula da A. B. 1. 

No consultorio do dr. Farla o 
jornalista, que não paga, é re- 
cébido como o são os clientes 
que malores lucros lhe propor- 
cionam: q obediencia à ordem 
cronologica, a «distincção, a de- 
lícadeza, o esmero no tratamen- 
19, emíim, o trabalhador da 
imprensa sente-se considerado, 

o torna-se orgulhoso de perten- 
Sr a uma classe que goza ue 
tanto prestígio, que é tão pem 
acolhida onde quer que um de 
seus membros se apresente. OU 
dr. Faria, sempre proficiente 
na pratica da sciencia a que se 
dedicou, e da qual é conhece- 
dor profundo, um verdadeiro 
mestre, e w que consagra toda 
a sua existencia, como se [óru 
um sacerdocio, é merecedor da 
gratidão da classe dos jornalis= 
tas, pela maneira altamente 

acolhedora com que recebe to- 
dos os que necessitam dos seus 
serviços profissionnes e que lhe 
são enviados pcia A. B, 1, As- 
sim sendo, solicito no nobre 
confrade transmittir ao doutor 
Stephenson de Faria os meus 
agradecimentos pelo modo como 
me attendeu, nas duas vezes que 
o procurei, tornando os agrúde- 
cimentos extensivos nos auxilia- 
res do ilustre facultativo, en- 
fermeiros sr, Humberto Borelh 
e srta, Mercedes Pinto de As- 
sunpção, sempre dedicados e 
attenciosos. 

agradecendo, finnlmente, à 
Associnção Brasileira de Im- 
prensa imais um beneficio, en- 
tre os Innumeros que tenho re- 
cebldo, subscrevo-me, cordial- 
mente, (n.) Silvestre Gonçalves 
de amorim.” 

O presidente dna Casa do Jor- 
paliísta, em officio dirigido 
áquelle ilustre clínico manitestu 
o effusivo reconhecimento ra 
instituição dos profissionnes de 
Anprenda. 


O que o 0 Thesouzo 


pagará hoje 


Na Prradoria do | Thesouro 
Nocinnal serão pagns, hojg, as 
séquintes Folhas do-decimo ter- 
eciro dia util: Muntepto Civil da 
Justica, de A a Z:; Montepio de 
e rh vltura, de A a Z e Pen- 

os da Viação (Desastre) de 
a 2% É. 





to à provavel organização wu 
funcclonamento do referido In- 
stituto, 

O sr, Aluízio Lima Campos 
voltr a se manifestar sobre u 
projecto e veniílrima as conclu= 
nões de seu voto anLerintmente 


apresentado, Synthetlza seu 
pensamento declarando «que 
considera necessaria uma me- 


dida do governo no sentido de 
controlur a applicação das re- 
leridas reservas, mas «esucon- 
selha a criação do-Insblt.sto; 

O sr, Marlo Ramos volta p 
defender a parte de se pare- 
cor em que recommenda a ap- 
plicação de uma percentagem 
das reservas no dusenvolvi- 
mento do credito agricoln e In- 
dustrlal, 

Os ses, Betim Paes Leme e 
Romero Estellita InLervem 
egualmente nos debates, inani- 
fostando seus pontos «de vista 
de ordem pratica e doutrinario, 

As toxns de juros e de pre- 
mios são discutidas derirada- 
mente c [requentemente o mi- 
nistro Souza Costu tem de to- 
mar a palavra para coordenar 
e esclarecer a discussão. 

Em resumo o Conselno Te- 
chnico de Economia e Flaunças 
não é contrario no projctto de 
crinção de um orgão com amquel- 
la finalidade, A mnteria, no 
entanto, continuará sendo dis- 
cutida na proxima reunião, 


NÁVIOS PARA TRANSPORTAR 
CARVÃO 


Um dos processos despacha- 
dos e distribuidos durante O 
expediente pelo minisiro da 
Fazenda refere-se à exposição 
procedente da Secretaria da 
Presidencia da Republica, leva- 
da à consideração do presiden- 
te da Republica pelo imtristro 
da Viação, apontando a conve- 
niencia de uma frota de nuvius 
carvoeiros que seja empregada 
especialmente no transporte do 
combustivel que o paiz compra 
no estrangeiro. Este procosso 
foi distribuido no conselheiro 
Luiz Betim Paes Leme, 
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Opportunidades com- 
merciaes na Asso- 
ciação Commercial 


O Serviço de Intercambio da 
Associnção Commercial do Rio 
de Janelro leva go conheci- 
mento dos Interessados, por 
nosso intermedio, as seguintes 
opportunidades de negocios: 
Cla, Johnson 8, Avdo 
Cenrá, solicita contacto com fa- 
bricas de saccos. Em seu tom- 
muniesdo juntou amostra da 
qualidade do material empresa- 
do na confecção dos referidos 
saccos, Interessa-se, outrosim, 
na compra do mesmo material 
em peças. 

— Firma da Hollanda expor- 
tadora de residuos de algodão, 
Jã o sêda artificinl, solicita con- 
taclo com casas iinportadoras 
nacionnes, 

— Adrian Robertson & 
Co. da Inglaterra, offerecendo 
referencias bancarias, desejam 
entrar em contacto com expor- 
tadores brasileiros de farinha 
de mandioca, milho « sementes 
oleaginosas, 


— Firmas de Paris, dese- 
jam entabolar negocios com fa- 
bricas nacionaes de succo de 
uvas, laranjas, tomates, ete, 

—— Firma da Belgica solici- 


ta contacto com importadores 


PrRaNoMtos de carbureto de ci4 
clo 

— T, Kamel & co, Japão, 
exportadores de conservas de 
peixe e de frutas, solicitam 
contacto com importadores bra- 
sileiros, 

—— J. Canet-Masgrau, de 
Londres, offerecendo referen- 
clas, desejam relacionar-se com 
exporladores brasileiros de fru- 
tas frescas, principalmente ba- 
nanas e Inranjas, 

—— Qutros detalhes á dis 
posição dos interessados naquel- 
le Serviço de. Intercambio da 
Associação Commercial do Rio 
de Janeiro, em sua séde pro- 
visorla, à Av. Rio Branco, 110 
1º andar. 


São associados obri- 
ratorios de Instiluto 
gos Commereiarios 


OS PROFESSORES LEIGOS 
RF 48 DEMAIS PrSS9AS Omp 
EXERCAM ACTIVIDADES 
PROFISSTONARS NOS ESTA- 
BREECIMENTOS DE ENSINO 





De ordem do ministro do Tra- 
balho. sr. Waldemar Falcão, o 
director do Serviço de Commu- 
nicações. com veferencia á son- 
sulta formulada pela Superiora 
do Gymhasio S, Jorge e da 
Escola Normal Livre de Janú, 
S. Paulo, sobre si são conside- 
rados contribuintes do Instity- 
to dos Commerciarios os DTD- 
fessores leigos e ns demais nes- 
sons muEe exercem actividalos 
nrofissionges nos  estabeleci- 
mentes referidos, communtrou 
que, de conformidedae com O 
art, 7, alinea “hn”, do regnla- 
menfo pnnexo ao dec. n. 133 
de 26 de setembro de 1934. e, 
ninda, nos termos do art. 4.º 
nlinea “a”. inciso VII do de- 
ereto n.º 627, de 18 de agosto 
de 1938, são associados obriga- 
torios do mencionado Tustitmio 
ns empregados que, sob qual- 
quer fórma de vememeração. 
prestem serviços aos estao 1Q- 
cimentos de ensino, E 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 15 de Março de 193 


Chegou, Hontem, ao |Afley co do Nivelda Vida 
Sr. Israel Sout 


IO O 

















A bordo do 


transatlantico 
“Oceania” chegou, hontem, a 
esta capital, o sr. Istael Souto, 
director geral de Communica- 
ções e Estatistica da Polícia a: 





Regulamentando à! 
industria do pesca- 


A Directorla da Divisão de 
Caça e Pesca, por circular di- 
rígida nos Interessados, está 
chamando á attenção das em- 
presas industriaes de aprovei- 
tamento do pescado fabricas de 
conservas, salgas e frigorifico 
— para a regulamentação, já 
em vigôr, dessas industrias, 
baixada com o Decreto nº. .. + 
3.688, de 3-4-930, e publicada 
no “Diario Official”, de 7-2-959 
que obriga o registo, naquella 
repartição do Ministerio da 
Agricultura, de todos os esta- 
belecimentos desse genero exis- 
tentes no paiz, de accórdo com 
o art, 1.º do referido Reguia- 
mento, 

O plano previsto no art. 3.º 
do Regulamento, para as lus- 
installações dos estabelecimen- 
tos de aproveitamento do pes- 
cado, é o seguinte: 

a) — Ser o piso ' perfeita- 
mente . impermeabilizado (ci- 
mento, asphaito ou outra su- 
bstancia comprovadamente ef- 
ficiente) com caimento natural 
para as aguas e os necessários 
exgotos. 

b) — 'Ter as paredes Imper- 
meabilizadas até 2m,20 de al- 
tura. 

c) — Não ser o edifício cona- 
truido de madeira nem cober- 
to de palha ou telhas de zinco. 


d) — Ter iluminação effl- 
clente as condiçoes de trabaino 
de cada compartimento, a crl- 
terio da Divisão de Caça e 
Pesca. 


e) — Ter a renovação do ur 
e as condições de ventilação 
technicamente perteitas, de nc= 
córdo com as instrucções da 
Divisão de Caça e Pesca, 


ft) — Serem os tanques para 
a salga de peixe, de cimeutu 
Liso. 


E) — Ter as installações para 
o iabrico de adubos, devida- 


mente isoladas das demais. 

h) — Serem os tampos das 
mesas para trataento do pel- 
| xe, revestidos de cimento liso 
ou pedra marmore. 


1) — Ter installações sanita- 
rias em proporção ao uumeru 
do pessoal, com as aberturas 
brulcgidas de téla de arames 
millimerrica. 

) — Ter agua sufficiente 
para attender ás necessidades 
do serviço. 

k) — "Ver fôrnos, estufas e 
fumeiros destinados ao cosl- 
mento, seccagem e desunagem 
do pescado installado nas me- 
lhores condições de hygene É 
efficiencia, 

Para o registo desses estabe- 
lecientos na Divisão de Caça e 
Pesca, faz-se necessario o se- 
guinte: 

Art. 4º — O interessado de- 
verá communicar á Divisão de 
Cunça e Pesca, a couclusão das 
obras e verificado . que todas 
as exigencias foram cumpridas 
será o estabelecimento regista- 

| do e autorizado o seu funccelo- 
namento. 

8 1º — O registo será valido 
por todo o tempo de duração 
da firma ou sociedade interes- 
sada, 

$ 2º — Sempre que houver 
alteração na sociedade, será 
sclentiticada a Divisão, da mo- 
dificação havida. 

Art. 5º — O registo na Di- 
vísio de Caça ce Pesca, com- 
preenderá tres categorias: 

a) — fabrica. 

b) — salga, 

ce) — frigorifico. 

Para os casos de não cum- 
primento das exigencias aci- 
ma, o Regulamento determina 
a interdicção do estabelecimen- 
to até que sejam preenchidas 
as formalidades do registo ou 
executadas as obras de adapta- 
ção, que se fizerem necessa- 
rias, 

Além das condições supra- 
citadas, o Regulamento dispóo 
sobre os systemas de conserva 
do pescado e sua embalagem 
ou acondicionamento, e ins 
pecção sanitaria dos estabele- 
cimentos por parte da Divisão 
| de Caça e Pesca. - 


vil do Distroto 'Federal, que 

passou um longo periodo de 

férias no Rio Grande do Sul, 

pis companhia de sua esposa € 
Siad 


a E adigmentar as 
relações entre as duas 


Republicas 


UMA IMPORTANTE REVISTA 
DE NOVA A OFFERFCE 








AO BRASIL BECAS NA 
PAIN HALL SCHOOL 


O “World Trade Review", 
importante revista internncio- 
nal de New-York, acaba de of- 
ferecer ao ir duas becas 
inteiramente | gratuitas, para 
dois estudanteçã e ambos os 
sexos, durante: EM anno escolar 
de ? mezes, na Paln Hall School 
de New-York, 

Os trabalhos escolnres terio 
Ínicio em 28 de Novembro de 
1939, devendo. os candidatos 
effectuar “registo antes de 
15 «de outubro do anno corrente. 

Os estudantes bencficindos 
poderão seguir  gratuitimente 
um curso de Se uma das se- 
guintes ma 

1) Assistente: odico: 2 La- 
Eri technico; 3) Secreta- 

Jornalismo e Redacção; 
5 "contabilidade e Impostos ; 
6) Refrigeração; 7) Condicção 
é Regularização do ar; 3) 
Aviação, 

Nesse sentido os editores da 
referida revista envinram ao 
titular da Educação, sr, Gusta- 
vo Capanema, a seguinte cnrta; 

“Exmo. sr, ministro da Edu- 
cação da Republica do Brasil 
-— Rio de Janciro, — The An- 
thors Internacional Publishing 
Co. Inc, editores do World 
Trade Review, importante re- 
vista Internacionnl de New- 
York, descjosos, quanto o go- 
verno € o povo norte-nmeri- 
canos, de augmentnr e estreitar 
cada vez mais, suns relações 
commercines, soclacs e intel- 
lectunes, com todas as nações 
da America, julgaram conve- 
niente offerecer duns beras in= 
teiramente gratuitas, a dois 
dentre os estudantes mais dis- 
tinguíidos de ambos os sexos 
de coda um dos paízes, mem- 
bros da Untio Pan-Americana, 
para o qual fim mantem um 
convenio com a Pain Hall 
Schnol de New-York, uma das 
meis antigas e mais imnortan- 
tes Instituições de educação 
dos Estndos Unidos da Ame- 
ren do Norte (fundada em 
1849), 

Contando com a sua valiosa 
cocperacão, permittimo-nos ro- 
gar a v. ex, indicnr dentre os 
estudantes brasileiros, um jo- 
vem e uma senhorita, os qures. 
por suas qualidades, intelll- 
gencia e morito, v, ex. julgar 
devam ser heneficiados com o 
offerecimento que sinceramen- 
te fazemos, 

Com os sentimentos de nossa 
mais alta consideração, nguar- 
damos as ordens de v. es. 
Anthors nt, Publishing Go. 
Inc, a) Julio Acevedo”, 





Grande Exnosição de 
Productns do “stado 


, do Rio 





O INTERVENTOR AMARAL, 
PEIXOTO VISITA AS OBRAS 


PETROPOLIS. 14 — O com- 
mandante Amara] Peixoto, in- 
terventor do Estado do Rio vl- 
sitou hoje as obras da Grande 
Exnosicão de Productos daquel- 
la unidade federativa, localiza- 
da na Chacara des Camellas, 
nestr cidade, Recebeu-o al o 
sr. Nubens.Farula, sroretarlo 
de Agricultura do Estado, em 
comnanhia de que o comman- 
dante Amaral, Peixoto percor- 


cão, que além dos stands em 
que serão representados todos 
os productos agricolas e Indus- 
trines do Estado, constará de, 
um grande parque e de uma 
nista nara festas typica. 

A inauguracão dnr-se-à no 
da 23, às 10 horas da menhã, 
comnrrecendo q mresidente Ge- 
tulio Varras, todos os minis- 
tros. secretarindo fluminense e 
outras autoridades. Logo nDós a | 
innuguração o commandante: 
Amaral Peixoto fferecerá ao | 
presidente Gelullo Vargas e aos 
demais convidados ur: almoço 
regional, no recinto da Exposi- | 
ção, — (A. N,) 


réu todo o recinto da mae 








O cliché acima representa 
um aspecto da chegada do sr. 
Israel Souto, ainda no Cáes do 
Porto, 
re A ce, 


1A protecção legal 
aos trabalhadores 


UMA CONFERENCIA DO SE- 
NHOR OFFONSO BANDEILA 
DE MELLO 
Continuando a série de con= 
ferencias, promovida pela B. O. 
8. (Serviço de Obras Sociaes), 
o sr. Affonso Bandeira de Mel- 
lo, director geral do Ministerio 
do Trabalho e membro da Com- 
missão Internacional de Coope- 
ração Intellectual realizou, na 
Escola de Serviços Sociaes, sob 
a presidencla da sra, Maria 
Esclina Pinheiro, nova confe- 
rencia sobre “Os beneficios e 
os maleficios do machinismo e 
a protecção legal dos trabalha- 

dores”. 

Após haver feito uma ligeira 
exposiç.) das grandes vanta- 
gens offerecidas á humanidade, 
com a introducção dos metho- 
dus modernos de producção me- 
cauica, que proporcionaram ao 
homem melhores condições de 
vida, de conforto e bem-estar, 
suprimindo as distancias, redu- 
gindo o esforço humano, sobre- 
tudo na criação da Industria 
pezada, o sr, Bandeira de Mel- 
lo assignalou tambem as con- 
sequencias desastrosas dos pro- 
cessos aperfeiçondos do machi- 
nismo, que privaram grande nu- 
mero 'de trabalhadores dos meios 
de subsistencia, A machina, fa- 
zendo o trabalho de milhares 
da homens, criou o problema 
angustioso do “chomage”, re- 
duzindo a inactividade, milhões 
de trabalhadores, que vivem do 
subsídio do Estado, na impos- 
sibilidade de formarem novos 
lares, nos paizes jovens da 
America. A desoccupação invo- 
luntaria constitue o tremendo 
flagello da hora presente; re- 
presenta o revés imposto pelo 
machinismo ás gerações da ci- 
vilização que desfruta de seus 
beneficios. — “C'est la rançon 
du machinismo”, na phrase fe- 
Hz de Gina Lombroso, que pre- 
tende haver a monotonia do 
trabalho mecanico arrebatado 
o interesse do operario pela sua 
tarera. 

O orndor sublinhou que o 
phenomeno das immigrações hu- 
manas sendo essencialmente in- 
ternacional, somente poderú ser 
resolvido no quadro internacio- 
nal, O egoismo brutal da épo- 
ca Industrial em que vivemos, 
que transformou o operario sum 
símples atributo da machina, 
legou o grande papa Leão NI 
na lançar, em 1891, a famosa en- 
eyclica “Rerum Novarum”, cha- 
mando a attenção sobre as 
condições miseraveis dos traba- 
lhadores em face da situação 
de prosperidade da grande in- 
dustria, de modo a incitar os 
governos e os industriaes a 
prescreverem condições de tra- 
balho mais justas e humanas, 
condições essas extratificadas 
no Tratado de Versailhes, que 
dignificou o trabalho humano, 
prohibindo fosse considerado 


1] simples mercadoria ou artigo de 


commercio, 

Os paizes novos só têm a ga- 
nhar em canalizar para: os suas 
terras ferteis, desertas e inexplo- 
radas, uma; emigração seleccio- 
nada de trabalhadores europeus, 
E' sabido que os immigrantes, 
geralmente, - não encontrando, 
nos paizes de destino, trabalho 
na sua proiissão, mudam de 
officio, tornando-se, frequente- 
mente, bons: agricultores, como 
a experiencia tem demcnsirido 
nos Estados Unidos, na Argen- 
tina e no Canadá, 

O momento internacional of- 
fereco ao Brasil opportunidade 
de valorizar grandes extenções 
de terras que permanecem eter- 
namente improductivas “e que 
seriam excelentes centros de | 
presperidade se fosse povoadas 
o trabalhadas, 

E, concluindo, a affirma o 
dr. Bandeira de Mello que, 
dentro do espirito de cooperação 
internacional e de sodarieda- 
de humana, que constitue q 
ideal de Genebra, esse problema 
poderia ser solucknado no in- 
!teresse superior da humanidade, 
consoante o interesse 


-=* gração, “' 





nacional | 
de cada um dos paizes de emi- j 





NOTICIARIO 


- ess 


A LIGA DAS NAÇÕES ÇÕES NOVAMENTE PRE. 
OCCUPADA COM O ASSUMPTO 


O Boletim de Informações 
Quinzenaes da Liga das Na- 
ções, recentemente chegado ao 
Serviço de Imprensa do Minis- 
terto das Relações Exteriores, 
informa que, om virtude de 
uma decisão do Comité Eco- 
nomico daquella Sociedade, uma 
sub-commissão de peritos vco- 
nomicos se reuniu em fins do 
anno passado, em  Gensbra, 
com o proposito de examinar 
o problema da melhoria do ti- 
vel de vida, O estudo do ptro- 
fessor N. F. Hall, director do 
Instituto nacional das sciencias 
economicas e socires de Lon- 
dres, intitulado “As medidas 
de ordem nacional e interna- 
clonal para a melhoria do nit- 
vel de vida”, foi tomado por 
base para as discussões, bem 
como as contribuições das Or- 
ganizações technicas da Liga 
das Nações e do Escriptorio 
Internacional do Trabalho, 


A situação relativa no nível 
de vida npaprece muito clara- 
mente: sobre toda a superficie 
do globo e nivel de . vida dna 
maioria da população está 
abaixo do que corersponde ao 
bem estar necessario, Uma 
grande parte da população 
mundial é mal alimentada, um 
maior numero ainda não utiliza 
senão a quantidade indispen- 
savel de alimentos necessarios 
a uma saúde convenlente, e a 
grande matorir sente a falta de 
melhor habitação, carece de 
vestimentas mais confortaveis, 
de mais hygiene e de melhores 
melos de communicações e 
transporte, Procurando-se nos 
elementos pobres da população 
de todos os palzes os generos 
alimentícios, as vestimentas, as 
habitações, fis necessarios ao 
bem estar, o thema seria non= 
sideravel. O potencial do a3- 
sumpto é praticamente inexgo- 
tavel e os productores se acham 
ainda incapazes de fornecer 
tudo de que os consumidores 
pobres têm necessidade, apesar 
do mundo soffrer apparente- 
mente de super-producção. 

Se O nível de vida da malo- 


patas asiaso feia do pao retencao aee Da O SO 
Para resalvar os seus| Decretos-leis assi- 


direitos 


08 FUNCCIONANIOS DA CEN- 

THAL DO BRASIL CHAMA- 

DOS A CONCURSO FAZEM UM 
PROTESTO WM JUIZO 

Os canto e cincoenta e qua- 
tro funcclonarios da Central 
do Brasfl, que estão sendo 
chamados, pelo D, A, SS P,, 
& prestar concurso no din 19 
do corrente, dirigiram  hon- 
tem, nor intermedia dos seus 
advogados, um protesto ao 
juíz da 3* Vara dos Feitos da 
Fazenda Publica, para con- 
servar o rosalvar os seus di- 
reitos em fnce do referido 
concurso, 

O Juiz Ribas Carneiro, defo- 
rindo o pedido, mandou que se 
intimasse o presidente da D, 
A. P, S. o um dos procurado- 
res da Republica, 


| Congresso Nacio- 
nal de Transito 


4 REUNIÃO INAUGIRAL Nos 
TRABALHOS PREPARATO. 
RIOM 


Na séde do Touring Club do 
Brasil renliza-se hoje quartu- 
felra, n sessão inaugural dos 
trabalhos preparatorios du 
“Semana de Transito”, promo- 
vida por aquela Instituição, e 
sob os nuspiclos dos srs, mi- 
nistros da Justlon e Vincho, 

à “Semana de Transito”, a 











cativa e de propaganda dol 
I, Congresso Nucional de 
Transito, destina-se a  contri- 
bulr para a solução dos pro- 
blemas do trafego, nho so nea- 
ta capital como em todo o 
Brasil, 

Nessa sentido o dr. Ne- 
grão de Lima, titular Interino 
da pasta da Justiça, encareceu 
nos srs, Interventores federneu 
nos Tsindos a necessidade de 
enviarem os chefes de serviço 
de trafego respectivos, afim 
de tomarem parte nos traba- 
lhos do reforido certame, 

A reunião de hoje sorá pre- 
sldlda por aquelle titular, 
vendo estar presentes, 
do a, ex,, outras altas auto- 
ridades, technicos, directores 
de serviços e agremiações in- 
toressadas na soluçio dos pro- 
hlomas de transito e represon- 
tantes da Imprensa, 

O T Conceresso Nnelanal de 
Transito renllznr-se-á nesta 
canital, de 23 wa 30) de ahrit 
proximo, 





O coronel Gentil Falcão 
vae seguir para Matto- 
Grosso - 


——— — ————— a —— a ——— a a O 2 SS e mm TT —— e 


O coronel Gentil Falcão, por ! 


| tor de partir para a 9º Região | 
Militar, com séde em Campo 
Grande, Estado de Matto Gros- 
so, apresentou-se hontem, no 


Cs E LS o e 


Paragrapho unico — Na ta-' 


que está affecta a pnrte edu- 


de- | 
além 1 





1 
ria deve ser elevado, torna-se 
necessario facultar os meios de 
procura ao consumidor afim ce, 
que adquira as mercadorias, 
das quaes precisa, & preços ac- 
cossiveis, Entretanto, durante, 
us ullimos annos, os governos, 
têm auxiliado os productores a: 
manter. artificialmente os pre-; 
sos, por melo de taxas, subven-, 
ções, restricções á producção e 
dircitos de importação. Assim,' 
os interesses do productor têm: 
sido favorecido em detrimento, 
da necessidade do consumidor, 
A mova selencia da alimenta- 
giio tem revelado que a má sau- 
do é devida, muitas vezes, Bo, 
consumo insufflclente de” nli-' 
mentos possuidores de alto po- 
der nutritivo, como sejam o: 
leite, a manteiga, os ovos, os 
legumes e as frutas, Presente-| 
mente, já se conhece a quanti-' 
dude e a qualidade dos alimen- 
tos imprescindiveis a umn fa-l 
milia ou ao individuo. Medidas 
semelhantes já foram estabele-! 
cidas na parte referente 4 ha-: 
hitação e vestimenta, Os mem-l 
bros da  sub-commissão têm: 
feito resaltar que a melhoria do, 
nível de vida constitue um pro-; 
blema dynamico que não póde, 
ses relegado definitivamente. , 
Como demonstra o prof, Hall. 
em seu trabalho, esto problema | 
exlgo uma acção em todas as 
espheras da vida economica, 
tornando-se necessario, para, 
esse fim, a applicação de co-, 
nhecimentos technicos em vista! 
do augmento da producão agri- | 
cola e industrial, ao mesmo: 
tempo. Elle reclama egualmen- | 
te uma melhor repartição dos! 
bens entre os consumidores e! 
o estabelecimento de uma col-: 
Inboração economica sablamen-, 
te dirigida entre as nações, vi-, 
sando a reducção das actunes! 
barreiras economicas. Todas as! 
medidas nacionaes e internacio- | 
Naes, susceptíveis de augmentar, 
o Consumo nas classes Pobres | 
da população, deveriam ser fo- 
mentadas, convindo tambem: 
insistir sobre a importancia vt-' 
tnl da elevação do nível de! 
existencia da população, asse-, 
Erranao Ho a saude e o bem-, 
estar, | 


O presidente da Republica as= 
Slgnou decreto-lei modificando 
a redacção do artigo 3º do 
decreto-le! mn, 153, 
dezembro de 1937, que fica re- 
digido da seguinte fórma: “Ar-, 
tigo 3º — Flea crindo o posto 
de um 1º tenente chimico, sem 
accesso, e  supprimindo em 
consequencia, o posto de ca- 
pitão pharmaceutico, resalvan- 
do, porém, o dtroito á promo- | 
ção do nctual 1º tenente phar-, 
maceutico, 


bella annexa no mesmo decre- 
to-lef, onda se 18, “um 1º te- 
nenta chimico-Industrial (se, 
nccesso)” lafa-se “um lo to- 
nente chimico (sem accesso).! 
O sr, chefe do Governo nssi- 
gnou decreto-lei extinguindo, | 
Dor se acharom vagos, o car-, 
go de conservador da - bibllo-. 
theca, e de ajudanto de portel-, 
ro, sois cargos do auxiliar do 
portarin e quatro cargos, ex- 
qatiiho de guarda de 
o 


O chefe de Nnçho, assignou 
decreto-lei criando o cargo de 
secrotario dn  presidencla do 
Supremo Tribunal Wederal, 

O chefe da Nacão assignou 
decreto-lei fixando em 
contos de réis, 
ministros dao 
um] Federal 

O chefe do Governo assignou 
decreto-lei nutorizando o ap- 
proveltamento de candidatos ha- 
bilitados nos concursos vrenli- 
zndos anteriormente 4 Lei nu- 
mero 284, de 28 de outubro de 


presi- 


dofs, 
o montenlo dos” 
Supremo Tribu- 


[1246 que perderam a sua. va- 
lidade om 41 de dezembro ul- 
fimo, em virtude do decreto- 
lei n. 620, de 19 de ngosto ne 
118 Este decreto-lel nó .ho- 


neficiará ns candidatos que, na 
data do decreto do nomeação, 
onntou mais de um anno de 
offeotivo exercicio em cargo 
ou funeçio publica federal, 

A applicação deste decreto- 
let ao mn do decreto-lel numero 
1,020, de 31 de dezembro de 
Was, e os seus eaffeitos cessa- 
rio em %1 de dazembro do cor- 
ronto anno, ou antes. desse 
prazo, na data da homologa- 
ção de enneursos realizados 
velo Departnmento Adminis- 
trativo do | Serviço Publica, 
correspondento aos previstos 
no artigo 1º, 


O approveltamento dos cam- 
didatos nas condições previs=- 
tns nesse derreto-lel, obede- 
corá &á ordem de classificação 
obtida em concurgo, 

Por cato decreto fica 
tldn o decgreto-lel n 1.020, 
com an restricção do artigo 2º 
deste darreto, 


O presidente da Republica 
considerando as  difficuldades 
de communicação e transpor- 
to para a Colonia Agricola de 
Fernando de Noronha, e, que 
as despesas renlizadas com 
esse estabelecimento Interes- 
sum, no emtanto, à segurança 
nactonnl o são, por sua natu- 
reza, inadinvels, ussignou de- 
apto lei mandando entregar o 

director daquella colonia 


commando da 1º Região Mili- | às dotações orçumentarias e 


tar. 





Faculdade de Sciencias 
Economicas e Adminis- 

trativas do Rio de | | 
| Janeiro 


Realiza r- se-f na pro ima Sex cr e em mm um 


te-feira, dia 17, às 17 heras el 


| meia, à solennidado de ahertu- dr. 


ra dos cursos. Proferirá a auln 
inaugural o professor de Direl- 
to Ctvil dr. Francisco Clemen- | 
tino de San Tiago Dantas, ca- 
thedratico da Universidade du 
Brasil, 5 cerimonia será presi-' 
dida pelo professor embuixador 


os: creditos addcionaes para as 
despezas do mnterlal daquel- 
lo departamento que, da gua 
appllcação prestará contas na 
fórma da lei, 

O chefe do Governo assi- 
gnou decreto- tel modificando 


o decreto-let-n-068,; de 2] de 
dezembro de TOUS, que fixou a 
divisito administrava e Ju- 
dietaria do Territorio do 
Acre, 


mm e 1 + a + 


José Curlos de Massdo Sos- 
res, e terá a presença dos de. 
mais membros da Cong.exação, 
Corpo discente e pessoas espe- 
cinimante convidadas, sendo 
franca a entrada, no salão de 
conferenrtis 4 Avenida Riu 
Branco, 114 — 10º andar. 


de 30 da . 





É Abuguid 


PY 
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“DIARIO CARIUCA — Quarta-feira, 15 de Março de 1939 











Cma Vista dos Membros do Conseiho 


Nacional Ce Petroieo ás Installações 
da Angio-Mex.can nallha do Governador 






“A directoria da Anglo-Mexl- 
[cam Petroleum 0º, Ltd. teve 0 
prazer de proporcionar ao Ge- 
neral Horta Barbosa, Presi- 


;idente do Conselho Nacional 
ide Petroleo, e aos demais mem- 
“bros do mesmo uma visita ás 
Osuas installações na Ilha do 
Governador, na manhã de hou- 
tem. 

Estando no momento descar- 
regundo petroleo o navio tan- 
que “San Arcudio”, antes de vi- 
sitarem as installações os vl- 
sitantes tiveram occcasião de 
| acompanhar todos os detalhes 
da descarga do petroleo desse 
navio que pertence à frota da 
"Eagle Oil Shipping Cº, Acha- 
va-se o general Horta Barbo- 
sa acompanhado do vice-pre- 
sidente do Conselho, dr. Fleu- 
xy da Rocha, do dr. Ytrio O. 
' Costa, membro da Comissão 


Executiva e do capitão Ibá | a optima impressão de que es- 


Meirelles, Secretario Geral, As 
installações do grande navio- 
tanque, que é um dos mais 
modernos da citada companhia, 
foram detidamente examinadas 
e apreciados os processos da 
transvasão do petroleo para 
terra, etc, 

A seguir rumaram os presen- 
tes para as instaliações da 
Anglo-Mexican, na Nha, tendo 
sido demoradameute observa- 
dos os grandes tanques de com- 
bustiveis, salas de bombas, de- 
positos, serviços do cucalxota- 
mento, etc, 

Finda a visita foi servida ao 
general Horta Barbosa e de- 
mais pessoas uma taça de 
champagne na residencia do 
Superinteudente do Deposito. 
O general Horta Barbosa e 
seus collegas, membros do 
Conselho, manifestaram então 


tavam possuidos por tudo 
quanto viram, e pela sympu- 
thla e fidalguia com que foram 
recebidos, tendo sido consta- 
tada a excellencia das Instal- 
lações da conhecida companhia 
de productos de petroleo. 
Durante a visita o Presidente 
do Conselho Nacional de Pe- 


troleo e comitiva foram ucom- 


nhia Anglo-Mexican. 

A photographin acima toma- 
da na occasião mostra o geue- 
ral Horia Barbosa entre os 
srs, J, A. Wrlght, gerente ge- 
ral da Companhia, e H. 5. 
Owen, sub-gerente geral, bem 
como as demais pessoas que to- 
maram parte na visita á Ilha 
do Governador, vendo-se entre 
o grupo parte da officialidade 
do “San Arcadio”. 


' PS a O O q A O O O cj, 


> NA PREFEITURA 


O st. prefeito assignou os s2- 
| guintes actos: 


|" Na Secretaria Geral de Vln- 


ção, Trabalho e Obras Publl- 
cas, no quadro de “Trabniho, Mal- 
tas e Jardins: — nomeando 
para o cargo de Capataz, O ser- 
vento da mesma Secretaria — 
José Xavier de Almeida; para 
o cargo de servente o trabalha- 
dor — João de Moura; e pro- 
movendo por merecimento ao 
cargo de miliciano o capataz — 
Clarimundo de Assis Reis, € 
para o cargo de trabalhador de 
2* classe da mesma Secretaria 
Geral, o servente de 2º classe 
do Departamento de Educação 
— Jair da Silva Ribas, 

Na Secretaria Geral de Edu- 
cação e Cultura, no quadro do 
Departamento de Educação da 
mesma Secretaria; — nomean- 
do para exercer, interinamente, 
o carago de 4.º official: — q 
auxiliar de expediente contra- 
tada da Universidade do Dis- 
;tricto Federal — Dulce Gonçal- 
ves Ferreira; a guardiã interl- 
na — JInalda Gayoso; a auxl- 
Mar administrativa contratada, 
de escola technica secundoria 
— Maria Eunice Costa de Al- 
buguerque Mello, e a cidadã — 
Naide Cunha; para o cargo de 
mecanico de 2.º classe da Dive- 
ctoria de Educação de Adultos 
e Diffusão Cultural — Vicente 
Jacomo Trotta; e para o cargo 
de segeiro da mesma Directo- 
ria, O servente do Ensino Ele- 
mentar — Asdrubal de Araujo 
Goncalves da Silva; para o car- 
go da guardiã, interinamente, 
Fernanda Olesta Paes Leme; 
e para o cargo de servente de 
vs glasse, o trabalhador de 2.º 
classe da Secretaria Geral qe 
Viação, Trabalho e Obras Pu- 
blicas, — Aristides Dias Cor- 
rêa; effectivando no cargo de 
chefe da Secção de Estatistica, 
da Divisão de Obrigatoriedade 
Escolar e Estatistica, a 1.º offl- 
cial do mesmo Departamento-— 
Aristotelina Pires Ferrão, orm 
exercendo interinamente aquel- 
le cargo; promovendo, por me- 
recimento, ao cargo de 1.º offl- 
clal, o 2.º official — Diva Se- 
gurado de Souza Gomes; ao 
cargo de 2.º officinl, o 3.º olii- 


cial — Yara Lassance Gonçal- 
ves; e no cargo de 3.º official, 
o 4º official, — Helena Pece- 


gueiro do Amaral: ao cargo de 
3.º official, o 4º official — 
Martinha Borja Velho; e vo 
cnrgo de mecanico de 1.º clas- 
se da Directoria de Educação 
de Arultos e Diffusão Cultural, 
o mecanico de 2." classe da 
mesma Directorin — Zacharias 
Miguel da Rocha. 


Empresas de omnibus 


multadas 


“Pela Dixectoria dos 
de Ulilidade  Puldica. foram 
multoadas as seguintes empre- 
sas de omunlbus:s Limousino Fe- 
dera) Eid, em des000: Viação 
Estrela do Norte, em 703: Vla- 
cão Tupy Ltda, e Viação Vetra- 
Cruz, em 2009000 cada uma; 
Vinção Santos Dimmont, em .. 
"s900: Vinção S. Jorge e Via- 
“0 Gloria. em 208000, 


1. 


Serviços 


+ 


O ministro do Trabalho| 9 30 anniversario 


não tomou conhecimen- 


to de um pedido da 
S. A. do Gaz de 
Nictheroy 


A Sociedade Anonyma «o 
Gaz. de Nictheroy, teado sido 
condemnada pela 1º Junta de 
Conciliação e Julgamento à pa- 
gar indemnização, por dispen- 
sa sem justa causa ao seu ex- 
empregado Dermeval Salustla- 
no Vaz da Costa, requereu no 
ministro do Trabalho avocação 
do respectivo processo, 

O sr, Waldemar Falcão exa- 
vou, a respeito, o seguinte des- 
pacho: 

“Preliminarmente: deixo de 
tomar conhecimento por falta 
de fundamento legal, sendo de 
notar que não existe o “artigo 


101 (do dec, 21.694)” citado 
pio signalario da inicial de 
TIS; CI 


Por falta de niagento 
legal” 


O MINISTRO DO TRABALHO 
INDEFERIU O PEDIDO DE 
AVOCAÇÃO 


A firma Emilio Aboab, con- 
ademnada pela Primeira Junta 
de Conciliação e Julgamento de 
Macció a indemnizar o seu 
ex-empregado Luiz Themoteco 
de Oliveira, dispensudo sem 
justa enusa, recorreu ao mi- 
nistro do Trabalho, pedindo 
avocação do processo. O sr, 
Waldemar Falcão, no entanto, 
em data de hontem, indeferiu 
a avocntoria por falta de fun- 
damento legal, 





Para a revisão do con- 
trato do porto de Angra 


O Ministerio da Viação soll- 
citou providencias à intervento- 
ria federal no Estado do Rio de 
Janeiro, afim de que seja re- 
solvido o assumpto referente à 
revisão do contrato de conces- 
são do porto de Angra dos 
Reis, reformado nos moldes en- 
: ão adoptados para outros por- 
os, 


Notas do Itamaraty 


Afim de despachar com o sr. 
Getulio Vargas, presidente da 
tepublica, esteve hontem no 
Palacio Rlo Negro o sr. CG, de 
Freitas Valle, ministro anteri- 
no das Relações Exteriores. 

— O sr. O. de Freitas Vulle, 





: ministro interino das Reiações 


mm 





cada 


Exteriores, mandou apresentar 
cumprimentos de hoas vindas 
nos srs. Ugo Sola, embaixador 
da Italia e Achille Barcianu. 
ministro da Rumanta, que vêm 
assumir q chefla das missões 
diplomaticns de seus palzes 
respectivamente pelos srs. con- 
sul Jayme de Britto e secreta- 
ro Altamir de Moura, funceio- 
narios da Divisão do Cerimo- 
nial do Ministerio das TRela- 
ções Exteriores. Os dois Giplo- 
matas estrangeiros foram acom- 
panhados nte a séde tas suas 
missões em casso do Esta to por 
aquellos funccionarios do Ita 
maraty, . ce 


da Fabrica de Pi- 
quele 





R e 

O MINISTRO DA GUERRA 

FARA SE REPRESENTAR NAS 

SOLENNIDADES COMMEMO- 
RATIVAS 


Passa-se, hoje, o 30º muni- 
versario da Fabrica de Polvora 
de Piquete, com sede em Lore- 


na, Estado de S. Paulo, um 
dos mais importantes estahe- 
lecimentos fabris do nosso 
Exercito, 


Commemorando a data, o co- 
ronel José Gomes Carneiro or- 
ganizou um desenvolvido pro- 
gramma Jliterario e sportivo 
para ofíiciaes e praças. O mi- 
nistro da Guerra designou O 
coronel Alvaro Fiuza de Castro, 
chefe do seu gabinete, e o ina- 
jor Pery Constant Bevilacqua, 
official do referido gabinete, 
para represental-o naquelas 
commemorações. Esses ofíiciaes 
partiram hontem, á noite, para 
aquella cidade. 


Ra O DC 


UsMinistros da Guerra e da Marinha Visi- 
taram cPreventorioD. Amelia emP aquetá 


panhados por varios membros 
da alta divecção da Compa- 


e mete 
— em me 


Para resolver o pro- 
blema do trigo em 
| São Paulo 


Acompanhado pelo sr, Gastão 
de Faria, «director de Divisão do 
Fomento da Producção Vegetal 
foi hontem recebido pelo minis- 
tro Fernando Costa o agrono- 
mo Osamu Ohkubo, da Fazenda 
Nomura, no Estado do Paraná, 
que, trocando Impressões com 
s. ex. Sobre o problema do trl- 
go no Brasil, teve occastão de 
declarar que, sendo de 450 mil 
hectares a urea onde, em 8, 
Paulo, é cultivado o algodão, 
pelo menos numa quinta purte 
de duzentos mil hectares dessa 
area, que é cultivado pelos ja- 
ponezes, poderia ser feito, em 
rotação com a cultura do algo- 
dão, o cultivo do trigo, afim 
de ser nproveltada, recional- 
mente, durante todo o anno, 
ao quanto a terra all, póde 
ar. 

Isso serla realizado — expll- 
cou — plantando-se o algodão 
cedo, Isto é. em setembro e cul- 
tivando-se em abril e malo, o 
trigo, ;e 


Esse systema de rotação, na- 
turalmente. viria atrazar a 
plantação de algodão do anno 
seguinte mas isso — observou 
o teclhnico — seria removido, 
adoptando-se o systema de dl- 
vidir o terreno em lotes e inl- 
clando a cultura do algodão no 
lote seguinte Aquellc em: que 
dado iniciada, no anno ante- 
rior. 


Accentuou que o, principal 
roblema reside no fornecimen- 
o de sementes de trigo, de cy-= 
clo vegetativo curto. que, no 
caso de S, Paulo, poderia ser q 
Puza 4 ou outra variedade se- 
melhante; para a referida area, 
a quantidade necessaria de se- 
mentes seria de 40 mil saccos, 
O que não poderia ser consegul- 
do naturalmente, no primeiro 
nem no segundo, mas seria per- 
feilamente possivel no terceiro 
ou quarto anno, 

Declarou tambem que seria 
necessario, para execução desse 
systema de rotação, instrulr-se 
os lavradores. afim de que os 
mesmos se ndaptassem ao tra- 
balho em npreço; 


Corrobando. as informações 
do sr. Osamu, o sr. Gastão de 
Faria decinrou que, na ares 
cultivada com osmilho, em S. 
Paulo, que é ideftica 4 do al- 
godão, poderia ser feita tam- 
bem, com mais vantagem aln- 
da, a rotação com a cultura do 
trigo. por ser curto o cyclo ve- 
getativo desse producto, 

Finalmente, os technicos em 
apreço relteraram a. affirmati- 
va, segundo a qual o systema 
de rotação referido só será uxe- 
quivel numa quinta parte des- 
sa area de 200 mil hectares e 
que, uma vez adontada | essa 
pratica, estará resolyido o. pro- 
hlema do trigo no: Estado de 
São Paulo, dentro de tres ou 
quatro annos, : : 





Pelo Departamento de 
Administração do Mi- 
nisterio de Educação e 


Saude 


Por delegação do ministro da 
Educação e Saude, o director 
geral do Departamento de Ad- 
ministração acaba de designar 
o official administrativo, clas- 


se “L”, João Alfredo Cavulcan- | 


ti do Albuquerque para exami- 


nar q escripturação das dépen- ; 


denclas do Ministerio, 

O dar. João Alfredo Coval- 
canti de Albuquerque, antes de 
receber n importante comniis- 
são a que acima nos referimos, 
exerceu, durante mais ve um 
anno, a direcção interina do 
antigo Serviço de Contabilida- 
de, hoje Divisão de Contabili- 
dade do Departamento de Ad- 
ministração, do Ministerio da 
Educação e Saude, 





+, 
E a namo 








SIR o A O NR TOS 








Cloriticando o Maior Poeta do Brasil 


A GRANDE ROMARIA DE HONTEM NO PASSEIO PUBLICO. 





Dois aspectos colhidos durante as commemorações a Castro Alves 


Revestlu-se de grande solen- 
nidade a cerimonia que a Casa 
de Castro Alves fez realizar, 
hontem, junto & herma do seu 
immortal patrono, em comme- 
moração no 92.º anniversario de 
nascimento do » grande vate, 
Como se fazia esperar, desde 
cedo já era enorme a affluen- 
cia de pessoas junto à herma 
que estava lindamente | orna- 
mentada com flores naturaes, 
Duas luzidias bandas de musl- 
ca executando peças do seu va- 
riado repertorio davam ao am- 
biente um aspecto festivo e 
de irradiante alegria, 

A's 10 horas, chegou o dr, 
Francisco Negão de Lima, mi- 
nistro da Justiça e presidente 
da Casa de Castro Alves, acom- 
panhado pelo seu ajudante de 
ordens. 


Enviaram representações o 
Centro Parangense e o Club das 
Victorias Negias, O Institiúo 
Lafayette compareceu com uma 
commissão de alumnos presidi- 
' da pelo seu director. O Gymna- 

silo Vera Cruz tambem se fez 
| representer por uma. commis- 

são de alumnos em uniforme de 
gala, sob a presidencia da pro- 
fessora D. Maria Nazarena de 

Audrade. 

O presidente, dando ínicio à 
solennidnde, concedeu a pala- 

vra ao orador vfficial da C. 
| O. A., dr. Marcos: Constantino, 
| 





que pronunciou vibrante dis- 
curso analyzando a obra de 
Castro Alves, salientando o si- 
| gnificado social da mesma, Fa- 
-Jaram a seguir os senhores: 
| Salomão Jorge, pela O. O. A, 
| de S. Paulo; a poetisa Marietta 
| Lopes de Souza, que declamou 
um poema de Castro Alves; O 
professor Valdemiro de Oll- 
| vera em nome da Cidade de 
Castro Alves; a escriptora Ive- 
i ta Ribeiro pela “Gazeta de 
| Noticias”, a Interessante de- 
clamadora Zoralde Aranha e à 
professora Dalila Derald decla- 
mou uma poesia de Castro Al- 
ves. 


Num expressivo gesto de soll- 
darledade a professora rumena 





DR o RD O DC a 





Acompanhados de suas se- 
nhoras, visitaram hontem, pela 
manhã, o Preventorio D, Ame- 
lia, em Paquetá, onde passaram 
algumas horas os srs, general 
Eurico Dutra, ministro da 
Guerra; almirante Aristides 
Guilhem, ministro da Marinha, 
este com seu ajudante de or- 
dens, commandante Atahualpa 
da Silva Neves. 


Os visitantes foram recebidos 
vela Directoria da Fundação 
Ataulpho de Paiva, mantenedo- 


ra do estabelecimento modelo, 
percorreram suas mais caracte- 
risticas installações e assisti- 
ram ao banho de mar e aus 
exercicios de gymnastica respl- 
ratoria das duzentas crianças 
ali recolhidas, 

Ao retirarem-se, os srs. gene- 


val Dutra e ' almirante  Gul- 
hem exprimiram ao ministro 
Ataulpho de Paiva, presidunte 
da Fundação, e ao commenda- 
dor Alfredo L. Ferreira Cha- 
ves, director do Preventorio, a 
sua lisonjeira impressão sobre 


a estação de revigoramento que 


tão attentamente acabavam de sobre: às 


visitar, 7 





dra. Matte Florlam fes um dis- 
curso analayzando o conceito 
da poesia de Castro Alves tan- 
to no Hgasil como no estran- 
geiro. Salientou a admiração 
que os rumenos têm por Cas- 


tro Alves. Terminando a sus 
oração, a professora Florian 


dissp que Castro Alves não tem 
patria, elle pertence ao unl- 


verso. 
A cerimonia foi encerrada por 


D. Adelaide de Castro Alves;| 
que declamou um poema de; 
sua lavra em homenagem ao! 
seu immortal irmão — Anto-! 
nio de Castro Alves. A nume=' 
rosa assistencia apaplaudiu D. 
Adelaide, calorosamaento. ) 

A disciplinada banda de mu- 
sica da E. 15 de Novembro, cm 
conjunto com a banda do 1º 
Batalhão ds Polícia Militar, 
abrilhantaram a solennidade. |, 





contra a Huma- 
nidade” 


O NOVO LIVRO DO SR. 
AMERICO PALHA 








O Instituto Brasileiro de Cul- 
tura acaba de iniciar a serie 
da suas publicações com uma 
edição popular, em elegante 
plaquette, de “O Communismo 
Contra a Humanidade”, do bri- 
avo jornalista Americo Pa- 

a, 

Trata-se da conferencia que 
esso nosso illustre companhel- 
ro pronunciou na Acaúemia 
Brasileira de Letras, em 1936, 
sob os auspícios da Liga da Tie- 
fesa Nacional ec que teve, na 
época, uma profunda repercus- 
são, Nesse trabalho, Amoerico 
Palha estuda o communismo 
como elemento dissolvente da 
sociedade christã, com uma ar- 
gumentação eloquente e docu- 
mentada, 

A obra de Americo Palha po- 
de ser adquirida, de amanhã em 
desnte, na senvetoria do Iusti- 
tuto à rua Alcindo Guanabara 
nº 5, 2º andar (Studio Nicolas) 
ou na bibliotheca do Departa- 
mento Nacional do Trabalho, 


Boletim do Ministerio 


das Relações Exteriores 


Recebemos o numero 5 do 
“Boletim do Ministerio das 
Relações Exteriores", que di- 
vulga, entre outros, os seguin- 
tes assumptos; nn parte offi- 
cin], decretos e actos na pasta 
do Exterior; na parte cco- 
nomica, estatística sobre o 
commercio exterior da Allema- 
nha e da Belgica no anno 
passado, as importações bras!- 
leiras pelo Chile, o commercio 
importador da Inglaterra, dos 
Estados Unidos e da Allemanha 
com relação aos principacr 
palzes Intino- americanos. o 
consumo do algodão na Fran- 
ça e nos Estados Unidos; um 
resumo das principaes impor- 
tações de productos brasileiros 
pela Inglaterra; o commercio 
de cnfé na Hollanda, a indus- 
tria portugueza de bacalhão 
com relação no Brasil, firmas 
estrangeiras Interessadas pela 
compra do granito negro e do 
crystal de rocha, ec noticlario 
para o exterior, com interes- 
sante estatistica do papelmoe- 
da existente no Brasil em de- 
zembro de 1938, 

Como no numero anterior, 
ha outro pianos estudo 

possibilidades do trigo 
brasileiro, » ud 1 


Sr. Americo Palha inaugurada a Exposição, depen- 
isso ainda da resolução 


Adiada a inaugura- 
ção da Exposição 
Permanente em Po- 

tropo:is 


O ministro Fernando Costa, 
acompanhado dos jornalistas 
acreditadaos junto ao seu gabl- 
mete, esteve hontem, & tarde, 
em visita &s obras da Exposl- 
ção Permanente de Petropolis. 
Recebido pelo dr. Rubens Far- 
rula, secretario da Agricultura, 


o sr. Fernando Costa percor=, 


reu demoradamente as. obras, 
não escondendo a sua satisfh= 
ção pelo rapido andamento 
das mesmas. 

O dr, Farrula declarou aos 
presentes não estar aínda de- 
terminado o din da inaugura-. 
ção do certame. 'Todos 05 "8- 
forços estão sendo envidados 
pare conclusão das referidas 
obras, e que possivelmente na 
proxima semana possa ser 


do interventor Amaral Peixoto. 





Após estudar os servi-, 
ços de assistencia 
social a menores 





REGRESSOU, HONTEM, A 
SERGIPE O DR, ABELARDO 
MAURICIO CARDOSO 


Regressou, hontem, a Sergipe, 
a bordo do  transatlantico 
“Oceania”, o dr. Abelardo Mnu- 
rício Cardoso, director dos Svr= 
viços de Assistenaia Social a 
Menores de Aracaju”, que aqui 
esteve, encarregado pelo inter- 
ventor Heronides de Carvalho, 
de estudar 4 organização do 
juizado de Menores, 

Durante a sua estada no 
Nio, o dr. Abelardo Mauricio 
Cardoso teve opportunidade de 
conheçer varias escolas do re- 
forma, colhendo, na companhia 
do dr. Affonso Louzada, com- 
misario inspector do Juizo de 
Menores, varios dados relativos 
à sua orgoniznção e a dos de- 
mais estabelecimentos do go- 
verno. . 

O dr. Abelardo Maurício Car- 
doso esteve, tambem, em São 
Paulo, cujos serviços de asls- 
tencla social muito o impressio- 
naram, 


Vae ser iniciada a 
cobrança do imposto 
predial | 





SERÃO CRIADAS DUAS NO- 
VAS COLLECTORIAS DA 
PREFEITURA 
4 Secretaria de Finanças da 
Prefeitura cstá tomando as ne- 
cessarias providencias pera inl- 
cinr as cobranças do imposto 
predial. De accordo com an Tre- 
forma do systema de axreenda- 
ção do mencionado imposto, os 
contribuintes [azem o pagas 
mento mensalmente e, dad, a 
resolução. da Prefeitura do ins 
tnliar, dentro de poucos dias, 
duas novas collectorias, sendo 
uma na run Carvalho de Sou- 
zm em Madureira, e outra na 
Praça da Bandeira, pera atten- 
der aos contribuintes da zona 

suburbana. 


dera, 


qe 
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Termina a 31 do corren- 


te o praso para a entre- 
ga das relações de 
menores 


AS PENALIDADES A QUE 

ESTÃO SUGEITOS OS QUE 

NÃO CUMPRIREM AS EXI- 
GENCIAS LEGAES 

Do conformidade com os cls- 
positivos do decreto 22,042, de 
3 de novembro de 1932. que «= 
tnbeleco nas condições do traba- 
ho dos menores na Industria, 
todos os empregadores estão 
obrigados a vemelter, anotal- 
mente, até 31 de março, no Da- 
partamento Nacional do Tra- 
balho, uma relação contendo O 
nome de seus empregados me- 
nores, bem como a data e o ln= 
par de nascimento de cada um, 
cart. 15). 

Estando, pols, prestes a €X- 
pirar o prazo proprio porta & 
remessa das referidas relações 
fr Inspectorla do Trabalho avi- 
sa, por nosso Intermedio, a td= 
cos os Interessados que, ainda 
da accordo com os dispositivos 
do citado decreto, os emprega- 
dores que não «derem cumpri- 
mento áquella exigencia legal 
estarão sujeitos à seguinte pe- 
malidade: multa de 20800 a 
200500 correspondente a zada 
menor empregado — elevada 
em dobro no caso de reinciden- 


As multas, no entanto, não 
poderão exceder a um total tie 
2:0005000. 





PELLLILLLLLLLLILODDALDLIDIDAO 


Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


| 
O Lao OS 


Tratamento das hemorrhoi- 
fas sem operações e sem dôr 
RODRIGO SELVA, 14 — 5.º 

2232-1250 E] 

O ad dd 





A classe odontologica e 
o Congresso de Cuba 





IMPORTANTE REUNIÃO NO 


INSTITUTO BRASILEIRO DZ 
ESTOMATOLOGIA 


Realiza-se amanhã, às 20 1/2 
horas, na séde do Instituto 
Brasileiro de Estomatologia, à 
avenida Mem de Sá nm, 197, de 
iniciativa do Conselho Brasi- 
leiro da F. O, L. A. uma 
importante reunião em que O 
cdr, Agnello Cerqueira fará uma 
conferencia sobre o 4º Con- 
gresso Odontologico Latino- 
Americano, que neaba de elfe- 
ctuar-se em Havana, Republica 


“de Cuba, e do qual fol o repre- 


sentante da Odontologia Bra- 
silelra, 

O dr. Agnello Cerqueira fará 
detalhada exposição dos mais 
notaveis trabulhos apresentados 
âquelle cortame setentífico, com 
especial destaque aos dedicados 
do tratamento da paradentuse 

Reina grande enthusiasmo na 
elasse odontologica para & pre- 
sente reunião, enjos convites 
são extensivos a todos os pro- 
Tissionaes desia capital e da 
vizinha cidade de Nicthervy e 
aos estudantes das nossas His- 
colas Superiores, 


Novos syndicatos 


reconhecidos 


O ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Fulcão, deferiu O 
pedido de reconhecimento dos 
seguintes symlicatos: Syodica- 
to dos Commerciantes lNeta- 
lhistas de Capanema (Prá); 
Byndicato dos Usinciros de As- 
sucar e Alcool de São Paulo; 
Syncicato dos Operarios da In- 
dustrla Esxtractiva de Olços 
Vegctnes do Cenrá. 


0 pedido é impro- 


cedente 


Manoel de Abreu appelom pa- 
ru o ministro do Trabalho no 
sentido de ser mijorada «4 sun 
quota “mensal de aposentadoria, 
como fervroviario da Leopol!ina 
Railway. 

No processo o ministro Wal- 
cdemar Falcão exarou o seguin- 
te despacho: 

“Notlfique-se do accordio O 
reclinmante e archive-se”, 

O accordão do Conselho Na: 
cional do Trabalho a que ss rev- 
fere o despacho do titular da 
pasta do Trabalho Inforum que 
à pedido em apreço é improce- 
dente, 


escolas technicas secun- 
darias da Prefeitura 


Communicam-nos o Serviço 
de Publicidade da Secretaria 
Geral de Educação e Cultura: 
“De aecordo com as Instru- 
cções. baixadas pelo divector do 
Departamento de  Eduenção, 
reabrem-se, hoje as escolas te- 
chuicas secundarias da amuni- 
cipalidade 

Os horurios de funcelonamen- 
to serão fixados em cada esco- 
lu”, 





0 coronel Nery da Fon- 
seca mandado seguir 
com urgencia para 


Masto Gresso 


O ministro da Guerra, deter- 
núvou que o tenente-corone) 
Lecruldo Nery da Fonseca Ju- 
wo siga immediatamonte para 
a 9º Rerlão Militar, em Campo 
Grande, Estado de Matto Gras- 
so, para fazer entrega ao seu 
substituto dos serviços de cons- 
tepeção da ponte sobre o RIC 
“mambahy: 


me et eme eme 


[A SLOVAQUIA CONSTITUIU-SE 
EM ESTADO INDEPENDENTE 


(Conclusão da 1.º png.) 

e é Moravin) encontra-se ngo- 
ra em novo periodo de uu 
existencla, e é necessurio que 
o novo estado de colsns sejo 
encarndo com confiança o dia- 
ciplina. 

“Sempre. teremos grata re- 
cordação da nossa união com 
os slovacos”, — (U P,) 

CHOQUE ENTRE FORÇAS 
TCHECAS E HUNGARAS 
BUDAPEST, 14 — Emquanto, 
na manhã de hoje em Bra- 
tislava, Se processava o dss- 
membramaento de mais uma 
reglão da Tcheco-Slovaquia, 
com a independencia da antiga 
provincia autonoma da Slova- 
quia, agora constituida em es= 
tado independente, por procla= 
mação de sua Dieta, tropas 
tchecas estacionadas na fron- 
tera com a Hungria romperam 
fogo, inesperadamente, contra 
as forças hungaras, postadas 
do outro lado. 

Não fol possivel apurar-se & 
enusa do inopinado ataque 

As tropas hungaras, como 
era de esperar, receberam «= 
dem de responder á nggressão, 
travando-so então nutrido ti- 
roteio. 

Em seguida, as forças hun- 
garas, dinnte do recuo dos con- 
tingentes tchecos, organizaram 
vigorosa offensiva, atravessan- 
do a fronteira e penetrando 
decisivomete | em territorio 
tcheco, 

Segundo os communicados 
officines, o primeiro ataque dos 
tchecos verificou-se nas proxi- 
midades da cidade de Ungvnr, 
proxima. á fronteira, sendo os 
mesmos rechassados por duas 
vezes no espaço de uma hora. 

Mnis tarde, outros contingen- 

tes tchecos abariramgíogo con- 
tra os hungaros nas fmmedia- 
ções de Nangvdobrony, Logo 
depois dos hungaros terem 
atravessado a fronteira, travou- 
se encarmniçado combate, que 
terminou com a retirada cus 
tchecos. 

As forças hungaras invest- 
ram, então, penetrando na cl- 
dade de Oerhegyalja, situada 
nas proximidades da cidade de 
Munknceva. — (UP) 

Os hunsaros prosseguiram em 
seu avanço sendo noticiado 
officinlmente, à tarde, já ha- 
vinm estendido uma frente de 
24 a 4 Klometros no interior 
da Ukrania Carpathica, encon- 
trando alguma resistencia. Ao 
mesmo tempo, fof offlclalmente 
confirmado que as tropas hun- 
garas haviam capturado tres 
localidades tchecas. 

Mais tarde constou que as 
tropas hungaras já se achavam 
an 24 Kilometros da fronteira. 
tendo conquistndo cerca de trin- 
ta aldeins e villas, 

Entrementes, começaram | a 
chegar notícias a esta capital 
de que na Ruthenia se havia 
iniclado um movimento senara- 
tista, semelhante ao da Slova- 
aula, tendo tambem praclama- 
da a independencia — dmauelin 
provincia, Noticias posteriores. 
não confivmadas Informaram 
que cerca de quarenta ukrania- 
nos foram mortos nelas tronas 
tehecas que procuravam suffo- 
enr ns demonstrações em pról 
do Independencia, 

Diante da gravidade dn situa- 
cão e dns informnções alar- 
mentes que chegavam a cada 
momento, o governo hungaro 
resolver enviar um ultimnatium 
no governo de Prasa, fazendo 
ns seguintes eximoncias: 

1 — Que torno: os hungaros 
detidas na Teheco-slovaquia se- 
iam immediatamente postos em 
Hhrrdade. 

2 — Ouve A minoria hungara 
na Tehsco-slavaquia tenha ner- 
missão de organizar a vropria 
defesa e fazer vso de anrimns. 

q — A Ukrania Crrmlhica 
deve ser abandonnde nelas tro- 
nas tehoens dentro de vinte e 
quatro horas. 

O ultimatum do governo hun- 
envo. redigido em forma de no- 
to, foi entrerne às 3 horas da 
tarde no ministro da Teheen- 
sloynmula nesta capital, sr. MI- 
los Kobr. 

O coverno hungaro exigiu 
resposta «entro de doze horas, 
soh nena de ser vesponsebiliza- 
do o governo tcheco pelo que 
dccorre, , 

“ Entrementes. soube-se que O 
prestdeste da Republica tcheca, 
sr, Emil Hecha, e o ministro 
demissionario das Relações fix- 
terlores, sr. Chvealkovsky, ha- 
viam partido para Berlim, em 
'rem esnerial, pretendendo non- 
ferenciar com o sr. Adolf TI- 
ter, 

Informações de Praga dizem 
que ali se considera como um 
facto consummado a nove ei- 
tunação da Slovaquia e que lia 
na capital tcheca grande diffi- 
culdade quanto á organização 
to novo governo, 


REUNE-SE O NOVO GA- 
BINETE 

Emquanto o gabinete se acha- 
va reunido pela primeira vez, 
chegavam noticias de choques 
armados entre as tropas regu- 
lares tchecas e os membros da 
Guarda Hlinga, dos quaes re- 
sultaram quarenta mortos, 

Os observadores consideram 
significativo que não se tennea 
nencionado a palavra Genu- 
blica nn declaração de imnde- 
pendencia proclamada na ma 
nhã de hoje pela Dieta, O lo- 
curcento official. aliás, breve, 
diz que o territorio slovaco será 
um Estado independente e sn 
berano, Em seguida, diz que 
o governo terá como séde a ul 
dad: que a Dieta designar. sm 
terceiro logar, diz que toda a 
lerislaçnão actual permaansce- 
rá em vigor sempre que nao 
seja contra o espirito de inds- 
pendencia do Estado slovaso. 
As alterações correspondentes 
serão introduzidas 4 medida 
que se tornarem necessarias, 


Além do mnls, o governo tem 
plena autoridade pura promiul- 
gor ns leis e os decretos ne- 
cessarlos á manutenção da or- 
dem no palz. Este decreto 3n- 
tra em vigor à partir desta 
data, 

Ao declarar a independencia, 
monsenhor Tiso manifestou: — 
“Como representante legul do 
povo da Slovuquin, a Dieta de- 
clara que a Slovaquia é um Es- 
tado independente. Os alovacus 
compreendem perfeitamenta e 
cnlculam a importancia derta 
hora por demais historiva, 
Mantenhamos a ordem e à dis- 
ciplinn para demonstrar que 
somos dignos de um porvir me- 
lhor que se apresenta ante nós. 
Dediquemo-nos a trabalhar pelo 
porvir de umn Slovaquia livre 
e Independente”, 

Pouco antes de monsenhor 
Tiso fazer uso da palavra, a 
Guarda Hlinka, um dos prínci- 
paes factores do movimento an- 
tonominta, jurou fidelidado ao 
novo governo, — (U, P.) 

A ATTITUDE DA 
POLONIA 

VARSOVIA, 14 — A attitu: 
de da Polonin em face do con- 
flicto tchecoslovaco, segundo 
informações obtidas pela Unl- 
ted Press, assenta nas seçuin- 
tes considerações: 

1º — A Polonia não tem exi- 
gencias territoriaes nem de ou- 
tra categoria a defender, na 
Tclhecoslóvaquia, nem na Ru- 
thenia Ukraninna, Não na pes- 
slhilidade de uma occupação 
territorlal por parte da Lolo 
nin que sómente se preoccupn 
com a vigilancia das fronteirns 
com todas suas forças. 

2º — Nião se acredita que as 
forças hungaras prosigam na 
marcha através do letritorio 
carpatlho-ukraniano, embora sz 
salbn que os hungaros nccupa- 
ram diversos aldeias como me- 
dida punitiva, Acredita-se não 
obstante que se a Slovaquia fi- 
car independente, o proximo 
passo será a absorpção du Car- 
patho-Ukranin pela Hungria, 
mas a realização desse plano 
só se conseguiria depois de ul- 
guns mezes, 

3 — A Polonia saouda a in- 
dependencia da Slovaquia. Prc- 
cisamente no sabbado ultnão o 
coronel Beck, ministro das Re- 
Inções Exteriores, exprimiu no 
Senado polonez a opiniãN de 
ter chegado o momento de que 
o povo slovnco se governasse por 
si mesmo, 

Em geral os acontecimentos 
são encarados com calma e co- 
mo uma consequencia naivral 
do processo iniciado cm Mu- 
nich. — (U. P.) 

4, A despeito das commu- 
nicações officines de Varsovia 
segundo as quaes o governo 
polonez não tomará parte na 
questão slovaca, informações 
recebidas em circulos diploma- 
ticos indicam que as forças ar- 
madas polonezas de 'Teschen, 
localidade tomada & Tcheco 
slovaquia depois do accôrdo de 
Munich, foram augmentadas 
consideravelmente, 

5.*) A situação actual affecta 
o dominio nazista e differe da 
crise de setembro do eanno 
passado em que agora a Grã 
Bretanha e a França, não fize- 
ram o menor gesto para pre- 
servar as fronteiras da Tchcco- 
slovaquia. 

O primeiro ministro Neville 
Chamberialu forneceu uma Im- 
formação à Camara dos Com- 
muus explicando que as quatro 
grandes potencias: Iuglaterra, 
Allemanha, França e Italia 
tinham-se  compromettido a 
Ajudar a 'Tchecoslovaquia uni- 
camente no caso de aggressão 
não provocada, Na opinião dos 
britannicos até agora não foi 
praticada nenhuma aggressão 
contra a 'Tchecoslovaquia. 

A attitude da Grã Bretanha 
era prevista, em virtude da de- 
claração que fez em Suuderland 
o mluistro das Relações Exte- 
riores Lord Halifax, dizendo 
que o mundo não devia espe- 
rar que a nação britannica se 
prestasse a desempenhar o pa- 
pel de policia na Europa. Por 
esse motivo não se espera uma 
reacção vigorosa por parte da 
opposição,  embóra o Jjorual 
“Yorshire Post”, que pertence 
á familia do sr. Anthony Eden, 
ntacasse a politica de Cham- 
berlain, que asesnta em uma 
compreensão muito optimista 
e situação européa. — (U, 

. 


Assumiu o commando 


do 3.º B. Rodoviario 


Assumiu o commando do 3' 
Batalhão Rodoviarlo o major 
Fernando de Saboia Bandeira 
de Mello, por ter o tenente-co- 
ronel Henrique de Azevedo Fu- 
turo de seguir para Porto Ale- 
gre. 


Ainda a primeira reu- 
nião do Conselho Nac3o- 


- nal de Desportos 


Não se reunirá, quinta-feira, 
como foi annunciado, o Conse- 
lho Nacional de Desportos, e 
Sim sexta-feira proxima, 17 do 
corrente, às 14 horas. 

O Conselho renlizará a sua 
reunião, que será a primetra, 
no gabinete do titular da Edu- 
cação e Saude e sob a presi- 
dencia de s. es, 





0 major Martins Ga- 
lkardo vae servir na 


2€ R: 


Foi designado o mejor Jo- 
sé Martins Galhardo para ser- 
vir na 2º Cireumserincão de 
Recrutamento, .com séde em 
Nictheroy, Estado do Rio de 
Janeiro, .. 
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À CHEGADA DO MI. | () Conselho de Defesa Iniciou o Julga- 
mento dos Partidarios de Negrin 


NISTRO 0SWALDO 
ARANHA 


(Conclusão da 1.º pag.) 

Afim de coordenar e orlentar 
esse movimento partido de dt- 
versos sectores da opinião bra- 
sileira, desejosa de manifestar 
ao ministro das Relações Exte- 
riores o seu applauso pelos re- 
levantes serviços que acaba de 
prestar so paiz na sua missão 
aos Estados Unidos, ficou re- 
solvido organizar uma Commis- 
são Narional, cuja constitul- 
ção será em breve annunciada. 

Essa  commissão procurará 
attender &s numerosas inícia- 
tivas que vêm surgindo e “on- 
cilial-as com. o desejo já ex- 
presso pelo ilustre chanceller, 
quando dellas teve conhecimen- 
to, de que as mesmas revistam 
o caracter da maior simplizi- 
dade possivel, 

Ao descer de bordo do “Ar- 
gentina”, o sr, Oswaldo Ara- 
nha será saudado pelo er, Hen- 
rique Dodsworth, prefeito do 
Districto Federal, que. em no- 
me da cidade, lhe dará as boas 
vindas, Em seguida, o ministro 
das Relações Exteriores rece- 
berá os cumyrimentos dos seris 
rolleges de governo, altas autn= 
ridades, representações de clas- 
ses e nersonalidades presentes. 

Saudará então o ministro ds- 
waldo Aranha, em nome ca 
Commissão Nacional e no de 
seus amigos e admiradores, o 
embaixador Affranlo de Mello 
Franco, que fará o unico dis- 
curso a ser nronvncindo, 
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O Serviço de Plantas 
Texteis intensifica seus 


trabalhos no Estado do 


Paraná 


No despacho que teve ante- 
hontem com ' o sr, Fernando 
Costa, o sr. Gastão de Faria, 
director da Divisão de Fomento 
da Producção Vegetal, apresen- 
tou a s, ex. um relatorio que o 
agronomo Manoel Carneiro, en- 
carregado da Secção de Plantas 
Texteis no Paraná, apresentára 
ao sr. Alpheu Domingues, chefe 
desse Serviço, sobre os traza= 
lhos executados naquelle Esta- 
do, durante o. anno proximo 
passado, 

Dos alludidos serviços all ex- 
ecutados, destacam-se os se- 
guintes : 

Levantamento do mappa do 
Estado dividido em zonas de 
plantio de algodão e linho, mas- 
trando a localização dos cam- 
pos de cooperação, estação ex- 
perimental, culturas fiscalizadas 
e usinas de beneficiamento; 

campos de cooperação nos 
municipios de Jacarezinho Si- 
queira Campos, Joaquim Tavo- 
ra, Wenceslau Braz e Sengés; 

systemas de plantio, por meio 
de curvas de nivel, para com-= 
bater os effeitos de erosão; 

Existem pedidos de cooptra- 
ção nos municipios de Jacarszi- 
nho, Santo Antont'o da Platina, 
Sangés, Jatahy e Londrina, pa- 
ro cultivar uma area de 250 he- 
ctares, 

O governo mantem um posto 
de exnurgo e controle de sº- 
mentes no município de Camba- 
rá, cujas installacões alnda não 
foram terminedas. 

No periodo de janeiro a de- 
zembro de 1938, foram pdmmiri= 
das pelos lavradores 415 tone- 
ladas e 630 kilos de semenies 
de algodão devidamenta enalv- 
gadas e exnurgadas. Os munl- 


cinios contemnlados com essa 
distribuição foram: Curltyba, 
Tondrina, -Vambará, Joaquim 


Tavora, 'Thomezina, Santo An- 
tonin da Platina, Ribeirão Cla- 
ro, Carlonolis, Serro Azul, Gua- 
rannava, Sertanopolis e Bandel- 
rentes, 

A Estação Experimental si- 
tuada em Cambará levou a ef- 
feito es seguintes exneriencias: 
ensaios de época de plantio, de 
desbaste, de adubação, de esna- 
camento e competição de varle- 
dades, havendo uma area de 
cultura geral de 50 heoctarss 
com a variedade 7, A. 7385. 

A Secção de Plantas Texteis. 
no Parená, nlantou ainda milho 
das variedades Amparo e Jat- 
tetinho, cujas sementes foram 
fornecidas pelo Instituto Agro- 
nomico de Camplnas, e arroz 
Izurpe, Seccano Dourado 
Agulha, ; 

Causou boa impressão ao mi- 
nistro Fernando Costa o relato- 
rio em questão que se acha il- 
lustrado com photographias e 
Acompanhado dos boletins de 
analyses e expurgo das sementes 
distribuidas com as seguintes 
informações: numero de lotes, 
saccas de cada lote, peso de cem 
sementes, pureza des sementes, 
germinação das sementes e valor 
nultural, ! 





A Secretaria Geral 


reitera um perido 


A Secretaria Geral do Minis- 
terlo da Guerra, em seu bole- 
tim de hontem, reitera ás DI- 
rectorias de Avmas e Serviços. 
o pedido de remessa das rela- 
cões de officines feito em bole- 
tim, de 1º do corrente. 
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(Conclusão da 1.º pag.) 
radelra scena do rama não 
serão es tropas, a artilharia, 
os Lanks e os aviões, mas Os 
generaes das duas partes, 
Franco, Miaja e Casado. 
Persistem os bonitos de que 
Miaja mantem conversações 
diarias com o quartel-gene- 
ral nacionalista installado nas 
roximidades de Cara- 
auchel e de que se tinha che- 
gado a um accórdo virtua) so= 
bre a rendição. — (U, P.). 
PENAS RIGOROSAS CON- 

TRA OS REBELDES 
LISBOA, 1|4 — A Radio 
Union, de Madrid, communicou 
que o Conselho Nacional de De- 
esa expediu ordens a todos os 
uizes encarregados de julgar 0£ 
mplicados no movimento com- 
munista, no sentido de que se- 
Jam applicadas as mais rigo- 
rosas penas da lei contra os 
rebeldes, 
A mesma estação informou 
que, em reunião, o Conselho 
Nacional resolveu mandar sub- 
stitulr diversos commandos mi- 
litares de cidades e provincias 
sob se ucontrole, — (U; P,). 
CASADO, FALA A' IMPRENSA 
MADRID, 14 — O coronel 
Segismundo Casado recebeu es- 
a manhã no seu quartel-gene- 
ral os correspondentes da un- 
prensa estrangeira afim de es- 
clarecer a “tuação reinante em 
Madrid e pedir-lhe que “torne 
PÚblico que a intenção do Con- 
selho de Defesa Nacional não 
é levar o povo á puerra, mas, 
cbter de uma fórma honrosa & 
cessação das hostilidades.” 
O coronel Segismundo deno- 
tava visivel Iadiga pois ha oito 
dias que não tem um minuto de 
descanso, 
Bombardendo pelos jornalis- 
tas com perguntas sobre o gol- 
pe de estado, o coronel Casado 
declarou: 
“A unica cousa que fizemos, 
foi assumir um governo que o 
sr. Juan Negrin havia abando- 
nado e que se achava divorciado 
do povo. Nossa attitude não é 
devida à ambição do poder e 
muito menos ainda à velleidade 
de entrarmos para a historia 
como homens notaveis, A nossa 
preoccupação unica é conseguir 
um fim honroso para esta ruer- 
ra. Não nos cabe a tarefa de 
discutir n importancia ou não 
do nosso gesto, Cabe nos que 
no estrangeiro vigiam os nossos 
movimentos, exercer o direito 
de critica.” 


Perguntado sobre o que espe- 
rava de “um fim honroso para 
A guerra" o coronel respondeu: 

“Para esse fim, cumpre-nos 
tirar partido de todas as op- 
Portunidades que se nos depa- 
rarem.” Queremos n garantia 
de que será respeitada a sobe- 
rania nacional e de que nãc 
haverá represalias. Uma vez 
que nós.e o povo o queremos, 
Pi ai faremos para consgguil-o. 
Quinto ao que dizem na zona 
nacionalista sobre as nossas in- 
tenções, nada sei,” 

Sobre a revolta communista. 
o entrevistado declarou: 

“A nossa victoria se deve ao 
pisa À nie terem sido 

s rebe - 
mente flludidos.» completa 
m dos jornalistas presentes 
indagou então qual será a sor- 
te que terão os chefes da revol- 
ta communista e o coronel] res- 
pondeu: 

“Isto compete ao tribunal 
militar resolver, pois os juízes 
saberão encontrar a forma de 
tratar os que se  rebellaram 
contra os legitimos interesses do 


Povo”. 
Outro jornalista 


ponderou 


que segundo notícias correntes, | 


no exterior, a offensiva naclo- 
nalista contra Madrid seria ini- 
ciada de um momento para ou- 
e O coronel Casado respon- 

“Sempre temos esperado pelo 
ataque do adversario, mas es- 
tamos promptos a revidar, 
cumprindo o nosso dever”, 

Finalmente o coronel Casa- 
do fez questão de frisar que 
reinava agora ordem absoluta 
em todo o territorio republica- 
no, 


BATIDAS AS TROPAS DE 
MITAJA 


A 

LISBOA, 14 — A Radio Li- 
bertad, de Madrid. informou 
ús dez e quinze da manhã de 
hoje, que os rebeldes vermelhos, 
apesar de terem sido forçados 
a deixar o centro da cidade, 
continuam lutando nos subur- 
bios, tendo conseguido hater 
duramente as tropas do gencral 
Minja, até o presente momen- 


to, 

Continuando seus informes, a 
Radio Libertad  communicou 
que n derrota do movimento 
communista em Madrid fôra 
causada pela trallrão de alvuns 
elementos que 2 enhregaram 
ao coronel Casaco, mas que, 
em compensação todn Cartage- 
na, e parte de, Cludad Real, 
Guadalajara, Cuenca e Porto 
Llano encontram-se controladas 
inteiramente pelos vermelhos. 

Concluindo, a referida trans- 
missora informou que os com- 
munistas estão na Serra de 
Guadarrama, onde aguardam 
reforços bastantes para atacar 
as tropas do general Miaja, 
dentro de Madrid, — (U, P,) 

CALMA EM MADRID 

MÁDRID, 14 — Após um ta» 
pido passeio pela cidade, o cor- 
respondente du United Press 
verificou que reina alsoluta 
tranquilidade em todos os se- 
ctores, ouvindo-se unicamente, 
do quando em vez, os habiltues 
tiroteios entre os postos avan- 
çudos. 

Desde hontem ao meio-dia 
que não funcciona a Radio Li- 
bertad, da qual se atuizaram 
os communistns para fazer sua 
propaganda e transmitir com- 
municados. — (U, P,) 

MATERIAL TOMANO 
AOS INSURRECTOS 

MADRID, 14 — Entre o ma- 
terial bellico tomado aos com- 
munistas sublevados, [enram 
72 carros de assalto, numero- 


sas peças de artilharia, grunde 
quantidade de fusis e centenas 
de caixas de granadas de mão. 
Aquello material fol votira- 
do das trincheiras e distribul- 
do entre os vermelhos | mo- 
mentos antes de estalar à rt- 
| volta; — (U, P.) 
ALISTARAM-SE NA LEGIÃO 
ESTRANGEIRA 
PARIS, 14 — Confirma-so 
nos clreulos autorizados desta 
capital, que numerosos milícia- 
nos das antigas brigadas inter- 
nacionnes da  Hespanha, vura 
refugiados na França, se alis- 
taram nas fileiras da Legião 
Estrangeira, tendo Já seguido 
com destino a Bidi-Bel-Abbas, 
afim de se incorporarem áquel- 
la unidade, — (A.N) 
PETAIN RECEBIDO PELO 
PRESIDENTE LEBRUN 
PARIS, 14 — O presidente 
da Republica, sr, Lebrun, rece- 
beu o marechal Petain, embal- 
xador francez junto ao governo 
de Burgos. — (A,N.) 
NEGRIN E DEL VAYO CON- 
TINUAM EM PARIS 
PARIS, 14 — Pelas informa- 
ções fornecidas pela imprensa, 
carecem de fundamento os ru- 
mores segundo os quees o ex 
ministro presidente republica- 
no hespanhol, sr, Negrin, € 
seu ministro das Relações Ex- 
terlores, Alvarez del Vayo, ha- 
viam partido de Peris. Ambos 
os políticos continuam nesta ci- 
dade, — (A,N.,) 











Conferenciaram com e 


ministro do Trabalho 


Estiveram hontem no Minis- 
terio do Trabalho em confe- 
rencia com o sr, Waldemar 
Falcio, titular da pasta, O ca- 
pitão Napoleão Alencastro Gri- 
maries, chefe do gabinete do 
ministro da Viução, o &r. Far 
blo Sodré, o sr. Roberto Si- 
monsen, presidente da Federa- 
ção das Industrins de S. Paulo, 
o sr. B. F, Necle, director- 
presidente da Leopoldina Rail- 
way, o sr, Waldomiro Maga- 
lhães, do Conselho Fiscal do 
I. P. A,8S, E. ecosr. Euvaldo 
Lodi, presidente da Confedera- 
ção Nacional da Industria 





0 Paraná está produzin- 
do maçãs de optima 
qualidade 





UMA OFFERTA AO MINIS- 
TRO FERNANDO COSTA 


O ministro Fernando Costa 
recebeu do sr. Theodoro P. 
Schneider, industrial e agricul- 
tor em Curityba, Estado do Pa- 
raná, carta na quel esse senhor 
informa a s. ex. que, junto à 
cultura do linho que mantem 
em sua fazenda, está cultivan- 
do tambem uma variedade de 
maçã, da qual Já possue 400 
enxertos, oriundos de uma 5e- 
mente da California, que se 
adapta perfeitamente ao clima 
paranaense, 

Acompanhando essa carta, o 
sr, Schneider enviou go titular 
da Agricultura uma caixa das 
alludidas maçis, cujo aspecto, 
sabor e aroma não ficam de- 
vendo ás melhores variedades 
dos artigos congeneres estrangel- 
ros, 

O ministro Fernando Costa 
manifestou vivo interesse . pur 
essa iniciativa que cresce «le 
importancia, diante do facto de 
estarmos actualmente Importan- 
do cerca de 10 mil contos do 
alludido producto, além de con- 
firmar a convicção de que se 
acha possuído, segundo a qual 
o Brasil poderá e deverá ser um 
grande productor de frutas, 


AE de ne no 
| 
| 





Ministerio da Educação 


Tiveram deferidos, pelo dire- 
ctor da Divisão de Ensino Su- 
perior, seus requerimentos de 
registro de diplomas, os nomes 
seguintes: 

Zayme de Almetda Velloso : 
Sylvio do Carmo; Mozart, Nery 
Costa; José Vieira Sobrinho , 


Sebastião da Rocha mibeiro ; 
Paulo Leite Naves; Gesarino 
Delfino Cesar; Jncques Be- 


nnion; Manoel Parga do Lago: 
Altamiro Marques dn Silva 
Maia; Thomaz Bernardino : 
Joio Moreira de Barros: De- 
mosthenes de Mello Tavares; 
José Alves Bacellar; Gullher- 
me Velente de Azevedo Ribel- 
ro; Hildebrando Bisnglia; Syd- 
ney Geraldo Mpssa de Azeve- 
do; Guilherms Furtado Portus 
gal; Mauro Lindenberg Mon- 
iteiro; Ruy de Barros Negrei- 
| ros; Ronoel Carneiro; Nelcon 
Presoto; Luiz Marcondes IRo- 
cha; Sergio Franco de Otel- 
voz Ferreira; José Danilo Pai- 
va Carvalho e Oswaldo de Gar- 
velho Junior. 








Focalizando a rinuezas 
do Estado de Goyaz 


O ministro Fernando Cos: 
assistiu hontem, em companhi 
dos srs. Pedro Ludovico. inter- 
ventor no Estado de Goyaz; 
professor Benjamin Vielra, re- 
presentante desse Estado nest 
capital; Celso de Azevedo Mar- 
ques, official de gabinete, e de 
jornalistas acreditados junto no 
seu gabinete, a exhibição ce 
um film, organizado pelo Setyi- 
ço de Publicidade Agricola, que 
focaliza ns riquezas naturges do 
Estado de Goyaz e seu vertigi- 
Pr progresso agricola e indus- 

al, 


—— e 4 a te TS e 
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NOTICIARIO 
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Facilitando a leitura ( 
aos jornalistas | 





IMPORTANTES DOAÇÕES A” 
BIBLIOTHECA DO SYNDICA- 
TO DA CLASSE 
A bibliotheca do Syndlcato 
dos Jornalistas  Profissionaes 
continua recebendo importantes 
doações de livros com que se vas 
enriquecendo e proporcionando 
mais facilidades de leitura aos 

seua associados, 

Ainda agora, o proprio bl- 
bliothecarlo offereceu mais 6 
volumes, de Jlteratura nacional 
e estrangeira e o sr. Raul Pe- 
derneiras, conhecido jornalista, 
professor e homem de letras, as 
seguintes obras ; 

“The Harrison Ficher”, de 
James B, Carrengton; “Beaut 
Artes”, de David Sutter; “Mo- 
détes d'Artistes”, de Paul Doll- 
fus; “Rio de Janeiro Central”, 
de Carlos Aenishânsiin; “A co- 
media do theatro”, de Gerva- 
silo Iobato; “Estrada de Da- 
masco”, de Antonio Lima; “ElI- 
len et Jean en Thébaide”, de 
Gaston Rion; “Satire di Gluve- 
nale”, de Melchior Cesarroti; 
“Mister Tlow”, de Gaston Le- 
reaux; “Le femme”, de dr, Ser- 
Be Paul; “L'Homme”, |do idr. 
Serge Paul; “Patria Vindoura”, 
de J, Rodrigues Valle; “Histo- 
rias Varias”, de Manoel Ber- 
nardes; “Castegnol”, de André 
Lamande; “Mussolini, Garibal- 
di & Cin.”, de Luiz Santini; 
“Simple Histoire Basque”, de 
Mag! Elissague”:; “Les Exploits 
de Jean Chanan”, “Panorama 
des Passlons”, de Gouplil; “Vi- 
slons de Notre heure”, de Octa- 
va Uzanne; “L'Entrée au fo- 
rum”, de Monziet; “Une idylle 
tragique”, de Paul Bourget; 
“A Noite que vem do Oriente”, 
de Sergio de Chessin; “Manual 

de Historin Constitucional de 
Inglaterra”, de John Maclead; 
“Manual de Antropologia”, de 
G. Canestrini; “Noções da arte 
culinaria”, de Maria 'Therza 
A. Costa; “Carnegie Endo- 
wment", de Lonise Whitfleld 
Carnegle; “A Cité Luxurlense”, 
de Marc Daubrive; “A Guerra, 
Portugal e as potencias”, de 
Eurico de Senbra; “Nosso Bra- 
sil”, de Plinio Salgado; “O es- 
pirito das armas brasileiras”, de 
Fernando Luiz Osorlo Filho; 
“A Vida Sexual na Russia Bo- 
vietica”, de H. Foulllet; “Le 
Bandeau", de Feliclen Cham- 
psaur; “Castigada”, de Mucio 
Leão; “Samba”, de Arlette Cor- 
rêa Netto; “Infancia Abando- 
nada e Delinquente”, de Vicen- 
te Plragihe; “Palzatens Sono- 
ras”, de Faustino Nascimento; 
“Ensino do Direito na Bahia”, 
de Almachio Diniz; “Economia 
Política", de  Belisarlio Vieira 
Ramos; “A Inconfidencia”, de 
Rocha Nunes; “O Dlario de 
Paulo”, de Lola de Oliveira; “A 
Mocidade”, de Moniz Sodré; 
“Nós pelas costas”, de Raul 
Pederneiras: “Morrer pela. Pa- 
trla”, de. Carlos Cavaco; “Dl- 
va”, de José de Alencar; “Bab- 
bitt”, de Sinclair Lewis: “Com 
nendio de Logica”, de Henrique 
Geenen; “Casas populares e 
credito agricola”, de Merlo Al- 
ves: “Venezuela e seus progres- 
sos”: “XT Salon de Rosario"; 
“Gl Epigrammi”, de M. V. 
Mazrinde: “Poema aos immar- 
tacs”, de Felis Alres; “Czar- 
das”, da Jonas da Silva; “Acção 
Social Brasileira”, de Amelia 
de Rezende Martins; “Na Cea- 
ra do Pensamento”, de Arthur 
Galetti; “A Mascara do Riso”, 
de Raul Pederneiras; “A Refor- 
ma do Jurv”, da Candido de 
Oliveira Filho; “Lingua Inter- 
nacional”, de L. L. Ramenhaf; 
“A Escada de Jacob”. de Wal- 
frido Souto Maior; “Os fudeus 
na historia do Brasil”, de Url 
áwering: “O Hipnotismo”, de 
Madeiros e Albuquerque; “Theo- 
ria e pratica da Cooperação”, 
de C, A. de Sarandy Raposo; 
“Catholicismo”, de Carlos Bus- 
sekind de Mendonça”: “Dela- 
mour Modernó”, de Leopold 


Stern; “Je Vevx”, de Francais . 


Urbenl; “O Collegio Pedro II”, 
de Ontácilio A. Pereiva: “Mmns- 
solini”, de Vieira da Silva: “Di- 
reifo Internacional”, de Raul 
Pedernelras; “Conflicto das Tais 
Neclonnes”, de Haroldo Valla- 
dra: sa Nonãn Bhiacani tas 
Sartn] do Diveito”, de José Ma- 
ria Prllo; “mermana”, de Vi- 
ctor Axel; “Constitution Esna- 
mole", de Aleatá Zamora: “Os 
traços elerncs da França”. de 
Manrina Rorrés;: “Hontem ' € 
Hoje”, de Loln de Oliveira: “O 
Thentro e a Le”, de Armando 
Vidal: “Aristides Briand”, de 
Snonner Vomnrd “o Womndtop 
de Tlnsões”, de Oduvaldo Vian= 
ne: “Io hriosom de faro eo 
Georres ND'Esnarhes: “Nethrrica 
os Pintores”, de Modseto Rro- 
cos: “Pons mats”, de G. Du- 
reston; “Na Voz da Historia”, 
da Alohindes Nolnmore: “Go 
netos de Amor”, de Olavo Bi- 
Ise, Rovmundo Corrta e Vicen- 
te de Garvyalho, 
em im VE E PR q 
PA DDDS COLADO DDLDES ADA DM 


ESTA! DOENTE? é 


Quer anher q que temf 
Munde nome, cilnde, cent- 
denela com enveloppe el 
Pando qurra resposta, À nin 
pestni mn. 
4. €C. 


UDIO, — Rio — 


O ministro do Trabalho 
despachou hont:m no 
Instituto dos Pancarios 
e no Consslho Naional 


do Tia!" 


O sr Weldomep po: jo, mi- 
Nistro do Trabalho, ces hou 
hontem no Instítuto de Apo- 
sentadoria ce Pencjes dos Ban- 
enrios e no Conselho Nasional 
do “Trubalho com as respretivos 
Dresidentes, srs, Arerhal No- 
vaes e Barbosa de Rezende, 


- 


A) 








NOTICIARIO,, 


CEC] IgA =——— 


Os funccionarios | PREPARAÇÃO INDUSTRIAL PARA AS[ Conselho de Serviço 


publicos terão de 
esslarecer suas 
idéas políticas 


:* BURGOS, 14 — A 
“Oficial” publica hoje um de- 
creto, referendado pelo sr. 
Serrano y Bumner, ministro do 
Interior, estabeleceudo que to- 
dos os funcolonarios publicos 
das regiões occupadas pelos 
nacionalistas, deverão apresen- 
tar, dentro do praso de olto 
dias, por escripto, detalhes 
completos 4 respeito dos car- 
gos que desempenham ateual- 
mente, assim como os que 
desempenharam antes de de- 
flagrar as hostilidades entre 
republicanos e nacionalistas. 

Os reteridos funcclonarios 
deverão tambem declarar se 
adheriram ao general Franco 
ou se já cram franquistas, ou, 
ainda se haviam adherido an- 
terlormente no governo repu- 
blicano. 

O decreto diz ninda que Os 
funcclonarios são obrigados & 
informar se pertencem a par- 
tidos ou se, espontanea ou for- 
çosamente, contribulram para 
as subserições das organisa- 
ções vermelhas internacionaes 

Futuramente, serão nomea- 
dos inspectores que .terio & 
missão de averiguar quaes as 

que devem permanecer 
occupando os seus postos, € 
quaes as que deverão soffrer 
sancções, que nesse caso, con- 
sistirão na perda do emprego 
ou suspensão, apenas. — (U. 


“Gazeta 





Para effectivação dos 


interinos 


Iniclaram-se hontem, na Es- 
tola Nacional de Agronomia, 
as provas para a effectivucio 
'dos interinos do MinisLerio de 
“Agricultura, admittidos unteri- 
'ormente á lel numero 281. 

: Foram chamndos os tunceio- 
'nario das carreiras de enge- 
mheiro de minas, engenheiros 
do serviço de agricultura, ngro= 
nomos do Fometão Agricola, 
agronomos do D, P. V.; 
'calculistas, De ebiistas, blhlio- 
'thecarios, medicos sanitartos e 
agronomos blologistas. Coumpa- 
'receram, ao todo, 41 candidn- 
tous, 

1 Hoje serão chamados os fun- 
“cclonarlos nessa situaçao das 
demais carreiras, 

| O Ministerio da Agricnltira 
vestá renlizando provas 1Jenti- 
[cas em todo o Brasil, 





t a] 
au . 

' Exposição de Pintura 
Entre os dins 16 e 31 do cor- 
rente, ficarão expostos no salão 
principal do Palace Ilotcl os 
ques do pintor Oswaldo de 
ndrade Filho. E' a primeira 
vez que teremos oceasião de 
apreciar, nesta cidade, a pro- 
ducção desse joven artista mo- 
denro, & quem, em 1937, o “St 
lão Paulista de Bellas Artes” 
concedeu na medalha de bronze, 

Em torno ás manifestuções 
de arte moderna no Brasil, ha 
sempre- uma grande expectati- 
va e a exposição que a Asso- 
clação de Artistas Brasileiros 
vae apresentar despertalf, ccr- 
timente, um grande inleiesse. 


Navas patentes da 
invenção concedi- 
vas pelo ministro do 

“Trabalho 


4 Foram concedidas pelo sr. 





'Weldemar Falcão, ministro do 


Trabalho, patentes de invenção 
a: Rhurchemie Aktlengesell- 
schaft, para processo para a 
obtenção de  hydrocarhonetos 
pela entreacção catalitica de 
monoxydo de carbono e hydro- 
genlo”; Olympia Oil and Cake 
Company Limited e Philip 
Douglas Weston, para “machi- 
na de operação continua pará 
a extracção de oleo de se- 
mentes oleaginosas”; N. V. 
Philips Gloellampentahrieken. 
para “perfeiçoonmentos em tu- 
bos a gaz de descarga cloctrt- 
ca”; Maurits Emest lironen- 
berg e Lothar Sempell, para 
“processo para a fabricação de 
aglomerantes”: N, VW. Philps 
Gloeilampenfabrleken, pare 
“distribuições de circuitos com- 
preendendo um tuho a gaz de 
descarga electrica”; Boris 
Dretding, para “processo para 
a producção local de calor e 
melos para a sua realização”. 
Teri-Apparatehau dr. Daifiel K. 
G., para “apparelho rveprodu- 
ctor para portadores de sons 
em fórma de fita sem fim” 
Det Norske  Aktieselskab tor 
Elektrokemisk  Industrl, para 
“aperfeiçoamentos na disposi- 
ção e suspensão de eleirados 
continuos”: e Eduardo Garciu 
para “uma nova enixa de des- 
carga para privadas”. 





- 


Chamados ás Directo- 
rias de Recrutamento e 
de Infantaria 


! 


- Estão chamados a compare- 
cer á Directoria do Recruta- 
mento, afim de tratarem dr 
seus interesses, os seguintes ol- 
ficiaes: major reformado dr 
Manoel Antonio de Andrade, 2º 
trnente reformado Benedictc 
Dias dos Santos, e bem, assim 
o clvil dr, Carlos Povim Caval- 
renti! e á Directora de Infan- 
trria, o aspirante a official Pe- 
e"aMpa (qrAmaR Aires e o civil str 
“taricnno Augusto Soares, 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 15 de Março de tda 


EVENTUALIDADES DA GUERRA 


(Conclusão da 1.º pag.) 
O senador Thomas, democrata, de Utah, o repre- 


sentante Bcrvgham, democrata, de Nevada( porta-voz 
do “bloco” dos metaes da Camara dos Representan- 
tes), o representante May, democrata, de Kentucky, e 
o representrnte Smith, democrata, de Connecticut, en- 
contram-se entre os autores dos projectos de lei que 
cogita da compra por parte doegoverno, ou do arma- 
zenamento de metaes que servirão como reserva na- 
cional em caso de emergencia, Prevê-se que durante 
A im gossão serão apresentados outros projectos 
de lei, 

O “American Mining Congress”, organização não 
official das industrias mineiras, informou que a ad- 
mir'sração, agindo por intermedio de Um Comité 
Consultivo de Minernes, está agora estabelecendo nu- 
merosos sub-comités incumbidos do: mineraes estrate- 
gicos e criticos, e que esses sub-comités são integrados 
por elementos activos nos diversos campos em jogo. 

O Congresso Mineiro accentuou em seu relatorio: 
“Competirá a enda sub-comité estudar até que ponto 
a Nação póde e deve depender dos fornecimentos in- 
ternos, se esses fornecimentos estão apt: a ser ade- 
quados, e estudar sériamente a quantidade em stock — 
seja interna seja estrangeira — e o que deve ser ad- 
quirido com antecedencia ás “porsiveis hostilidades”. 

O Comité Consultivo de Mineraes funcciona pre- 
sentomente sob as ordens dos assistentes dos secreta- 


| rios da Guerra e da Marinha, Elle dá seu parecer á 


Junta de Munições do Exercito e da Marinha, e está 
agora empenhado em estabelecer contacto com os in- 


dustriaes que se dedicam á mineração e á fundição, . 


afim de servir os varios sub-comités. 

O projecto de lei de autoria do senador Thomas, 
da  Commissão de Assumptos Militarr; do Senado, 
que até agora tem attraido grande parte da attenção 
publica, tenderin a reservar a verba annual de ....... 
25.000.0000 de dollares, durante quatro annos, para 
as pesquizas em torno dos materiaes estrategicos e 
criticos, concentrados e ligas. A administração de um 
plano nesse sentido deveria ser entregue aos secreta- 
rios da Guerra e Marinha, em cooperação com as se- 
cretarias de Estado, Thesouro, Interior e Commercio. 

Os productos adquiridos seriam utilizados sómen- 
te por ordem do presidente, em tempo de guerra ou de 
emergencia. 

Além do mais, seriam concedidas annualments, 
durante quatro annos, as verbas de 350.000 dollares 
para o Bureau de Minas, e 150.000 dollares para o 
Serviço Geologico dos Estados Unidos, afim de finan- 
ciarem es pesquizas e desenvolvimento e o estudo dos 
MOO para a utilização das fontes internas. — 
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Duzentos 


inglez ao Club dos R 
terra no Chile 


Social 


O “FORMULARIO” 

Conti haver o Con- 
selho Nacional de Berviço Go- 
cial organizado o “Formularia" 
para servir de guia ás Institul- 
ções privadas que requererem 
subvenções Ro governo federal, 
o ministro Ataulpho de Palva, 
presidente desse Instituto, diri- 
glu no ministro Gustavo Cana- 
nema o seguinte officio ; 

“Tenho a honra e a satista- 
ção de communiçar a v.ex, que, 
após não pequenos esforços. 
ncaba o Conselho Nacional de 
Serviço Social de concluir o “s- 
tudo e preparar o “Formula- 
rio" que servirá de gula para 
o processo de pedidos de sud- 
venções que, de accordo com a 
Le! vigente, devem ser apresen- 
tados pelas instituições privil- 
das, Posto que modesto, parace 
entretanto, que esse trabasho, 
cuja prova tenho ensejo de jun- 
tar, representa talvez um dos 
mais uteis e proficuos que Lêm 
sido dado a este Conselho rea- 
lizar; e se merecer a benevnla 
acquiescencia de v. Ex. rogo su 
digne lançar nelle sua appro- 
vação afim de ser ultimado o 
serviço typographico, Em sz: 
guida, será feita immediata re- 
messa de um exemplar a cada 
uma das associações já devida- 
mente relacionadas. servindo ns- 
sim para norma dos requeri- 
mentos para o exercicio de 1999, 
cujo praza termina no dia q1 
do corrente mez de março, Va- 
lho-me da opportunidade, se- 
nhor ministro, para apresentar 
a v. ex, os protestos de minha 
alta consideração e particular 
estima. — Ataulpho Napoles ce 
Paiva, presidente." 

Na ultima sessão ordinaria 
do Conselho, o presidente ml- 
mistro Ataulpho de Palva pro- 
poz e foi unanimemente appro- 
vado que se consignasse em ucia 
um voto de louvor e reconheci- 
mento à illustre commissão que 
havia elaborado o ante-projecto 
do referido “Formulario”, cons- 
titulda de sra. Eugenia Hamano, 
como relactora, sra. Stella de 
Faro e professor Olyntho de 
Oliveira, estendendo-se esse 
agradecimento mo director da 
Imprensa Nacional dr. Viterbo 
de Carvalho eo assistente te- 
chnico desta repartição Fran- 
cisco Wiasek Filho, pela sollci- 
tude e brevidade com que pre- 
pesararo o trabalho de impre» 
são, 


Circulo Brasileiro 
de Educação Sexual 


INATGURA-SE HOJE AN 
ACTIVIDADES DO COnnEN- 
FE ANNO 
O Clreulo: Braslletro de TEdu- 
cação Sexual,“Inaugurará hoje 
quarta-feira, fts 20 e mein 
horas em sua séde social à rum 



















































O dr. Edmundo de Miranda € 9 
Jordão, presidente e. e. do Au-| |CONCEPCION' (Chile), J4- | Activiândes” publicas” do cor- 
tomovel Cluh do Brasil, rece-| 4'5 12 horas de hontem rezis- | rente anno, com uma | confe- 
beu o seguinte telegramma do| lou-se rapido tremor, seme-| rencia do dr. Josk de Albu- 
embaixador Hug Curney: lhante aos que geralmente nre-| qunrque sobre: “As modernas 
“Presidente Auto club — Rio| cedem os grandes terremutos. | directrizos da | educação | se- 


— (Chegamos hontem à mole 
São Paulo e npresso-me em en- 
vlar-lhe minha sincera grati- 
dão pela amavel hospitalidade 
dispensada a mim e a minha se- 
nhora no Club dos 200, o que 
muito aprecinmos. Saudações 
cordines. (a) Hug Curney”. 

O embaixador iInglez fez de- 
morada visita Aquela estancia 
de repouso do Automovel Club 
do Brasil, tendo palavras us 
mals elogiosas, não só pela bel- 
leza panoramica, como tambem 
pela optima organização que o 
nosso Automovel Club vem im- | 
primindo no Club dos Duzentos, | 

| 


nem prejuizos de vulto, 
P.) 





A visita do = Novo tremor de 


da Guerra 


capital. 


situado no Municipio de Formo- 
so, & 206 kilometros desta Ca- 
pital, e servido 
Rio-São Paulo, 

O Club dos 200 possue court 
de tennis, radio, salão de leitu- 
ra. é offerece confortavel hos- 
pedagem e cozinha de primeira 
ordem, 





pela rodovia 
signada e outra 
" cancellada 








Secção de ensino da 
A. B. |. 


ASSOCIAÇÃO -DE CLASSE 


A população fuglu espavorl- 
da. Alguns predios ficaram aba- 
lados, mas não houve victimas 
— (U. 


O coronel Edgard Facó 
no gabinete ministerial 


O ministro da Guerra rece- 
beu hontem, em conferencia, O 
coronel Edgard Facó, comman- 
dante da Policia Militar desta 


Uma carta syndical as- 


O MINISTRO DO TRABALHO 
INDEFERIU O PEDIDO DE 
RECONHECIMENTO DE UMA 


Curso General Gomes Carneiro 
installado á rua Haddock Lobo. 
460, a seguinte carta, tendo q 
seu presidente respondido ma- 
nifestando os agradecimentos 
da Casa do Jornalista: 

“wm nome do Curso General 
Gomes Carneiro, que se destina 
especialmente á preparação de 
candidatos ás Escolas Naval € 
Militar, vimos, por meio desta 
pór á disposição da A. B. 1,, 
uma vaga pare 1 filho de qual- 
quer trabalhador de imprensa, 

Tendo obtido approvação nos 
rigorosos exames .do corrente 
gnno, prova cabal “da efficiencia 
das nossas aulas, sentimo-nos 
confiantes na alguma valia do 
nosso modesto offerecimento 
em que desejamos seja visto. 
exclusivamente, um intuito de 
singela homenagem á digna 

ente de imprensa de nossa 
erra 

Deixamos inteiramente a cri- 
terlo de v. ex. a escolha e in- 
dicação do nome do alumno a 
ser matriculado neste curso 
cujo periodo letivo terá inicio 
no proximo dia 15. Com os 
protestos de nossa mais alta 
consideração, subscrevemo-nos. 
— (an) Bayard Demaria Boi- 
leux, director e Roberto Maga- 
lnães Pires, secretario,” 





O coronel Hermano 
Carrão assumiu a sua 


nova commissão 


Assumiu hontem, a chefia do 
cabinete de Directoria de Re- 
rrmitamento, o tenente-corone) 
Hermano Carrão de Sá. 


MAIS UMA MATRICULA PA- 
RA O FILHO DE JORNA- 
LISTA 

A Associação Braslleira de 
Imprensa vem de receber dc 


O ministro do Trabalho, sr 
Waldemar Falcão, assignou a 
carta de reconhecimento do 
yndicato dos Barbeiros : Ca- 
belleireiros Je Passo Fundo, 
No Grande do Sul; cancciou à 
carta de rveconhecimeito co 
Syndicnto dos Despachantes da 
Prefeitura e Hecebedoria ão Dis= 
tricto Federal; e indeferiu u 
pedido de reconhecimento du 
Syndicuto dos Commerciautes 
de Bragança, Estado do Pará. 





Aviadores brasileiros 
que regressam da 
Europa 


O CORONEL MENDES DE 
MORAES E SEUS COMFA- 
NHEIROS DE MISSÃO SE 
APRESENTARÃO HOJE, AO 
MINISTRO DA GUERRA 
Resvessnram hontem, da Ita- 
la, a bordo do vavor “Augus- 
tus”, os coronel Angelo Mendes 
de Moraes, tenente-coronel Sa- 
muel Ribeiro Gomes e capitão 
Geraldo Guia de Aquino, Esses 
officiaes superiores se encon: 
travam ha cerça de dols mezes 
em visita ao Exercito do Ar u 
convite daquella nação amiga. 


Esses olficiaes se apresen- 
tarão hoje, ao ministro da 
Guerra, 


Capitães transferidos 
Foram transferidos, por ne- 

cessidade do serviço, os seguin- 

tes officiaes: capitães Hugo de 


Alvarenea Peixoto do Ss. (Da Asaintencin Muniolpul) 
ar ; ; NDA VISCONDE DO RIO 
pare 5,8, O) seio Clssijgao DMR, ASIAN RO, 
diahy; e Nelson Cabral de Dam 30ras 118 

Moura, do 2º G, A. Dorso, para — — Telephone, 22-2040 0 — 


o Q. 8. ficando addido ao 1! 
G. A, Automóvel, 


xunl”", documentada com a ex- 
hibição da uma pelicula clne- 
matographica editada por essa 
Instituição,  Finda a confe- 
rencta, o dr, José de Albu- 
querque responderá da tribu- 
na as perguntas que lhe fo- 
rem feltas pela ussistencia, 
devendo estas serem tormula- 
das por esecripto, e collocadas 
numa urna existente no “hall” 
do edificlo, 

A entrada € gratuitn e 
cultada a senhoras, 
nhas e cavalheiros. 


Chegou ao Rio o em- 
baixador Guerra 
Duval 


O DIPLOMATA PATRICIO TE- 
VE UM DESEMBARQUE DAS- 
TANTE CONCORRIDO 

Pelo “Augustus”, entrado 
hontem em nosso porto, chegou 
ao Rio, o embaixador Guerra 
Duval, que estava servindo 
junto ao Quirinal, O diploma- 
ta putriclo fol recebido no 
cães por grande numero de 
amigos e admiradores, 


[50.000,000 de 
dolares para 
SOGGONTer OS 

desempregados 


WASHINGTON, 14 — O pre- 
sidente Roosevelt enviou ao 
Congresso uma mensagem <o- 
licitando uma verba addicional 
de 150,100.000 de dollares para 
continuar até 30 de junho o 
soccorro aos desempregados, no 
mesmo nivel actual, e declarou 
que os novos estudos das pro- 
blemas do desemprego serão 
plenamente apoiados pelas exi- 
gencias do momento. — (UP, 


ta- 
senhori- 
























HEMORRHOIDAS 


eura endienl nem dôr e sem 
operação,  decuçns  anoero- 
cinem, rectitem, fistulna ese 
trelinmentos do recto, dos 

| ençue venerena, Eratamen- 
to dns Hermorrholdas por 
processos modernianimos 
Cirvruin dor recto 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


Nenidencins US-DI25, 








E de Paris 


grande, 

[ol amigo universal dos ho- 

mens, Fol sobretudo JINIgO 
] 


Dad 





TODA RA TR O E MSN INE q 


e Elie - 





NOVA SERIE 


HI 
UM HOMEM DE LIGA 
RELIGIOSA 
Em campos diversos, he 
exemplos de homens que st 
vonsugraram a ordenar Os 
diversos crentes, buscando 
nelles, antes de tudo, us 
idéias convergentes. Entre os 
positivistas, morreu ha pou- 
co “um grande servidor du 
Humanidade”, que em toda 
sua vida mostrou conio se 
pode servir uma vasta liga 
religiosa, (*) 
Frederico Gould, — nosso 
vencgundo umiio, 


dos homens que soffium e 
dns crianças, cujas alinas 
noveis elle encantou, nutviu, 
moralizou com centenas de 
contos e de lendas, “undi- 
que collecti", 

Contra as gentes veneno: 
sas, que respiram guerra é 
os seccos partidaristas, «que 
semeinm odlos, — era ele 


toda a parte afílulram car- 
tas de condolencias enterne- 
cldas. Gnrtas de amigos 
a psi cartas de almas 
simples, — as que ainda 
criem e 5e alimentam com 
ternura human 

Tinha elle Ea filho, que 
era seu enlevo e à esperun- 
ca consoladora dos velhos 
dias. Bom, intelligente, es- 
thetico e digno de succeder 
ao pee, em seu humanisiny, 
em sua transbordante serla- 
bilidade. A Immensa confla- 
gração, — o deshumano cri- 
me de 1914-18, — devorou- 
lhe estupidamente o flo. 
O contaglo de um enthusias- 
mo ficticlo arrastava entus, 
— por toda a parte, — duto 
almas sem mulicia, para as 
batalhas estupidas dos muli- 
eíosos governantes, 

A desgraça não lhe amor- 
teceu o ardor altruísta, Con- 
nidude, sem vas distincções 
tinuou no serviço da iluma- 
de partidos, raças ou córes. 
Não admittia Os gEUDOS po- 
sitivistus que se hoslilizam, 
— «que pensum amar, ocian- 
do! Ficou isolado, no meio 
das capellas, dos chefes u 
chefinhos que discutem, 
odelum, em vez” de decidir 
e fraternizar. ! 

Mas ufastou decisivamen- 
te a idéia de guerra, na so- 
lução das questões humanas. 
Viu nelle um crime, — hoje 
evitavel, entre gente de cul- 
tura humana. No soncto que 
escreveu então, penitencia- 
se por haver permitlido a 
morte do filho, Penitencio 
em que devinm estar quan= 
tos, em egrejas ou assuciu- 
ções espirituaes ou guver mos 
mentnes, avdarem é andãs 
animando guerras. 

Ahi vae O sonei, cin pal- 
lida versão: 

“No meto de tristes, avrut- 
nados campos e prados cs- 
murridos, junto a desttuçt- 
da aldeia, curôu de uma col- 
lina, — lã talvez esteja teu 
prematuro tumulo. Lá, oude 


saber. Ah, de boa vontade 
esconderiamos os testemu- 
nhos de nossa jactmucia, de 
nossos enredos e chicanas, 

“Nossas egrejas, tesuplos, 
synagogas e nossos credos: 
os senados, concílios, purhi- 
mentos e nossas leis; os €9i- 
legios, cuja altiva sotencia 
attrac na multidão esttdiosn; 
— em tudo Isso, não passa- 
mos de quebrados cantços 
sem consistencia, Com essi 
magua acalbrunhado e cam 
gemidos de contricção, nú: 
supplicamos o teu perito 
vor ter permittido que mor- 
resses!" 

“4 w 

Este é o fécho mais com- 
movente de uma grande vid 
e vale por um estigma con- 
dente na face de uma cunfu- 
nada, pretensiosa civilizição 
guerreira, Que outros dignos 
nnes, que verdadelras mãos, 
nor toda a parte, multipii- 
muem gemidos assim « sup- 
mllcus desse genero. Em vez 
da carniceira jactancia, que 
tantas vezes contemplei ne 
Buropa bellicosa, Que a guer- 
va seja em tudo o que dizin 
o pocta romano: 
trihus detestata ”, 

Paris, 1030. 


“ma- 


J. Y 


(*). V, Dolores Felicianc 
de Oliveira, — “Un grand 
sefviteur de I'Humanité”. 
Frederick J. Gould, Paris, 
1938. (Folheto publicado pelu 
Socleté Positiviste Interna- 
tionale. 








O presidente da 
preco visita- 
rá os EE, UU. 


WASHINGTON, 


sempre um supremo autido- 
to, um correctivo, vo mes- 
mo passo energico c sem 
amargor, Sun morte fot 1a- 
mentuda nu Europa, Dna 
Africa, no Ásia, na Oceania 
ce na America, onde fez con- 
tenas de conferencias. De 


E 


as velhas linhas da Lritichei- 
ra apenas se assignalim por 
pedras e hervas damiinhas 
Com lagrimas e a penitcil- 
cin mais amarga, nós vimos 
a este logar; e ahi, querido 
menino, — adam da ju- 
ventude, i depomos 
nosso vão orgulho, nossas 
pompas, nossas mostras de 


14-— Annun- 


cla-se que O sr. Somoza, presi- 
dente da Nicaragua, e esposa, 
chegarão a esta capital no dia 
cinço de malo, onde permane- 


cerão por 


algum 


tempo como ' 


hospedes do presidente Roose- 


velt e senhora, 


— (U.P.) 





Boa digestão e 
boa disposição 


Não é exagero affirmar 
| que o homem revela, por suas 
| attitudes, a maneira pela qual 
Fe processa a sua digestão. 
[iso digcre bem, japresen- 
ta-se, via de regra, senhor de 
Si calmo, reflectido e bem dis- 
posto. Já quando digere mal, 
não" dorme bem de nolte tor- 
na-se durante o dia Indispos- 
to, mal humorado, lrritavel e 
sem tenacidade para os traba- 
lhos que requerem paclencia e 
persecrança, 

Afim de corrigir as más di- 
gestões, recommenda-se | co- 
mer devagar, mastigur bem os! 
alímentos, ter horas certas 
para as refeições. Muitas ve- 
zes os individuos  ranzinzas, 
que soffrem das vilas gastro- 
intestinacs, só melhoram com 
dictas rigorosas e com o uso 
dos comprimidos de  Eldofor- 
mio da Casa Bayer que prote- 
gem a mucosa inteslinal e evi- 
tam as lrritações provocadas 
pelas fermentações, responsa- 
veis nela irritação do systema 
nervoso 


RENDERAM-SE 081 
COMMUNISTAS 


“MADRID, j4 — A actuação 
dos communistas na Provincia 
de Ciudad Real teve phases de 
inaudita violencia, apesar da 
confusão dos primeiros mo- 
mentos, conforme indicam as 
informações officines. 

Assim, no dia 5 do corren- 
Le, apresentou-se mnaqueila ci- 
dade, uma força armada, com- 
posta de um commandante, va- 
rios officlnes e grande numero 
de soldndos, os quaes inimedia- 
tamente oecuparam os edificios 
publicos, ao imesmo tempo que 
cortavam todas as communica- 
ções. 

Em Puertollano, tambem, al- 
guns batalhões da brigada com- 
munista invadiram a cidade e, 
assestando metralhadoras em 
varios locaes, praticaram actos 
de sabotage, detendo os carros 
e tomando seus logares, assim 
como aos cidadãos, a quem fl- 
zeram parar e submetterem a 
interrogatorios. 

Alguns desertores comniunis- 
tas proporcionaram às autorl- 
dades optimas infcrmações 
acerca du situação das forças 
revoltosus e, desse modo, no dia 
11, exgottados todos os meios 
de persuasão, as autoridades 
militares legacs resolveram se 
apoderar, de qualquer modo, do 
comité provincial. 

Minutos anja inicindos cs 
ataques ao, cuificio, onde se 
asslavam os communistas, es- 
tes começaram a guitar e, me- 
diante isso, foi sustada q nvan- 
cada, sendo «ue os vermelhos 
abriram as portas e se rende- 
ram. 

Cerca do melo-dia estabele- 
cla-se a norteanaos nessa lo- 
calidade. 











Automovel Glub do 
Brasil 


PROVA DR. GETULIO-=.. 
VARGAS 

A commissão sportiva do A. 
CG. B, reunida hontem para de- 
liberar sobre a realização dn 
“Prova dr. Getulio Vargas”, 
tendo em vista não ter ainda 
regressado de Goyaz onde se 
acha em propaganda da citada 
prova o seu enviado sr. dJ. KR. 
Farkinson, o qual não poude 
ainda apresentar o seu relato- 
rlo, ficando assim a commissão 
sportiva na impossibilidade de 
ultimar a preparação materia) 
da mesa, resolveu: 

2) — Conservar abertas as 
| inscripções até 1º de abril. 

b) — Esperar a chegada do 
seu enviado para de necordo 
com as informações prestadas 
pelo mesmo ultimar a prepara- 
ção da prova. 

c) — Aguardar e remessa dos 
premios promettidos pelos in- 
terventores federaes, demais au- 
toridades e pessoas gradas para 
ser fixado definitivamente o dia 
do inicio da mesma, 

d) — Dar sclencia das referi- 
das deliberações a todos os in- 
teressados por intermedio da 
imprensa local e pelo radio. 

CG. B, recebeu do inter- 
rs federal no Estado de 
Santa Catharina, dr. Nereu Ra- 
mos, a quantia de 10:000$000 
como contribuição daquelle Es- 
tado para a renlização da Dro- 
va dr. Getulio Vargas, sendo 
este o primeiro interventor a 
positivar a promessa feita ao 
director do Departamento Au- 
tomobilistico do A, CO. B., gr. 
| 3. R. Parkinson quando. de 

passagem por aquelle Estado 
em sua viagem de propaganda 
ao sul do palz, 





De Rivera a Paysandú 


O ministro da Viação agrade- 
ceu Ro seu collega das Relações 
'Exteriores, a gantileza da Te- 
messa de um artigo do jornal 
“EL Telegrafo”, de Montevidéo, 
relativo à projectada via ferrea 
de Rivera a Paysandu”. 





Parte à hoje, para Lima, 
o major Heraldo 
Filgueiras 


O major Heraldo Fllgueiras, 
que acaba de ser nomeado ad- 
dido militar aeronputico junto 
& nossa Embaixada em Lima 
parte hoje, pelo “Southern 
Prince", afim de assumir o seu 
novo posto. O embarque do 
major Filgueiras dar-se-á, ás “1 
horas, no Touring Club, 





A reabertura das aulas 
da Escola de Estado 
Maior 


Está maracda para amanhã 
36. às 8 horas, a reabertura das 


oulas da Escola de Estado 
Malor, Uniforme branco, des- 
| Stmado: 





Condemnada à à py) Disnensa de empre: 


annos de prisão | 


RECIFE, 14 — Na sua ses- 
são de hontem, o Tribunal do 
Jury condemnou a ré Maria 
do Carmo Galvão a 29 annos e 
9 mezes de prisão celular, — 
(A, N.). 





A collocação da safra 


TOMADA. ATT! JUNHO. TONA 
A PR/ISA DISPONIVEL NO 
PORTO DE SANTOS, PARA 
O JAPÃO 

O sr. Arthur Torres Fiiho, 
director de Economia Rural in- 
formou, ante-hontem, ao mi- 
nistro Fernando Costa «quo 
segundo communicação que re- 
cebeu do sr. Garibaldi Dantas, 
chefe da Commissão de Classi- 
fleação de Algodão de S, Paulo, 
são optimas as  perspotivus 
pura a collocação da presents 
safra ulgodoeira desse Estado, 
pois as vendas para o Japão 
ultrapassaram as melhores es- 
timatívas, estundo tomada toda 
a preça disponivel no porto de 
Santos, destinada ámquelle pair, 
* até o proximo mez de junho, 





gado sem justa. 
causa 


4 JUNTA DE CONCILIAÇÃO 
VAE JULCAR NOVAMENTE 


o CASO 
OQ sr. Francisco Pinto de 
Avevedo, essorindo da Uutão 


dos Trabalhadores Metalurgi- 
ros, empregodo desde 20 de jo- 
nelro do 1980 da rivmr, Hime & 
Cla, como official de chapas. 
reclamou à Eegunda Junta de 
Concilieção e Julgamento dJes- 
ta cidade, ellegando dispensa 
sem justa causa. 

A Junta, contra o voto do 
vogal dos emuregados. concluiu 
o julgumento pela improceden 
ci». do pecido, 

Não se conformando com a 
decisão, o reclamante solicitmu 
avocação do nrecesso no minis: 
tro do Trabalho, er. Waldemar 
Talcão, que, em data de hon- 
tem. proferiu o' seguinte ues- 
peeha: 

“A' visto dos pareceres, (le- 
termino balsem os auto: é Jun- 
ta prolatora. vera o ettsito cê 
emmine ravamente à materia 
em ltigio”. 
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ODASP e os Concursos 


Somos insuspeitos para elo- 
giar o Departamento Administra- 
tivo do Serviço Publico, uma vez 
que, por varias opportunidades, 
lhe temos feito criticas acerbas. 
Aliás, as nossas criticas sempre ti- 
veram o intuito de collaborar com 
o DASP, apontando-lhe os erros, 
oriundos, a mnior parte, da vida 
recente daquella dependencia da 
administração nacional, Natural é 
que um orgão novo, ainda, póde-se 
dizer, no periodo de formação, te- 
nha defeitos de technica e de ori- 
entação pratica. Por isso mesmo, é 
sempre com visivel satisfação que, 
vez por outra, registames um ap- 
plauso a iniciativas do DABP. 
Crindo para moralizar a estructu- 
ra burocratica do paiz, imprimin- 
do um rythmo novo ás organiza- 
ções das repartições publicas, elle 
não póde, nem deve prescindir da 
critica honesta e serena da im- 
prensa, mesmo quando ella se re- 
vestir de certa severidade, desde 
que tenha, não o sentido de des- 
? truir, mas o de cooperar com o go- 

verno. Evidentemente, o ataque 
sem fundamento, a aspereza de lin- 
guagem, a explosão de interesses 
contravados, não trazem collabo- 
cação e, por isso mesmo, merecem 
a repulsa e a condemnação, 
E 
O DASP está empenhado em 
moralizar a admissão dos novos 
funccionarios federnes, por um es- 
pirito de selecção que sómente se 
póde conseguir por um concurso de 
provas. Antigamente, esses con- 
cursos não mettiam medo aos in- 
capazes, desde que estes contassem 
com o pistolão de um bom padri- 
nho, um ministro, um senador, um 
deputado e muitas vezes até do 
proprio presidente da Republica, 
Não se attendia a ordem das clas- 
sificações. Um cavalheiro semi- 
analphabeto, collocado em ultimo 


TOPICOS 


jA ENERGIA 

| DO BRASIL ES VETeS 

DT no trafego diario, segundo re- 
Á 





portagem amplamente divulgada hon- 

tem, um avião monoplano fabricado 
em S. Paulo por um engenheiro nacional 
que empregou, na construcção, noventa é 
nove por cento de material brasileiro, Sú- 
mente o motor veiu de fúra, informa a res 
portagem da Agencia Nacional. Diversas 
qualidades de madeiras nacionaes entraram 
na confecção. O cedro, o jequitibá famoso, 
o pínho branco e mole do Paraná compõem 
o pesjeno monoplano em actividade. E O 
esforçado engenheiro que o fabricou, fazen- 
do a despesa minima de trinta contos, ainda 
informa que este preço pode ser muito di- 
minuido desde que se faça n fabriceção em 
séries mesmo de pequeno numero de appa- 
relhos. 
, Que o Brasil aispõe de material bas- 
tante pura todas as industrias e para to- 
das as fnbricações, dependendo apenas de 
- Um pouco de organização e exploração, isto 
ja nós estamos cansados de saber. Tambem 
já sabemos que todo brasileiro é wm enor= 
me potencial de energia, estorco e activida- 
de capaz de renlizações que excedem todas 
as expectativas, 

Consersemos com qualquer director ds 
empresas estrangeiras induslrines, agriço- 
las, de transportes e veremos o enthusins- 
mo com que Se refere elle à capacidade de 
appreensão ou realização do operario ou do 
technico brasileiro... Aliás o nacional qe 
penetrando nos mais destacndos postos te-., 
chnicos dessas empresas upenas pela capa- 
cidade propria. 

Dispondo, portanto, como Incontestavel= 
mente dispomos, de farto muterial e de um 
elemento humano de Lão pura agua não é 
muls de estranhar noticias como esta de fa=" 
bricação do monoplono paulista com ma- 
terial exclusivamente nosso, O exemplo 
desse engenheiro cdynamico ec esforçado se 
vem juntar a uma centena de outros [den- 
ticos. : 

O que é de estranhar, isto sim, é que 
a homens como este engenlwiro não se for- 
neçam immediatamente todos os recursos 
necessarios para o total aproveitamento do 
seu esforço e de sun capacidade tão patrio- 
tioimente orientada para o serviço da par 
tria e da communhão brasileira, 

A historia da fabricação deste mono- 
plano mostra que ainda ha muita energla 
desaproveitada e desejulmia no Brasil. 
Mostra, porém, que o Brasil tem encrgia “e 
tem caopacidado constructiva e fecunda, 

A CASTIDADE 
E OS DESQUITADOS 

led do divorcio, como ha no Brasil, 
JA isto é o desquite; quebrando os! lu- 

ços conjusaes, cria para os que à eia 
recorrom, principalmente para a mulher, 
situação perigosa «deante da sociedade, im- 
pedidos de se casarem novamente, os des- 
quitudos se submettem a essa siluavão, Ou 
são aponrados como desonestos e indignos 
da convivencia de “sente Umpa”, E' esa a 
imposição que a sociedade vria para os que, 
por este ou aquello moLivo, rompem os elos 
do matrimonio, Não queremos, evidentemen- 
te, applondir a aissolução de costumes e 
nem, Linnpouco, queremos traçar rumos: pa- 
va os que se acham afastados do lr por 
aquella razão, Esses nossos commentarios 
surgem desinte de uma sentença recente do 
tuiz Estocio de Sã e Donevides, a proposito 
de uma denuncia do 7º promotor pubílco 
“entra um hotel que nedlho “casaes desjg- 
nestos”, desvistuuudo a finalidade do seu 





me vm 





logar, poderia obter a primeira 
nomenção se assim o entendesse 
um dos graudos da Republica. Era 
questão, sómente, de prestigio do 
padrinho. Regime de escandaloso 
proteccionismo, elle permittiu que 
postos de responsabilidade da ad- 
ministração publica fossem occupa- 
des por individuos que precisariam, 
em primeiro logar, cursar a escola 
primaria. Não havia estimulo” para 
os capazes, para os intelligentes, 
para os estudiosos, cujos esforços se 
inutilizavam deante da muralha- 
chineza da politicagem absorvente e 
desmoralizadora. 


"or k 

O DABSP pretende acabar com 
isso, E acabará mesmo se fôr man- 
tido o rigor nos concursos e respesi- 
tados os direitos dos que, sob q me- 
rito proprio se impuzeram a uma 
justa e merecida classificação, Tudo 
leva a crer que o DASP manterá es- 
ses pontos de vista. Se elle transigir 
teria sido inutil o seu apparatoso 
apparelhamento. Não temos, -po- 
rém, motivos para descrêr da se- 
riedade com que o DASP se man- 
terá, sem excessos e sem absurdos, 
fazendo justiça a quem a merecer 
e realizando uma obra de sele- 
cção intellectual digna da época 
de reconstrucção que estamos vi- 
vendo. 


E" necessario que os candida 
tos capazes tenham confiança nos 
concursos e não os olhem como se 
olhava antigamente, ironicamente. 
O regime de hypocrisia, de escan- 
dalos, de padrinhagem, já se aca- 
bou. O Estado Novo surgiu com o 
imperativo de uma reacção a tudo 
aquillo. Ahi está porque elogia- 
mos o DASP, com a mesma since- 
ridade com que poderemos - ama- 
nhã vir a criticar qualquer inicia- 
tiva sua que não mereça os nossos 
applausos, 


commercio, O caso do hotel não nos Irte- 
ressa e sim a parte da sentença que se re- 
fere nos netos dos desquitados. 

Diz aquelle ilustre magistrado: 

“As leis dos Estados não são manda- 
mentos du egreja, — não impedem que pes- 
sons maiores, não vinculadas a dever de fi- 
delidade, se unnm sobre o impulso natural 
do amor, desde que o façam com decencia 
sem afíronta á nttenção ou no pudor ou- 
blico. Não impõe a castidade ou a vida 
claustral aos não casados, ou aos impedidos 
legalmente de contrair matrimonio, como, 
no Brasil, a multidão cada vez maior dos 
desquitados, para os quaes a lei cria ima 
incapacidade civil nos quaes não impõe «ce- 
gras de conducta de penitencia, e, se não 
ha illiciedade no encontro de casaes nestas 
condições não n'a haverá como cortllario no 
seu recchimento em hotels, guardadas as 
normas da moralidade publica”, 

Nio seria melhor uma reforma da tel 
que impedisse esses encontros e pernrittis= 
se a mornlidade com a constituição de no- 
vos lares? * ] 





APARTAMENTOS... 


nos apartamentos já foi examinada, 

explorada, revolvida pela Imprensa 
diarla por mais de uma vez. Nunca, porém, 
houve uma providencia, por parte das au- 
toridades publicas ou pelos proprietarios 
dos grandes immoveis, 

Agora annuncia-se que o Syndicato dos 
Proprictarios de Immovels reunido estudou 
varias des necessidades dos seus associados 
e que, em memorial, pleiteará varias me- 
Gidas a seu favor. Primeiro pedirão modi- 
ficações sobre o pagamento de impostos 
pelas villas e predios de nprrtamentos, de- 
pois alludirão ao caso das finnças por in- 
stitutos e caixas de pensões, 

Não vimos, em toda a detalhada notl- 
cla da reunião, um ponto que se referisse 
aos allissimos alugueres que pagam os 
apartamentos no Rio, O apartamento sur- 
glu na America do Norte para resnlver o 
problema do esprso e da distancia, Do es- 
paço, pela exiguidnde dns terras urbanas e 
da distancia, pela moradia proxima ao cen- 
tro do trabalho. Fol, portanto, o aparta- 
mento uma necessidade popular, dos popu- 
Inções condemnadas que dispõem, sempre, 
em todas as cidades de limitadas fontes de 
reccita, Assim, o apartamento teria que str 
uma coisa accessivel, de aluguel barato para 
que pudesse attender 4s suas proprias fi- 
nalidades. E assim é em toda parte, menos 
no lo. 


Um apartamento no Rio é moradia de 
luxo, de gente rica, de quem aispõe de.boas 
condições de fortuna e de lnrgas contas no 
banco, O popular, o homem que trabalha 
no commercio, nas repartições, nas reda- 
cvões dos jornaes, esses que levam a fa- 
milin para Madureira, para Braz de Pinna, 
para uma hora ou hora e meia de distan- 
cia do centro do seu trabalho. 

E a verdade é que o apartamento po- 
deria ser mais barato, de preços mais imo- 
ticos. Examinem os proprietarios de apar- 
tamento o juro auferido pelo capital em- 
pregado em um desses predios e verifique, 
depois, se o desdolbrasse em casas varias 
se obteria nem ao menos a metade desses 
juros. Isto quer dizer que o apartamento 
no Rio não é só um bom emprego de capi- 
tul, Chega a ser, tambem, na quasi tota- 
lidade dos cusos, uma exploração contra a 
vcunomia collectiva, 

Mit so o Ministerio da Agricultura ti- 
Veste Wii Colsa w ver com isto... - 


tortura de quem mora, hoje em dla, 
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CONTRATADOS,.. 
p q ODOS 05 nnnos por esta época de ve- 
| rão e calor intenso apparecem os 
contratidos nos jornaes... Os mezes 
de vencimentos presos se vio accumilando 
pela demora na manipulação dos provessus 
a que estão presos todos os que compóúem 
essa evultnda categorin de funceionarios 
publicos,,, Um, dois, tres, quatro e muitas 
vezes cinco mezes vivem os contratados [a- 
zendo o triste footing du fome « da deses- 
perança pela tristissima rua da Amargura 
esperando a regulnrização dos seus casos 
para 4 percepção necumulada dos vencimen- 
tos dos primeiros mezes do tnno, 

O funccionario por contrato entrou nor 
habitos, nas praxes e nas normas do fun- 
cclonaliimo publico brasileiro, Observa-se 
mesmo a tendencia do contratado ir sendo 
elnstecido cada vez mais para a ndmissão 
de novos funccignarios, Por Ísto mesmo se= 
riu interessante, humano e justo que go e3- 
tabelecessem normas para o pagamento rvo- 
gular dos seus vencimentos sem ns proto- 
loções e os adinmentos Inlustificaveis de 
todo principio de anno. O funceionario coa 
tratado já' tem, em comparação com o fun- 
ccionalismo effectivo, innumeras e desalen- 
tadoras desvantagens, Tirem-lhe ao menos 
esta de não receber em dla os seus venci- 
mentos... Será, além de tudo, um ucto de 
humanidade, de solidaricânde christã. 
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O INCENDI 
, DO RECIFE A 
capital pernembucana está vivendo 
A nas ultimas quarenta e oito hors 
' verdadeiros momentos de tragedia 
com o pavoroso Íncendio dos seus reser= 
vatorios de gasolina e kerozene, Os rolos 
de fumaça: cobrem n parte norte da cida- 
de; as Inbaredas se alteinm aos céos illu- 
minando tragicamente a noite tropical mus 
desce sobre n cidade; a população apavo- 
rada possa a nolte nas ruas olhando o tra- 
gico fogo de artifício que amença, numa 
explosão esperada a toda hora uma grun- 
de zona de população pobre que vive na 
edificação: rudimentar dos mocambos. E 
Olinda que guarda nos suas memorias sn- 
tias o exemplo de um incendio patriotico 
que lhe destrulu todas as casas, tambem se 
debruça nos seus morros que dominam o 
mui para -ser espectadora muda e apavora= 
da do espectaculo aterrador, 

E o incendio prosegue alimentado por 
dois milhões do combustivel: liquido que 
serin distribuido por todo o Nordeste... 

Para as proporções nunca vistas do In- 
cendio: foi pequeno o numero de victimas 
contado sob a Impressão dn catastrophe que 
desabava sobre a capital pernambucana. E' 
que pela previdencia antiga todos os re- 
servatorios de inflimmavels estavam con-= 
struldos em. zonas quasi que completamen- 
te deshohitadas. 

Seja esta a lição que o incendio de Re- 
cite proporciona a muitas cidades do Bra- 
sil. Ha capitaes onde o desenvolvimento dn 
vida urbana, da edificação que não nára, 
chegou a rodear os depositos de inflamima- 
veis deixando-os verdadeiramente no pert- 
metro urhano, Um ncontecimento identiro 
no do Recife será, no caso, uma catastro- 
phe com o sacrificio de centenas de vidas 
e milhares de contos, perdidos nas propric- 
dades. destruídas, 

Nio? fechemos a porta depois de rou= 
bados. 





HISTORIA , 
MAL CONTADA,,. 

M telegramma de Curitxba, hontem 
U divulgndo, informa que q policia 

prohiblu fossem dadas, num thea- 
tro local. movas representações da comeria 
“Os Santos da Marqueza”. Accrescenta O 
despacho que a medida foi tomada porque 
as autoridades consideram que a me 
contém críticas “humilhantes a figuras da 
nossa historin”. Evidentemente, não nos jn- 
teressa a comedia em el, nem a boa ou má 
qualidade de seu thentro, Interessa-nos tn- 
davin, commentar “o acto das autoricinles 
paranaenses, que levarim muito longe os 
seus escrupulos historjeos. 


, De facto, essa mesma peça foi repre- 
d sentada nesta capital durante toda uma 
tempodara assim como em 5, Paulo, que por 
Signal é a terra de Dona Domitila, Mnrque- 
za de Snntos. No entanto, a Censura Thea- 
tral do Rio e da enpital paulista não pen- 
sou em prohlhir as representações da co- 
media, que nada tem de offensiva 4 nossa 
his'-ria. Se esse criterio prevalecesse, q 
arte estaria perdida... Nessa materin, o 
exemplo norte-americano é dos mais In- 
telligentes e despido de falsos preconczitos, 
pois o sey cinema não teme criticar trud)- 
ções, typos e Instituições do passado e do 
presente, havendo nesse capitulo a minis 
completa liberdade de julgamento. . 
Imagine-se tambem, na França, os mo- 
ralistas indignados contra os theatros de 
Montmartre, pela facto de os mesmus apre- 
sentarem p| Pompadour em scenas conside- 
Fadas incompntiveis com a dignidade his= 
torica. Seria positivamente o cumulo! Atem 
do mais, a historia entra nesse episndio 
como Pilatos no credo, ou melhor — trala- 
se duma historia imail contada... 
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NACIONALIZAÇÃO. 
DO TRABALHO . 


“ESAR (e' estar em vigor desde 1931, 
A a Le] de Nacionalização do Traba- 

lho — a chamada Lei dos dois ter- 
ços — continua a ser interpretada de mn- 
do irregular em varios Estados. Em conse- 
quencia desses erros de interpretação, sur= 
gem de quando em vez casos desegrada- 
vels, Os quaes são submettidos ao Ministe- 
rio do Trabalho, 

Em aviso que acaba de dirigir ao titu- 
lar interino das Relações Exteriores, o mi- 
nistro Waldemar Falcão transmittiu-lhe as 
informações prestadas pela Inspectoria Re- 
Elonal de Rio Grande do Sul e pelo ins- 
Pector de Immigração com séde em San- 
t'Anna do Livramento, a respeito de uma 











dicndas por actos regularmente praticados, 
sem infringencia do alludido Tratado, 

De qunlquer modo, n Intervenção do 
Ministerio do Trabalho é salutar, sabratu- 
do porque a nossa lei de nacionalização 
póde ser considerada das mais liberaes, 

No Mexico, por exemplo, que se julga 
com justas razões, um palz de legislação 
social nvançada, os estrangeiros encontram 
serias aifflculdades e entraves para traba- 
lhar. A nossa let estabeleceu um criterio 
Hberalissimo, fixando a proporção de dols 
terços de brasileiros para um terço de es- 
trangeiros não equiparados, E ainda con- 
siderou equiparados aos trabnlhadores na- 
clonaes os gstrangeiros com dez nnnos de 
residencia no paiz e os que fossem casa- 
dos com braslleiras e tivessem filhos bra- 
sileiros, 

Se ha excessos, os mesmos são perfel- 
tamente expllonveis e tudo indica que so- 
rio corrigidos com o tempo, , ' 





REPROVAÇOES ) 


ALARMANTES 
NTA! causando escandalo o grande 
EK numero de reprovações verificadas 

4 nos exames vestibulnres das escolas 
superiores do palz. O phenomeno não é 
avenns constatado nesta capital, Occorre 
tambem nos demais Estndos, E o mails la= 
mentavel é que essns reprovações são mor 
) tivadas pela ignorancia que os estudantes 
manfestim numa mnterin que é de pri- 
motrdlu] importencia ; a lingua pntrin, Se- 
gundo acnha de ser divulgado, no corrente 
anno, bnteu-se um verdadeiro record em 
materia de reprovações, em Fortaleza coma 
em 8. Paulo, E, no que se adianta, o nu- 
mero de candidatos Inhahilitados cresce de 
anno para anno, dando a impressão de que 
ns novas gerações não se interessam prio, 
estudo da nortuguez, nesta capita] como 
nas mais importantes ciindes do Brasil. 

Todavin, o facto não deve servir ape- 
nas comp thema de commentarios desfa- 
vornveis para os methodos modernos de en- 
sino, Ao contrario, deve provocar um exa- 
me altento — selentífico, se assim se páde 
dizer — da questão, nfim de que nejam 
estudadas e combatidas devidamente ns 
cnusas dn falta de preparo da mocirade 
que se candidata às nossas faculdndes de 
ensina. superior, 

De qualquer forma, é evidente que 2 
estudo «de humanidades não está sendo 
hoje feito de accordo com os progressos do 
tempo, Ou melhor, estamos progredindo 
materialmente, embora o ensino esteja sof- 
frendo um collapso evidente, Dahl o nume- 
ro avultadissimo das reprovações nos exas 
mes de portuguez, o que está alarmando 
os professores e causando pessima Impres- 
são nos circulos intellectunes do palz. Isso 
significa que os nossos cursos secundarios 
estão falhando escandnlosamente, 

Chamamos para o caso a attenção es- 
peclal do Ministerio da Educação, Urge 
comialer o mal pela raiz e emquanto é 
tempo, 





MAMONA E MILHO , 


AGAMEMNON MAGALHÃES 


er*Evyndicato dos Agentes de - Compa- 

nhias ce Navegação, do Recife, mancou-me 

“os dudos estatísticos da exportação do Es= 
tado para o eSterior, nos mezes de janeiro 
e fevereiro do corrente anno, 

Os dados são completos, informando a 
tonclngem da mercadoria, os vapores, os 
portos de destino e as firmas exportadoraa, 

Na carta, que me fez o Syndiento, en- 
viando os holetins mimiographados da es- 
talistica da exportação, diz que esse servt- 
ço foi organizado recentemente e sc o go: 
verno julgal-o de interesse fará aqueile or- 
gão de classe maior divulgação, 

Para demonstrar a importancia da ini- 
ciativa dos agentes de Companhias de Na- 
vegetução bnsta dizer que, bnscado nas suas 
informições, respondi, hontem, duas cartas 
sobre exportação de miumona e do milho, 
Uma de Bom Conselho, outra de Garanhuns, 
Na primeira, um productor de mamona me 
perguntava o que havia com esse prodacto, 
que não sahia, estando os seus compiudo- 
res buixando o preço e com os armazéns 
abnrrotocos. Na segunda se indagava se q 
milho darin preço esse anno, 

Quanto à mnmona, respondi que, nos 
mezes de janeiro e fevereiro, foram embar. 
cutos para Nova York e Marseille quatro 
milhões e meio de kilos e, quanto so mis 
Tho, que foram exportedos oito milhõss de 
kilos, tambem naquelles dois mezes, para 
Antuerpia e Liverpool, 


* Citando esse volume de exportação, dis« 
se que se ha mercaro pnra aquelles proritl- 
etos a presumpção era que valia a pena 
plantar mamona e milho. O producto nue 
tem mercado é producto valorizado. Nem 
as firmas exportadoras estariam compran- 
do e armazenando a mumona, se não coli= 
tussem vendel-a, em épocas proximas. 

O boletim estatístico do Syndiento dos 
Agontes de Companhias de Navegação «do- 
via ser, como são os da directoria de esta» 
tistica do Estado, remettidos ás Prrlaitu= 
ras e cooperativas dos municipios do mte= 
rlor. Os dados do commercio e da prudu- 
cção orientam o trabalho e são mais nieis 
do que a noticia de qualquer aconteoin.en- 
to social ou político, 

A interdependencia economica é cala 
vez maior, Uma oscilisção do preço do mi- 
lho, na Belgica, ou da mamona, em Nova 
York, interessa mais ao trabnlhador nor= 
destino do que aos operarios das fabricas 
de cleos da Inglaterra ou dos Estados Diu- 
dos.” 


em 





Intercambio Commercial do 
Brasil com a União Economica 
Belgo Luxemburgueza | 


reclamação encaminhada ao Ministerio do; 


Trabalho pelo Itamaraty, segundo a qual u 
rigorosa applicação da legislação trabalhis- 
ta, no Rio Grande do Sul, estaria oceasio- 
nando a perda de emprego por parte do 
numerosos cidadãos uruguayos, occupados 
Naquele Estado em estabelecimentos indns- 
trines e commerciaes, quando os mesmos 
têm os seus direitos amparados pelo Tia- 
tudo de Commercio e: Nnvegação celebrado 
entre o Brasil e o Uruguay. 

Segundo as informações recebidas pelo 
titular da pasta do Trabalho a reclamação 
só pode ser attribulda a Interpretação ev- 
Yonea de pessoas que se julgaram  preju- 
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GRANDE SALDO FAVORAVEL AQ RRASIL 
DURANTE OS MEZES DE JANEIRO 
A SETEMBRO DE 1938 


O Boletim do Ministerio das Relnções 
Exteriores publica dados sobre o inlercam- 
bio commercial do Brasil com a União Eco- 
nomica Belgo Luxemburgueza nos nove prl- 
meiros mezes do anno findo, o qual, em 
Valor. apresentou grande saldo a favor de 
nosso paz, 

&s vendas" da União ao Brasil attingi- 


qts Tom Vono o 
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EDITORIAL — COLLABORAÇÕES: 


ram, no periodo em estudo, no anno de 
1997, a importancia de 224.590 mil francos 
e ns do Brasil 4 União n cifra de 258.825 
mil francos, Em 1998, a importação de prom 
ductos du União foi de 177.900 mil francos, 
no passo que & exportação brasileira attin= 
glu 8 254.092 mil francos, 

Conforme se vê, o Brasil teve augmen- 
tado o enldo de sua balança commercial 
com a União Belgo Luxemburgueza de,.., 
92/9945 mil francos para 78.792.000 mil 
francos, cifras correspondentes aos perio- 
dos ncima citados, 

No volume das vendas brasileiras tam- 
bem houve um grande augmento pols attin= 
giram & 88.161, em 1037, contra 127.00 to- 
neladar exportadas, em 1938, no mesmo pe- 
rtodo de jnneiro a setembro, 

Dos productos brasileiros os que mais 
destaque obtiveram foram o café, milho, 
Inranjas, pedras preciosas e semi-preciosas, 
mamona, manganez, cacáu, etc, e cuja si- 
tuaçião passamos a examinar : õ 

Café — A Belgica importou mais café 
durante o anno de 1938, Os fornecimentos 
do Brasil subiram paralelamente aos do 
Congo Belga, Em 1997, vendemos 13.489 
toneladas e, em 1998, a nossa exportação 
passou a ser de 15.158 toneladas. 

Milho — Na Intensificação das vendas 
de mílho e laranjas, reside a principal 
cnusa do nugmento verificado no volume 
dos fornecimentos . brasileiros, Emquan'o 
que, em 1997, a exportação desse producto 
era quast nulla, de Janeiro a setembro de 
1938, vennemos 4 União Economica Belgo- 
Luxemburgueza 35 063 toneladas de milho, 
no valor de 42.352.000 francos, aproximu- 
damente, - 

Laranjas — Obtivemos grande progres- 
so na venda desse producto. No periodo 
de janeiro a setembro de 1997 a exporta- 
ção fol de 7,991,600 kilos no valor de ,... 
6.080.000 francos e, no mesmo periodo da 
anno findo, attingiu a 12.135.700 kilos, cujo 
valor foi de 10.202.000 francos, ficando O 
nosso paíz em terceiro logar como expor- 
tador, cabendo o segundo e primeiro loga- 
res nos Estudos Unidos da America e Hes- 
panha, respectivamente, 

Pedras preciosas e semi-preciosas — 
Em 1037 a exportação foi de 31.173.000 
francos, ao pisso que em 1938 subiu a...» 
8.950.000 francos, k 

* Carnes congeladas — Sobre um total 
de 7.785 toncindas pela Belgica, o Brasil 
concorreu, de janeiro a setembro de 1938, 
com 1.762 toneladas, no valor de 7.473 000 


francos, Em igual periodo de 1937, as for-. 


necimentos foram somente de 957 tonela- 
das, no montante de 3.542,000 francos, 

Mamona — Continuamos nº augmentar 
os fornecimentos desse producto á Belgica, 
sendo o Brasil quasl o unico vendedor 4 
União Economica-Belgo  Luxemburgueza., 
Vendemos 6.218 toneladas, em 1997, e 8.454 
No anno de 1948, 

Manganez — As vendas de manganer 
soffreram sensivel nugmento, pois, se em 
1937 vendemos 15,952 toneladas, em 1938, 
attingimos a 17.188 no valor aproximado 
de "4.057.000 francos. 

Algodão — E' de se notar o grande 
surto algodociro que se vem manifestando 
no Congo Belga nos ultimos tempos. Essa 
Fica colonta belga que, durante todo o anno 
de 1935, venderam somente 5.233 toneladas 
à Belgica, passou a fornecer-lhe, de janci- 
ro a setembro de 1938, 25.545 toneladas. O 
Brasil, nesse mesmo periodo, exportou para 
& União Economica - Belgo-Luxemburgueza 
4.615 toneladas, no valor de 28.330.000 
francos, quando em igual periodo de 1937 
vendeu 4.854.000 toneladas, corresponden- 
tes a 38.103.000 francos, = 


O TEMPO 








PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 


HORAS DE HONTEM ATE' AS 18 HORAS 
DE HOJE 
Districto Federal e Nictheroy: “Tempo 
— Bom com nebulosidade: trovondas Incnes, 
Temperatura — Estavel, Ventos — “De sues= 
te a nordeste, frescos. 
Estnadc do Rio de Janeiro: Tempo — 


Bom com nebulosidade: trovondas locaes. 
Temperatura — Estnvel. A 


Previsões valides para o trajecto dn es= 


trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 ho= 

ras de hontem nté as 18 horas de hoje: 
Tempo — Perturbado com chuvas e 

trovortins. Temperatura — Em ligeiro de» 


clinio, Yentos — De sul com rajadas frese 
cas, 
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“nas COPPE IDLLEDEEDELELELDE 


Os chronistas cinematographicos assistiram hontem, na cabine da Fox-Film, o maior espectaculo destes ultimos tempos -- 
“Suez”, a soberba realização de Allan Dwan, para a 20th Century-Fox --- Onde Tyrone Power tem a interpretação mais brilhante de 
resentado brevemente no São Luiz, abrindo com chave de ouro a temporada da Fox-Film. 


ICARTAZDO DIA! 


sua carreira no cinema. Este film será ap 


SEXTA-FEIRA, DIA CHIC NO “MEIRO” : CLARK GABLE E MYRNA 
LoY VÃO ESTREAR, VIVENDO AVENTURAS ELECTRIZANTES, Aº 
VOLTA DO MUNDO, EM “SOB O CÉO DOS TROPICOS” 








- DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 15 de Março de 1939: 


dd 





Clark Gnble e Myrna Loy vão patrocinar, dle pois de amanhã, uma estréa chlo no “Metro”, 
apparecendo em “Sob o Céo dos Tropicos”, romance de aventuras, todo dynamismo, todo 
SUrpresas,.. 


meme 











Uma: vida cheia de claridades divinas a de Dom 


at 


ção 


Bosco agora biographado num film ! 


Serna do tilm “Dom Bosco”, que a Internacional Films 8. A. 


vae apresentar no Alhambra, segunda-feira proxima 


A vide de Dom Bosco é um 


sexemplo de virtudes raras num 
[homem. Desde a infancia a vo- 
'cação lhe apontou o caminho 


para Deus, Entregue q si mes- 
mo, elle poz-se a meditar na 
miseia qrue via em torno. Não 
haveria um meio de minorar O 
soffrimento dos seus semelhan- 
tes? A idéa germinou no cerc- 
bro de Dom Bosco ainda ado- 
Jescente e elle seguiu dahi por 
«mate o seu impulso «rresi- 
ti-el. Fundou com outros gu- 
rotus a Sociedade da Alsgria 
Misthrdo esplendido de cuidar 
co corpo e do espirito. Essa so- 
ciedade relinha todos os me- 
ninos em delíciosa communnio. 
Livravasos do máu caminho. 
Ardextrava-os nos laços da 59- 
lMdariedade humana, Dessa 
simples reunião de garotos de- 
veria surgir mais tarde a nri- 
meira cellula dos collegios sa- 
lesianos que se  espalhariam 
pelo mundo. Dom Bosco foi, na 


verdade, um precursor dos mo- 
dernos methodos pedagogicos. 
Ensinava de um modo ameno 
e agradavel. Sob a sus orlen- 
tação as crianças aprendiam as 
mis severas disciplinas, insea- 
sivelmente, 

E' essa grande figura da Te- 
lígião catholica que aciba de 
ser biographada num film Jsta- 
liano que se passa justamente 
nos logares onde Dom Bosco 
viveu, 

“Pem Bosco” é um film gue 
tanto agradará nos carnotiros 
conto aos não catholicos. Re 
trata fielmente uma persaali- 
dade que fez da sua existencia 
vim uanancial de excnçis de 
boncade, perseverança e intel- 
ligencia, 


A estrén deste film de fundo 
tão elevado, está marcada pela 
Internacional Films S. A. pura 
segunda-ferra proxima no 
Alhambra, 
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“Noites Andaluzas” — Um film vibrante e es- 
pectacular — Segunda-feira no Pathé Palacio 


EA 


Imperio Argentina, num momento do “Tlm “Noites, Andelu- 
vas” que Art-Films vae estrear no Pathé Palacio, segunda 
feira proxima 


Andaluzia! Terra onde es 
mulheres são valent?s, amoto- 
sas e diguns. Terra cheia de 
colorido e pitioresco, Mantilhas” 
esvonçendo no vento, Olhos vi- 
vozes, acendendo por tuda 
prrte o fogo do desejo. Rvido 
de car -nholas. Canções vi- 
brautes levando a todos os t9- 
rações a alegria de viver! Assim 
era a Kesponha beroica, a Hes- 
penha que hoje está reduzida 
a um montão de ruinas... 

“nxgiles apdoluças” é o film 
cne reflecte os «ins felizes da 
Hesponho. Aqueles dias que q 
tornem o paiz mais fascinan- 
te da terra, 

Vale o film, na hora presen- 
te, por tmn comsoncação ás 

“as tristes qre o telegta- 

1 tas trog diceremante, Mas 
ha como a Plonix da 
resuscitará das cinzas, 


In, 


Voltarão: as suas mulheres R 
usar desnvoltamente os pen- 
tes altos e as mantilhas luxuo- 
samente bordadas, + Os homens 
smpunharão de novo as | ul- 
tarras p nos terreiros as dans 
a os cantos abafarão as palu- 
vras ternas de amor dos casaes 
lg namorados... 


“Noites Andaluzas” é tam- 


“em um film espectacular onde k 


se destroa “Imperio Argenti- 
va” — q artista de talento po: 
viorme que canta, 'dansa e irn- 


prpreta O seu panel dramatito | 
avdencia do seu: 


com toda a 
temperamento, Ella é o sym- 
polo dessa Hesnanha altiva e 
vomantica que ha de se rela- 
nor das feridas profundas que 
q ensrngurntam, 

Um film onde o publico terá 
aventuras, cançé's, amor e rvo- 
mance em larga escala, 


] 


| 
| 


| 


Aventura e Romance. Esses 
são OS elementos que consti- 
tuem o corpo e mina de “Son 
o ceo dos Lropicos”, esse espe- 
rado tum de Ciark Gable e, 
Myina Lvy que vae, depois cu ' 
AMAnÃ, Constavuir uma estrea 
de grande eiegancia no “Me- 
tro”, vemuzanas um cia dia 
“enic”, ou melhor, mais um 
dia chic na niscoria do volto, 
coniortavel e querdo cimema. 
Historia muvimentadissma 
uessas que nuo param um se- | 
gundo (ta não ser para um Leijo 
mais sanoroso esvu os provagu- | 
nistas de seu romance), “Sob O! 
céo uos tropicos”, que varia de 
ambien.e à Lodo insiante, tencio | 
scenas na America do bul, na 
Coina, nos esiuos Unidos, 
conta as peripecias de um au- 
cdacioso e dymanuco opciuuor 
ce reportugens cinematogiapni- 
cas tulark Gable), emmpenuado 
na perseguição e couqusta ue 
uma não menos audaciosa avia- 
dorã (Myina LOy). Mas o rim 
tem outras lguras interessan- 
tes encnendo-me os episodios 
muvimentadissimos, 100 “o aeção 
e surpresas, e por isso lá estão 
Waiter Plugcuu, que ama Myr= 
na Loy mas é “encostado” por 
Clark Gable; Waiter Connoiy, 
Leo Carrilio (esse sempre pito- 
resco e inconiundivei Leo Car- 
rilio!), Johnny Hines, e, entic 
asa a pequena Virginia Wei- 

er. 

O horario de “Sob o céo do: 
tropicos”" será o commum: ses- 
sões às 12 — 14 — 16 — 18 — 
“q) e 22 horas, No programma, 
elém do Cine Jornai Brasileiro, 
uma edição (recebida por via 
aérea) de “Noticias do Dia" e o 
“trailer” de “A Cidadelia”, a 
esperada realização de King Vi- 
dor, que constituirá, alias, O 
cartaz do “Metro” após “Sob o 
céo dos tropicos”, 


sc 
A Huguette de “Se Eu 
"a 4 2, 
Fóra Rei 

Ellen Drew, a sympathica e 
seductorn feiticeira loura que 
encontrou em Hollywood um 
optimo campo de expansão pa- 
ra o seu talento, viu renlizar- 
so o-seu sonho dourado no dia 
em que o director Frank Lloyd 
escolheu-a para interpretar o 
papel de Huguetto em “Ss eu 
fôra rel?, a espectacular  su- 
per-producção da Paramount 
que o São Lulz vae exhibir, 

Ao lado do Ellen, desempe- 
nhando papeis de egual desta- 
que, apparecem Ronald Col- 
man, Frances Dee, Basil Rath- 
bone, Henry Wilcoxon, etc., 
nctores consagrados que dis- 
pensam quauesquer adjectivos, 
por mais  eloglosos que ellos 
sejam. 
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À pequena casou... 
gostou... e tornou q 


casar... 


Lucille Ball, James Ellison e 
Leo Bowman' são os protngo- 
nistas desse romance amalucas, 
“do e por Isso mosmo  diverti- 
dlssimo que sob o titulo de 
“Quando me casar novamen- 
te” será exhibido no cinema 
Rex a partir de segunda-fei- 
ra proxima, 

Tratn-se das aventuras de 
uma rica herdeira que  nolva! 
de um ridiculo conde francez 
cusa-se com um pedreiro, ci- 
dndião americano, de quem se 
divorcia pouco depois para ca- 
bellozu, graça e elegancia,., | 

As situações de “Quando me 


ensar novamente” são verda- 
delramento engraçadas e  Lu- 
elle Ball está um “plrilozl]- 





+ nho”, deliciando-nos com a sua 


belleza, grana e selgancia,,, | 
E aprompte-se o mundo feml- | 
nino para conlar de Miss Ball, 
pa suas | bellissimas “Lollet- 
DITO 


Patente n. 144 


(MODELO INDUSTRIAL) 
Momsen & Harris, Agento Of- 
flelal da Propriedade Industriul, 
estabelecida à prova Maui, n, 
IRº, nesta ecldade, encarrega- 
de promover o emprego 
“Novo feltio, fGrnein, qu cunfi= 
suração do rusto de gm nro elnx- 
tico para codam de ventculos”, 
privilegindo pela patente, su- 
pra exnrada, de propricinde 
da The Dunlop | Rubbor Co. 
Etd. estabolecida em Er- 
dington, Birmingham, Ingla- 
terra, 





te 


<t 





e a mt 





SÃO LUIZ — “Ox Segredos 
um Dom Jofo” (Uulted) 
eo Fresdrie Minrch e Jonn 
Dennett”, — Hornrio; 7 —» 4 

O —- Ss e 10 horna, 
PLAZA — “Serviço de Lmp- 
xo! CUnlveranl) com Constan= 
ce Bennett, — Hornrio: 7 —- 
4.40 — 5,50 —» 7,00 — 8,40 e 
10,20 horam 

MEBTRO — “Porto dos Se- 
te Mnreu (Metro Goldwyn) 
com Wnlince BDeery, — Horn= 
rios 12 dia e 7 —= É =. —- 
Me 10 horas, 

PALACIO — “Lun de Mel em 
Parks" <Pournmount) com Bing 
Crosby. — Horario: 7 — 4 — O 
— Ne 10 horas. 

ALHAMBRA — “Abuso 
Conflnnen" CProgrammin Ser= 
rndor) com Danielle  Darricux 
— Mermrio: 2? — É] — 5 e 
Ho horam, 

ODEON 


-—s. Duque de 
West Point” (United) com 

Louis Haywnrd. — Hornarios 
— | — | — Re 10 horas, 

IMPÉRIO — “AC Dama das 
Camelins” (Metro) com Greta 
Garho, — Horario; 7 — 4 — 
O— selo horn, 

GLORIA “Jovem mo Co- 
ração” (United) com Dougias 
Fnlrbanka de, — Horario: 2 
—- A — TT — 4 e 10 horna, 

PATPHE! PALACIO — “Mny= 
erling'". (Art. Eltuma ) com 
Chunrles Boyer. -- Hornrios 
— 1 —- 6 — 8 € 10 horna, 

EX —- “iangre de Coman= 
co” (Parnmount) com Frances 
Tarner. — Hornrios 7 — 3.40 
— 0.00) e TOO — 8.40 e 10,20 
horas, 

BROADWAY 
Ryibimo"” 
mn) com Harry loy, — Ho- 
enrios 2 — 58,40 —— 20 — 7,00 
— 8.40 e 10,20 horas. : 

CINEAC 'ULRIANON = “Em 
prensa Anfmnda Clnenc”, “Jors 
nunca” e Desenhos de Walt Din- 


sd CENTRO 


ELDORADO — “Ednde Pert- 
gonna” e “Uma Nolte de Lumn= 
eurna", 


“Tudo 


PARISENSE — “A Boneca 
Mpyaterion” e “Cumplicidade 
Femintan", 

OPERA — “teformatorio” 


e “Inícuso Nociurno”, 
METROPOLE — “Legião da 


Indin"” e “Cornções em itul- 
nan", 

PATHE! — “Hotel dns sor-| 
prezun” e “Nicia, mn Flora do 
Alankn", 


POPULAR — “A Nolva da 
Marinha", “irmão Contra Tr= 
mão"! e “Perigosa Axentura”. 

PRIMOR — “OCnpido é& Mole- 
que Telmoso” e “A Let da Pln= 
nfce”, , 

FLORIANO “Nolvado - de 
Arrelin” e “Jnrdim de Alinh”. 

PARIS — “No Turbilhão Pa- 
riniense” e “Blyuin”, 

MODERNO — “Tempeninde 
num Copo Dngua” e “Sarnlva- 
da de Balas”. ; 

“. JOSE! = “Fibra ge Cnm- 
peão”, 

IRIS — “Os Tres 
dos" e “O Desntlo”, 

IDEAL — “Danse Commigo” 
e “Cinco do Mesmo Nalpe”. 

MEM DE SA! — “Minha Hon 
Entrelin” o 


Camara- 


“Dnnsamos para 





Viver”, 

LAPA — “O Mundo se  Dit- 
verte” e “Nnga Trévna un 
Nolte”, 

BAIRROS 

POLYTHEAMA . — “Mme, 
Wunlewaka” e “Mr, Sombra”, 

GUANABARA — “Swerpata- 

' . 


Premiem os seus filhos 
levando-os ao Odeon, 
na proxima semana, 

para assistir “Moleque 

de Circo”... 





E 


pa 


Tommy Kelly 


Seus filhos ficarão radian- 
tes so assistirem a esga pelll- 
cula divertida e interesgantea 
quo a RKO Radto npresentará 
a partir de segunda-feira pro- 


ximn no Odeon, soh o titulo 
de “Mnleque de Circo”, 
Trata-se de uma  pelijeula 


que apesar de possuir um es- 
pirito essencinimente juvenl), 
é recommendada | tambe ao 


publico náulto, pelãa aves si- 
tunções de humor e de “sus- 
pense”... “Moleriue de Clr- 


co” tem a seu fnvor além de 
uma historia bem urdida, re- 
pleta do situações Ivrresistivols, 
a exceltencia do seu “cnst” on- 
do se destncam Tommy Kelly e 
Ann Gllis Cos | Inesqueciveis 
namorados de “Aventuras de 
Tom Sawyer"... Billy” Gil- 
bert, Edgard Kennedy, Beni- 
ta Hume e qulros completam o 
“cast” dessa pellicula que por 
certo fará as delicias de qual- 
quer publico, ) 

Um punhado de “astros” clr- 
conses appareçom tambem em 
“Moleguo de Clreo!, exhibin- 
do-se nos mais extraordinarios 
numeros. 


> DESDE”, 


de |. 


pr 


é, 
Cirondway Program. 


ema 
“o 0 Saens mm = 


« ke do Barulho” e “Andaciosn 


Reportagem”, 
NACIONAL — 


Navnl” e “Aproveite n Moci= 
nde”, 

ROXI — sntlle, Frou- 
Fros”", ' 
VARIRTE! — “viver de 
Phiosopho” e “O Camondon= 

so Amul”, 
PIRAJA! — “Bohemio  En- 


enutador”, 
IPANEMA — “Ilha dos Den- 
tinou” e “Vho de Nupclas”, 
nITZ — “Neformatorio” 
| “Elyan", 
AMERICANO — “As 17 Moe- 
dns de Confuclo” e “Onvallel= 
ro Cantor'!!, . 





RIO URANCO — “Pnixão de 
Zingnro” e “o Segredo do 
Forçgudo", 


CENTENARIO — 
de Ouro” e 
dna”, 

BANDEIRA — “O Menino de 


“o Menino 
“Pesos e Meill- 


Ouro” « “O Demutlo", 

AVENIDA — “Pnrnell” e 
“Mr, Sombra”, 

AMERICA — “o Ultimo 
Helo”, 
| CATUMOY —— “Condemna= 
dao & Morte” e “Adeus  pnra 
| Sempre”, 

BRASIL — “Minha boa Ea= 
frelin" e “O Mundo Ensinou- 


me m Matar”, 
D. PEIRO — “O Cerco de 

Hollywood” «e “O Caminho do 

Praner”. 

[o GUARANT —= 


“Canção Ma- 


ternn" e “Um Susto e Uma 
Corrida”, 

APPOLO — “O Men Bol 
| Morreu” o “Segredos  Na- 
vao”, 

JOVIAL — “Rancho  Gran= 
de" o “Pranto do Amor”, 

S.CHRISTOVÃO — “Dina de 


Promesan” “Cnvnalieiro Can= 
tor”, 

TIJUCA — “Danse  Commi- 
mo” e “Hosas do Sul”, 

VILLA IJSANEL — “rlirt” e 
“pansamos para Viver”, 

VELO — “VYnnanitos do Crl= 
me" e “gururo* em Familin”. 

HADDROCK LOBO — “Viver 
de Philonopho” e “Segredo dom 
Junrndor”, Ê 

HUELIOS — “A Grande Niu- 
são” e “Adeus Hrondwny” 

EDISON — “Canndo com Mi-= 
nha Nolvn” e “A tirande 
PU R$”: 

GRAJAHU” — “Vilna mal 
'Trnendnuo e “O Meu Bol Mor= 
reu”, 
| MARACANA — “Nolvado de 
| Arrelia” e “Vmmnnilos do Cri- 
me”, 


| | FLUMINENSE — “Pesos e 
| Medidas” e “Om Apuros de 
t Amabelin”, Ê 
| SBUBURBIOS 
(CENTRAT) 
MEYER — “Mr, Mota ne 


| Aventura” e “O Snnto em  No- 
vm York”, 
MANCOTTE — “Um  Carnet 


de Bnile” e “O Intruso No- 
| cturno”, 

| PARA TODOS .. “Am dans 
| Vnlsas” e “Arma Poderosa”. 
| BEIJA-FLOR — “Ox Trem 
Mosqueteiros" e “Eu Sou de 
Circo”. 

| QUINTINO — “Brnnea de 


Neve" e “Negocios de Cupido”. 
PIEDADE . “Swespainke do 
Barulho” e “Cinco do Mesmo 
Nnipe”, 
MODELO — “O Pequeno Pe- 


tuinnte” e “Adeus Hrondwagy>. 
MADUREIRA — “Jlhma dos 

Nentinos" e “Jardim de 

À Allah”, 

| SUBURBIOS 

| (LEOPOLDINA) 

ROSARIO — “Sensação de 


Pnria”" e “Mr. Horrnlhetro”, 

RAMOS — “Entre duns Mm- 
lheres” e “Uma Noite de Lou- 
curas”, 

PARAISO — “Adeus para 
Sempre” e “Mr, Moto se Aven- 
tura”. 

ORIENTE — 
Tres Mnridos” e 
Arigun”, 

PONHA — “Sempre a Mu- 
lher” e “Caminho do Prazer”, 


“Preclsam-ne 
“Coração du 


SANTA CECILIA — Cein no 


Mitn” e Aves nem Humo, 


JAYME COSTA 














companhia de 
comedia 


HOJE, ás 20 e 2% horas no 
RIVAL THEATRO 
com a Peça campeã da 
gargalhada 


A FLOR DA FAMILIA 


3 netos de Pnulo Mngnlhães 
POLTRONA ROO 


AMANHA — Aa 16 horna. 
Vemsperal da mocidade a 
preços rednsidos, 





Dr. Ubaldo Veiga -3| 


| Dr. Motta Granja 


Especialistas; vias urinarias, 
syphilis pelle e varizes 
Apparelho digestivo doenças 
ano-rectaes e hemurrholous, 
RUA DO QUVIDOR, 1b3 
5.º andar — Das 2 ás 5 K 








o 


Dr. Newton Motta 


(Clrurgião do Hospital 
S. Francisco e da Cai- 
xa da City, Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetrica da 
Benefle. Hespanhola) 


OPERAÇÕES -- DOEN- 
ÇAS DE SENHORAS 
PARTOS —— 


Consultorio : 
| Rua Ouvidor, 164-1,", sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
— 2 Wi ás 4 — 
Attende chamaaos — 
Tel, 28-6282 








“Cameclonelro 













MÃES ! 





















CUIDADO 
com os 

LOMBRIGUEIROS 
vERNíFUGOS !! 





e vermífugos. 





Ó MÃES, ATTENÇÃO!! 


E falso que o thymol seja vene- 
noso. Vosso pharmaceutico pode- 
rá provar-vos isso na pagina 891 
da PHARMACOPEIA BRASILEIRA. As 
Pilulas Vitalizantes contêm 2 Milll- 
grammos de thymol em disper- 
soldes e são absolutamente Inof- 
fensivas no cura dos verminoses 
e das anemias. 


As Pilulas Vitalizantes evitam o uso dos lombriguairos 


A campanha contra o thymol é obra do des- 
peito e da inveja. Consultas sempre o Médico. 














Sabbado... não !! — O publico estava impaci 
« ente e, por isso, o Palacio resolveu estrear “Qua: 


tro Filhas” depois de 


amanhã, sexta-feira ! 


Rs o 


Uma scena de “Quatro Filhas” que o Palacio vae estrear 


| O “traller", que o Palacio 
vem exhibindo, os “stills”, ex- 
| postos no “hall-vantity falr” 
da grande casa da Cla, Brasi- 
leira de Clnomas, o que diziam 
niguns. chronistas, quo tive- 
ram ensejo de vor “Quulro Fi- 
lhas". na cabine. -.privada da 
| Warner, tudo Isso e, mais, eyso 
“farot Infallivel, que têm os 
“fans” para descobrir os gran- 
des films, forçou a Cla, Bra- 
siloira de Cinemis a apressar 
o lançamento de “Quatro  Fi- 
lhas”, Four «Daughters, que 
Michael Curtiz dirigiu, 
com os. olhos .voltndos no fu- 
turo grande premio dn Acnde- 
mia de Artes e Scioncias Cine- 
Mus tographicas de Los  Arnge- 
os. 


Fol justo, portanto, Jnck L. 


Warner, vice-presidente da 
| Warner Bros, quando afflr- 
mou: 


— “Quntro Filhna” é o muator 
film de toda a minha carreira”, 
E, mais -justo-ajnda fol “0 
chronista do “New York  He- 
| rata, que assim “respondeu au 








parece, 


depois de amanhã 


vice-presidente da Cla, Nume-! 
ro Um: , 

— “Quntro Pilha” é o maior 
film da correlra de qualquer 
uam!!! 

O mublico sabe que nht está 
um grande film, que so appro- 
xima qualquor coisa extraordi= 
narin, enpaz de mais e mais ale= 
var o Cinema na estima dos 
“fans”, Por Isso o publico: fez 
sentir sum Impaciencia | com 
constantes consultas: pessoncs e 
telephonteas, un ponto de dgcl- 
dir n seu favor o lançamento de 
“Quatro Pilhas”, 

Yicam, polis, todos, avisados: 

“Quatro Filhas", com as ir- 
mis Lano (Rosemary, Priscilla 
e Lola) Galepage, Clnude Rains, 
Jeffrey Lynn (o novo Idolo-ro- 
mantico), John Garfield (a nova 
rovelição dramatica) Mae KRob- 
son, Frank Me Mugh, Dick Fo- 
run e a suprema e genial diro= 
eção de Michael Curtiz, já do- 
pols de amanhã, estará na téla 
ituminosa do Palacio marcando 
um novo e vietorioso capitulo 
na historia da Warner Bros e do 
virema, 
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VMA UrzkiA ESPECIAL DO SÃO LUIZ :( 
« “NAUFRAGO DA VIDA” 


ias 


h f P P| 


Charles Laugbton, 


, 1] 
Em -“Naufrago da Vida”, — 
o primoroso .guper-film que o 
São Lulz vas  exhibir sexta- 
feira, depois de amanha — 
Charles: Lnughton, o maipr 
actor caractéristico do mundo, 
dá-nos ump | estypenda inter- 
pretação: do papei ge um n- 


glez bebado o llbertino que 
passa os dias em continuas 
bebedelras, sob o sol tropical 
dus ilhas dos mares do sul, 

E Laughton, graças ao seu 
talento - histrionico mantém a 
platém, em  constunte bom | hu- 


mor, provocândo de quando em 
vez gostosas gargalhadas, 


Elsa Lanahester, esposa do 


actor na vida real, secunda-o 
ndmiravelmonto no papel de 
uma missionaria de anima sim- 
ples é coruçião puro, que pto- 
cura, Juntamente com seu ir- 
mão,  monslficar a vida e os 
costumes «los puvos nativos, 


ministrando-lhes regras do ci- 
vilização e normas de condu- 
cta. 


que veremos em “Nauftago da Vida”, 
sexta-feira, no São Luiz 






E é tal o odio mue n bondosa 


misslonarin dovota ay bebn- 
do que pouco a pouco vae se 
transformando om amor,.. 


Neturatmente ela faz o possi- 
vel para trazer para o cami- 
nho do bem a alma transvla- 
dn, e é justuimento dezta lJuta 
miue o direetor Erich Pommer 
consogulu fazor as  scenas 
muis interoseitos de “Nuu- 
frago da Vidn" o fllm que é 
bem uma lição de arte scenlea, 








CLIDRDDLDDDDL LELLO OS 
) Clinica Medico Cirurgica do 


Dr.Americo Caparica . 

; CONSULTÓRIO : 3 

» RUA VISCONDE DO RIO 

» BRANCO, 31 

+ Elevador Telep. 2322-2049 3 

Diariamente das 4 às 7 ts, * 
RESIDENCIA : 

R. PAULO FRONTIN, 103 


2" andar — Trl. 22 7404 : 
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Não Havendo 
O Programma de D 


% 











HAZEL, filha de Sir Berkeley e Ecu d'Argent, de nroprieda- 


Jãe e importação do 


distincto turfman dr. A, J. Peixoto de 


Castro, ganhadora do Premio “Quarahim”, de domingo ultimo 
l SO O CO 


'Jockey Club Brasileiro | Os ganhadores de 1939 





PROGRAMMA PARA A RE- 
UNIAO DE DOMINGO 


Para a reunião de domingo 
proximo no Hippodromo Bra- 
sileiro, ficou hontem, organi- 
izado o seguinte programma: 
[| 1º — Premio “Albarda” — 
/800 metros —  10:000$000 — 
| Kemal 54 kilos, Don Xiquote 
'54, Amapola 62 Principesco 54, 
Sentro 54 e Aloah 52, 
| 2º — Premio “Carassú” — 
[1.200 metros — 4:0008000 — 
Murupl 52 kilos, Lamina 54 
Myrna 54, Patuska 54, Graja- 
hu" 52 e Gabino 52. 

1 9º — Premio “Hazel? — 
(1.400 metros — 4:000S000 — 
Jardim 52 kilos, Jardineira 55, 
|Flre Rnlser 58, Niobo 48, Fada 
or Itatinga 58 e Madureira 


| 4º — Premio “Xalrel” — 
1.400 metros — 10:0005000 — 
|Garho 55 kilos, Duce 55, Don 
Carlito 55, Tina 53, Marabout 
bh Dona Stella 53, Chiquinho 
5b e Recatada 53. 

| 6º — Premio "“"Odax”" — 
1.400 metros — 6:0008000 — 
Ibirá 53 kilos, Diamantina 55, 
Messancy 53, Niirel 55, Elfa 
53 e Olticoró 55. 

1. 6º — Premio “Salyrgan" — 
1.600 metros — 4:0008000 — 
Rosinario 54 JIllos, Xique-Xi- 
que 54, Esplin 5h. Chicote 50, 


Acdo 52, Haras 53, Laila 52, 
Veronica 52 e Enio 56, 
* — Premio “Galan” — 


1.500 metros — 4:0003000 — 
Qui-ta-tá 54 kilos, Cobre 52, 
Decidido 53, Soissons 58, Nun- 
clo 52, Polycarpn Sereno 56, 
Casnnova 52 e Oltichl 56, 


vº — Premio “Ralo do 
Jur” — 1.800 metros — ,.. 
44M0S00) — Hazel 52 kilos, 
Dominó 2 Buri. 56, Xodósi- 
uºo Pl o alan 52. 

8” — Premio “Chief  Gul- 
de” — 1.400 metros — ,, 
Simbisngo -— Marabá 56 kilos, 
Susestivo nf Barriorreo - 51, 
er fride 53, Cantcula 54 e 
amb So. 

Premios do betting: “Ga- 
bn” — “Raio do Luar” — 
“Bier tiulge”, 


BESOTICÕES DA COMMIS: 
! SãO DE CORRIDAS 


CU A Covunissão de Corridas 
er. sesta renlizada hontem, 
defheroi o seguinte: 


porio— quuiar em 300$000 o 
Jori.ey Pedro Gusso, por infra- 
ccão do art. 176, do Codigo, no 
Rendo “Kisber” da reunião 
e 


bh) — confirmar a suspensão 
de uma corrida, imposta, pelo 
starter, nos Jockeys Cosme 
Morgado, Julio Canales, Clau- 
demiro Pereira e Domingos 
Ferreira, nor infracção do art. 
168, do codigo, no premio “Ja- 
randina” da reunião de 12: 

e) — chamar, pela ultima 
vez, a attoncão do tratador 
do cavalo Uracó para o dis- 
posto no $ unico do art. 141, 
do codigo: 

d) — multar em 3008000 o 
Jochay alter Cunha, por in- 
fracção do prt. 176, do codigo, 
no premio “Paratigy”, da re- 


unlão Ge 12: , 
es — multar em 300500 o 
Jockey Cosme Morgado, por 


infracção do art. 176. do codi- 
go, no premia “Quarahim”, da 
revnfão de 19: 

f — mmltor "em 3005000 o 
aprendiz José Fernendes, pot 
In'rercho do art. 176. do codi- 
£o, no premio “Quarahim” 
da reuntão de 12; 

E) — multar em 1003000 
enda um dos tratadnres Flavia 
Mendes e Waldemar I.ima, nor 
infracção do art. 76, do codigo, 
nos premios “Kisbor” o “aAle- 
grin”, da rennião de 11; 


h) — ordenar o priemonta 
dos premios dos reuniões de 4 
e 5 do corrente, 





——. 
O regresso de Francisco 


Barroso 


Arompenhado de todos os 
sêus pensionistas, é esperado 
amanha, em nossa crvital, vro- 
cedente de S. Paulo, o tratador 
Francisco Barroso, 





Para Waldemar Lima 


Por um antigo turfman io! 

sividr hentem a egua qte- 
v Bre», que pertencia no 
"man Carlos Bina, - 





e o ps 
Dc aaa 


4 JOCKEYS 
Bão os seguintes os jockeys 
que, este gmno, já conquista- 
ram ao menos um trlumpho: 
1 J. Mesquita, 62 m. ' 
99:4003 


LO VIA Sera O dr 
2 A, Molina, J6 m. e 
GAVE a Do eo icas os 4146005 
3 D. Ferreira, 67 m. - 
e 10 v,.. .. .. «. 60:0005 
4 1. Cannles, 54 m, e 
O ve 2 co cu wo 60:0005 
5 W. Cunha, 49 m, e 
BiV acerca: cosroormoo 9636008 
6 S. Batista, 48 m. 
e 10 vo. ce cc. B5:000F 
7 F, Mendes, 3! m, e 
REV E o apt sorvete ora AA SINOS 
8 G. Costa, 50 m, e 
Di Vo cce aerea 42:2008 
9 P, Gusso, 31 m, e 
DEVA om eine erra nto A AOIGOOS 
10 H, Soares, 38 m. e 
Bv. ce ve a, 0. , S137008 
11 R, Freitas, 28 m, e 
DV io e sl io a nra o ro o e AP ADOOS 
128. Dezerra, 32 m, e 
A ia dr RR ir nEri DO, SNRE bdi: 
13 0, Morgado, 40 m. 
CAI Vo. vovo seo AB2D00S 
14 C, Pereira, 22 m. 
e div... co ro co 18:8008 
15 J, Fernandes, 33 m. 
CSV. como o AG 10008 
16 O. Serra, 28 Mm. e 
DEV elnals anos Toa cos IGIG00S 
1W P. Costa, 6 m. e 
DV. acc vo es. 10:4008 
18 P. Simões, 9 m, e 
LOVE es seara aa IPOD 
I9 R. Silva, 12 m, e 
DV omioimelg a CEuam.o 08 GI BODA 
20 O. Coutinho, 42 m. 
651 Ve cica co cosa “6:0008 
21 L. Meszaros, 9 m. e 
O EV = oo 002/00) "6,0 1010008 
22 P, Batista, 10 m. e 
Vilisea Vos intra “ASO00S 





O regresso do presiden- 
te do Jockey Club 


De 8. Paulo, onde esteve lar- 
go tempo, regressou hontem à 
nossa capital o sr. Linneo de 
Paula Machado. 

O illustre presidente do Jockey 
Club Brasileiro esteve hontem 
mesmo na sala de Imprensa 
daquella sociedade turfista em 
visita de cortezla aos chronis- 
tas, 





A grande data do 
Jockey Club Paulistano 


O Jockey Club de São Paulo, 
commemorando o 64º anniver- 
sarlo de sua fundação, inaugu- 
rou hontem a sua nova e luxuo- 
sa séde, installada nos 6º e 7.º 
pavimentos do edifício S. Pau- 
lo, à Praça Antonio Prado n. 9. 

Ao acto compareceram innu- 


DO O DO CD O O CD ID O DD 


Um companheiro para 


meros associados e suas fami-| 
Has, tendo tambem tido a pre-: 


sença do mundo official 
lstaa. 

Após a cerimonia da fnangu- 
ração, que teve um cunho de 
grande distincção, a directoria 
daquella sociedade  offereceu 
uma taça de champagne aos 
presentes. 


nau 


Novelista fora de perigo 

Q cavallo Novellista, ha vou- 
co importado do Uruguay, pelo 
sr, O, G. Camiza, conforme 
tivemos opportunidade de no- 
ticiar, fôra atacado de broncho- 


pnewmonia, 
O filho de Arlosto tem, entre- 
tanto, apresentado  sensiveis 


melhoras, sendo mesmo consi- 
derado fóra de perigo pelo dr, 
Octavio Dupont, 


Dr. Eduardo Bahout 


Regressou hontem á& tarde de 
S, Paulo, o «er, Eduardo Ba- 
hont, um dos mais destacados 
membros da Commissão de Cor- 
ridas do Jockey Club Brasileiro. 





Não haverá ce-ritas no 


sahbado 


Apesar do projecto para a 
reunião de sabbado  proxi- 
mo chomar sete provas e « 
de domingo, nove carreiras, só- 
mente nove premios foram hon 
tem organizados. 

Deste modo. não haverá cor 
vidas no sah!'-do, ficando 
prog'-mma de dom'»go cons 
tuido daquelles nove premios, 





Cabo Frio 


O sr. José Eduardo de Mace- 
do Soares acaba de adquirir ao 
sr. José de Carvalho o cavailo 
Americano, 

O filho de Cald foi confiado 
aos cuidados do tratador Levy 
Ferreira, 


Jornaes e Revistas 


“O MOMENTO” 
Recebemos a edição do pam- 
phleto “O Momento", que obe- 
dece à orlentação do hosso col- 
lega Astrubnl Cardoso e cor 
respondente ao mez de feve- 
reiro findo, “O Momento” nos 
proporciona leitura agradavel e 
Hlustrativa, em topicos e at- 
tigos muito opportunos c de 
plena actualidade, 
“EDUCNYZÃO E ADMINIS- 
TRAÇÃO ESCOLAR” 

Constitiae valioso elemento 
de divulgação da actual politica 
educacional brasileira, u revista 
“Educação e Administração 
Escolar", cujos numeros 3 e 4 
acabam de ser distribuidos, 
contendo materin do maior in- 
teresse para directores de col- 
leglos, professores, inspectores 
do ensino, alumnos de escolas 
superiores e secundarias, etc. 
Do summarlo dessa excellen- 
te publicação . especiali z nd a, 
destacamos um importante ar- 
tigo do professor Venancio Fi- 
lho, sobre “A Educação nas 
Constituições Brasileiras”. Na 
parte da legislação [lgura as 
ultimas modificações das leis 
de ensino, disposições revogu- 
das, a lei organica do ensino 
secundario, materia nova re- 
centemente apparecida, etc, 
Seguem-se diversas secções re- 
lativas & jurisprudencia do en- 
sino, actos administrutivos, fur- 
mularios, informações e cou- 
sultos, sempre referentes à 
“ Educação e Administração 
Escolar ”, como é do pro- 
gramma da revista, 

“SPORT TILLUSTRADOr 
Temos em mãos o ultimo 
numero desse npreciado sema- 
narlo, de cujo summarlo des- 
tacnmos os seguintes 





assuni- 


ptos: Victoria para os carto- 
cas no Campeonato do Foot- 
ball, Vencer, mn suprema von- 


tade dos tricolores, 

Sob um sol tropical treinam 
as guarnições paulistas, Sport- 
women americanas no Orlen- 
te, Bi-campeião o - Vera-Cruz, 
Como se inventou o basker, 
Gymnastica allemi. Athletis- 
mo, O Boca Junlors e o seu sta- 
dium, Alêm da multas outras 
notas sportivas de actuall- 
únde, 


«6 Oranhos 


oblôm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 
CIENTE : Eua 1," de Março 
n, 6, 3.º andar, sala 4 (Edi- 
fício do Paço) 
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Pelo desenvolvi- 

mento da Instru- 

eção em nosso 
paiz 


PATRIOTICA INICIATIVA DE 
UMA PROFESSORA DO 
ESTADO DO RIO 

O cartaz de propaganda do 
Estado Novo, que tem a effigie 
do presidente Getulio Vargas e 
uma phrase do chefe da Nação 
sobre a educação da mocidade, 
fartamente distribuido nas es- 
colas do paiz pelo Departamen- 
to Nacional de Propaganda, foi 
reproduzido para o formato ce 
cartões postaes, por iniciativa da 
profesgora Luiza Maria de Ara- 
ujo, e dados aos alumnos da 
Escola Publica de Palmeiras, 
no Estado do Rio, por occasião 
da reabertura dos aulas. Mas 
a distribuição dos cartões pos- 
taes não foi feita, unicamente, 
entre os alumnos. Centenas 
delles foram remettidos aos 
paes dos collegines, contendo, 
no verso, periodos como estes: 
“Exmo, sr, — Siga o conselho 
do chefe da Nação e matricule 
hoje mesmo seu filho na esco- 
la, e terá cumprido um os 
mais sagrados deveres para 
com a Patria, concorrendo, as- 
sim, para O engrandecimento 
do Estado Novo” — “Todo o 
menino deve aprender a ler, 
ter um officio e plantar uma 
arvore. Todo jovem deve cer- 
vir à Patria e honral-a, desen- 
volver a sua cultura physica e 
intellectual”, — «modo o brn= 
Slleiro deve construir uma casa, 
constituir um lar e concorrer 
bara O desenvolvimento da raça, 
artes, das scienclas, das indis- 
trias e da lavoura”, — “To= 
dos devem concorrer para o 
progresso do Brasil”, 

Como se vê, a iniciativa da 
Professora Luiza Marla de Ara- 
ujo em pról do desenvolvimen- 
to da instrucção, é merecedora 
do encomios, e digna, pelo pa- 
triotismo de que se reveste, de 
ser imitada e propagada em 
todo o paiz. 


Ainda O caso do 
“Bahia Camarones” 


O chefe de Pollrin recebeu 
hontem do encarregndo de ne- 
Roclos da Embalxarn Alemã, 
nestr capital, um pedido, para 
que fossem apressadas as for- 
malidades do inquerito a que 
ostão respondendo na” q Te- 


legncia Auxliar, os dois  tri- 
pulantes do cenrguelro alie- 
mão, “Bahia Camarones”, a 


eujo bordo se verificaram os 
dramaticos acontecimentos, em 
ronsenuencia dos quaes per- 
deu tragicamente a vida uma 
joven  “enrçonette” do Café 
Colombo de Santos, Isto de- 
vido n urgencia da necessida- 
de de envial-os para a Alle- 
manha, onde terão de prestar 
o sorvicço militar, 
EM BUSCA DE PROVA DE 
MENOR EDADE 

O sr, Sá Osorlo, 3º dolega- 
do auxiliar, renlizou, hontem, 
Importante diligencia na Poll- 
cia Maritimn, onde fol exami- 
nar os documentos dn joven 
Rosa Rautman, sobrevivente 
da tragedin do “Bahin Camiú- 
rones?, afim de certificar -se, 
so ella, conforms declarou, é 
de facto menor, 


CD o na e SA 


VERSURI 
LIVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA 





OUVIDOR,94 - 
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A APURAÇÃO DO 


TEL. 23-4002 


“SETE PEGCADORES” 





Fi-rrante da apuração do concurso 


“7 Peccadores” que 


foi presiv"!n pelo nosso reda rtor cinemaltographico, que se 


vê de pé 


Renlizau-se hontem. nos es- gr, 


criptorios da firma Ponce & [r- 
mão, a apuração do concurso 
de “Sete peccadares”, o film 


policial que interessou proiuu- 
damente toda a cidade. 


Com a presença dos srs. Ma- 
ximo Ferreira e João Eboll, res- 
pectivamente redactores cine- 
matographicos do DIARIO CA- 
RIOCA e do “Dino de Noti- 
ias”, procedeu-se go snrtein 
ntre as 2.345 respostas cxa- 
tas ao “test” publicado pel) 
Inema Broadway, isto é, entre 
uelles que indicaram o com- 
mssario da policia franceza cu- 
*o autor dos delitos. 


Q resultado foi favoravel ao | soa, 


examinando uma resnosta 
rentes 


de um dos concor- 


Dario Dino Declo Laniber- 
tini, para o primeiro logar; & 
senhorinha Edith Celeste, pa- 
ra o segundo logar; e à senho- 
tinha Dulce Marin da sliveira, 
bara o terceiro logar. Os pre- 
miados terão assim a bondade 
de comparecer gos escripturios 
de Ponce & Irmão, edifício 
Odeon, 3º andar, sala 308, ps- 
ra, exhibindo prova de identl- 
dade, receber os seus premios, 
que são: para o primeiro col- 
locado, 1008000 em dinheiro: 
Para a segunda collucada, um 
nermanente de 1939, do cinemu 
Broadway, para duns pessoas; 
para a terceira colloenda, um 
bermanente de 1999, do vine- 
ma Broadway, para uma pes- 


is 
parse: a 
dE 
[e o me 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 15 de Março de 19391 


Reunião No Sabbado, 


omingo Dispõe de 9 Carreiras 


e A De al 2 LAS Ls VE a 


'TURF 
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À 20th Century Fox e a Temporada 
Cinematographica de 1939 


J. C. BAVETTA, VICE-PRESIDENTE DA FOX FILM DO BRASIL, CON-' 
CEDE PALPITANTE ENTREVISTA AO “DIARIO CARIOCA” 





J. C. Bavetta, na occa sião em 


O sr. Arthur de Castro dedi- 
cado chefe de publicidade aa 
20th' Century-Fox, collaborador 
e grande amigo da imprensa, 
nos conduziu até o gabinete de 
trabalho de Mr. Bavetta, que 
nos recebeu com a gentileza que 
lhe é peculiar, 

Mr. Bavetta regressou ha 
dias á nossa capital vindo dos 
Estados Unidos, tendo tomacio 
parte na convenção que se rea- 
liza annualmente nos Studios da 
20th Century-Fox, para serem 
estudadas as possibilidades da 
producção em cada mercado. 

GRANDES ESPERANÇAS 

— Estou certo que a nossa 
producção para a presente tem= 
porada é a melhor que já veio 
ao Brasil, Darryl Zanuck, ge- 
rente da producção não mediu 
esforços no sentido de supplan- 
tar os annos anteriores, 

— Basta lhe dizer que todo 

O lucro de 1938, foi invertido 

na confecção dos films para 

1039. — Apresentaremos nada 

menos de 8 films extras, o que 

aliás demonstra claramente c 

esforço dynamico de Darryl Za- 

nuck, que tem procurado sem- 
ps agradar ao publico em ge- 
ral, 

O BRASIL, UM.GRANDE 
MERCADO CINEMATOGRA. 
PHICO 

— O Brasil é considerado nos 

Estados Unidos como uma pra- 

ça das mais interessantes parn 
a 20th Century-Fox. Para o 
senhur analysar a sinceridade 
das minhas palavras, basta lhe 
dizer que, na qualidade de re- 
presentante do Brasil, fizeram 
questão que eu désse a minha 
opinlão sobre alguns argumen- 
tos a serem filmados futura- 
mente, e que eu dissésse se es- 
tavam ou não de gecordo com 
E tonta do publico brasi- 
eiro. 

O EFFEITO DOS FILMS 

COLORIDOS 

Qual é n sua opinião sobro a 
aceitação dos films coloridos nc 
Brasil? 


Der a mp | — Acho que um film colorido 
CONCURSO DE | represonta um passo á frente | 
no progresso da technica cine- | 


matographica, 

— Um film que tiver muitas 
scenas ao ar livre, terá sessenta 
por cento de augmento no agra- 
do geral, se fôr colorido, aliás 
posso citar como exemplo, o 
nosso film “Ramona”, Tere- 
mos na presente temporada 
tres dos nossos films extras que 
serão coloridos. Poy emquanto 
esse processo torna-se dispen- 
dioso, acredito que, com o in- 
cremento que está tomando o 
colorido nos films, venha no 
tuturo se tornar mais accessl- 
vel aos productores. Um film 
colorido custa mais 250.000 dol- 
lares do que o preto e branco. 
Cada copia custa cinco vezes 
mais que & commum. 

— Dahi a razão porque não 
apparece no mercado maior nu- 
mero de films coloridos. 
ARGUMENTOS HISTORICOS 

Qual a preferencia de argu- 
mentos para os grandes films? 

— Os argumentos historicos. 
ligados a um romance interes- 
sante, têm o seu successo ga- 
rantido, dependendo natural- 
mente da interpretação e dire- 


cção. 
“SUEZ”, A CHAVE DE 
OURO 


—- Pretendemos iniciar a nos- 
sa grande temporada com 
“Suez”, O meior film de Ty- 
rone Power, que será apresen- 





GUITARRA. 


! 
| 


fado brevemente no Bão Luiz, 
E mais: “Alexandre Grahem 
Bell”, com Don Amecçhe, Lo- 
retta Young e Henry Fonda. 
“Romance do Sul” (colorido), 
com Richard Greene e Loretta 
Xoung. “Rose of Washington 
Square”, com Tyrone Power. 
Alice Faye e Al Jonson, “A 
Princezinha” (colorido), con 
Shirleey Temple, Richard Gree- 
ne e Annita Louise “Jesse Ja- 
mes” (colorido), com Tyrone 
Power, Nancy Kelly e Henry 
Fonda. “When Ninter Gomes”, 
com Tyrone Power, Sonfa He- 
uil e Rudy Valee, 
1º CONVENÇÃO CINEMATO- 
GRAPHICA SUL-AMERICA- 
NA DA 20 TH CENTURY-FOX 
CORPORATION 

— Será realizada nos primei- 
ros dias de junho, sob & presi- 
dencia de Mr. Sidney R. Kent 
presidente desta empresa, Será 
esta a primeira viagem do il- 
lustre cinematographista à 
America do Sul, que se fará 
acompanhar de sua esposa, € 
de Mr. Walter J. Hutchinson 
director do Departamento Es- 
trangeiro da 20 th Century- 
Fox que aqui esteve em fins do 
anno passado, Comparecerão à 


SO e O q 


CIVIL, 


Cammerciass — 


O fallecimento de um 
jornalista 





AS HOMENAGENS DA 
A. B. I, 


A Associação Brasileira de 
Imprensa recebeu, consternada, 
& noticia do fallecimento, nesta 
Capital, do jornalista Emílio de 
Maya, antigo deputado por Ala- 
gôas e nosso confrade de im- 
prensa, tendo militado no “Jor- 
nal de Alagõas”, e exercido a 
presidencia da Associação Ala- 
goana de Imprensa, 

A A. B. I. expressou, por te- 
legramma, as sugs condolencias 
à redacção daquelle orgão de 
Maceió o á sua congenere ala- 
goana. 


CCC 


Club de Regatas do 


do Flamengo 


De ordem do er, presidente, 
convido os grs. Membros cú 
Conseloh Deliberativco do Club 
de Regatas do Flamengo, para 
se reunirem, extraordinaria- 
mente, em 3* e ultima convo- 
cação, és 20 1/2 horas do dia 15 
de março corrente, na forma 
dos Estntutos, afim de delibe- 
rarem sobre: 

a) — discussão e votação do 
projecto de contribuição para 
as obras do estadio; 

c) — interesses geraes. 

Rio de Janeiro, 14 de Março 
de 1939, — (ass,) Antenor Coe- 
lho, Secretario Geral, 


ESET er 
RADIOS -- com 6 mezes de garantia 
PHILCO -- PHILLIPS -. RCA VICTOR e G. E. 


à 20 mezes de prazo sem entrada e sem fiador 


DE PRATA 


37, RUA DA CARIO 


CA 





| de envergadura, que visa 









que falava ao nosso re dactor cinematographico 


esta reunião todos os directo-' 

res e gerentes das agencias da 

20 a Century-Fox deste conti- 

nente, 

MR. BAVETTA E' UM GRAN- 
DE AMIGO DO BRASIL 


— Desde O primeiro dia que 
cheguel ao Brasil que já fazem 
tres annos, me tornei logo um 
grande-sdmirador do seu paiz. 
Mas para poder dar valor ao 
Brasil é preciso conhecer o es- 
trangeiro, Durante a minha 
ausencia do Rio de Janeiro, tive 
orportunidade de percorrer os 
principaes paises da Europa, 
aliás já vivi dez annos em Pa- 
ris. Mas senti muitas saudades 
do Brasil, Quando entrei no 
navio que devia me trazer para 
o Brasil, respirei satisfeitissimo. 
No Brasil dorme-se inteiramen- 
te despreoccupado, pensando 
exclusivamente no bem estar da 
familia, e procurando refazer- 
se da labuta diaria... Por isso 
Posso lhe affirmar que regressel 
mais brasileiro que nunca. 

& haviamos tomado bastan- 
te tempo de Mr. Bavetta, e por 
isso nos retiramos agradecidos 
pela attenção que nos foi dis- 
pensada, 
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| VII Congresso Nacional 


de Estradas de Rodagem 


O Importante conclave rodo- 
viario que o Automovel Club do 
Brasil realizará de 3 à 13 de 
maio vindouro, sob os auspicios . 
do Ministerio da Viação 'e' 
Obras Publicas, e presidencia ! 
de honra do presidente da Re- 
publica, reunirá os nomes mais. 
em evidencia no scenario na- 
cional. 

Engenheiros de todos os Eg- 

os. empresas interessadas e 
diversos adherentes, vão reunir- 
Se em maio para discutirem, es= 
tudarem e apresentarem  sug= 
gestões sob o palpitante pros 
blema de que tanto depende o 
futuro da Nação, 

Obra tão meritoria e de gran- 
tão 
sómente propugnar pelo incre- 
mento do rodoviarismo entre 
nós, encontrou como não podia 
deixar de encontrar, o &polo de 
quantos se interessam pelo des- 
envolvimento, pelo progresso e 
pelo bem do Brasil, 


Dr. Asdrubal Rocha, 


de volta da Europa, Curso de 
aperfeiçonmento nos hospitaes 
da Allemanha, Vienna e Paris. 
Tratamento medico das doen- 
cas da mulher, Diathermia, on- 
das curtas; alta freguencia, ul- 
tra-violeta, raios thermicos de 
ondas longas, infra vermelho, 
Edificio Porto Alegre, 10º an- 
dar, salas 1003 e 1004, das 14 às 
18 horas. Tel. 42-6933. Espla- 
nada do Castrllo, rua Araujo 
Porto Alegre 70, 








Dr. Water B, Moreira 


Molestlas de utero, ovarios, 
partos e operados 
RES.: FERREIRA DE AN. 
DRADE, 12 — Tel. 29 2460 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO N. 198 sob, 








SPORTS 


O Cônselho 


Nacional de 


Desportos Será Empos- 


sado Amanhã 


O MINISTRO GUSTAVO CAPANEMA DIRIGIRA' 
0S TRABALHOS INICIAES 


| Ministro Gustavo Capanema 


|- Em recente decreto, assigna- 
' do pelo presidente da Republl- 
; ca, dr. Getulio Vargas, foram 
“nomeados os membros que fa- 
rão parte do Conselho Nacional 
de Desportos. 

O orgão official tratará em 
sessenta dias, de elaborar um 
regulamento que se enquadre 
perfeitamente & pratica dos 
desportos cultivados no paiz 
em especialidades diversas, 
| O Consslho Nacional 
Desportos esti | composto de 
conhecedores dos segredos dos 
sports, em seus ramos civil e 
militar. 

O presidente da Republica 
houve por bem em designar 
para, dirigente do Conselho o 
sr. José Eduardo Macedo Soa- 
res, posto que é figura desta- 
cada nos nossos meios sportl- 
vos: o dr. Luiz Aranha, leader 
da Confederação Brasileira ce 
Desportos faz perte tambem 
do orgão regulamentador e, nO 
seu Impedimento, o seu substi- 


de | 


tuto será o dr. Teixeira de Le- 


] mos. 


A figura prestigiosa de Ar- 
naldo Guinle, “leader” das es- 
pecinlizadas, no tempo do mal- 
fadado dissídio, terá parte 
activa em cooperar pela gran- 
deza dos sports patrios, A vwlo= 
rlosa Márinha de Guerra, hem 
como o Exercito, estarão bem 
representados, O commandan- 
te Attila Aché e major Joaquim 
Justino Bastos, são os nomea- 
dor pelo governo e estamos ser- 
tos, prestarão relevantes servi= 
ços & causa esportiva que no 
momento desperta attencão, 

BERÃO EMPOSSADOS 
AMANHA 


O Conselho Nacional de Des- 
portos tomará posse amanhã, és 


14 horas. O acto solenne terá ! 


logar no gabinete do ministro 
| Gustavo Capanema, titular da 
pasta da Educação, que vresl- 
dirá os primeiros trabalhos. 

Estarão ausentes á reunião us 
srs.Luls Aranha, ora viajando 
para esta capital, procedente 
de Nova York, e O seu eventual 
substituto, dr. Teixeira Lemos, 
no momento na Argentina, 





——— 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 
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Vistoriados os campos 
do America, Vasco e 


Bomsuccesso 


O Departamento Technico da 
L. F. R, J. na pessoa de seu 
Assistente Technico, Iniciando a 
serle de vistorias nas canchas 
de clubs filiados, examinou hon- 
tem os Campos do Vasco, Ame- 
rica e Bomsuccesso. 

Hoje o assistente Technico 
deverá examinar as canchas do 
gta saio Fluminense e Bota- 
ogo, 





Esgrima no Flamengo 


O esgrima, este bello e fi- 
dalgo sport, tem um bom 
numero de afficcionados emn- 
tre nós, O Club de Regatas 
do Flamengo, compreenden- 
do isto, tudo tem feito pela 
diffusão do mesmo, sendo 
este um dos sports que mais 
glorias lhe tem trazido, 

Para animar mais ainda 
aos. adeptos deste sport. O 
“olub mais querido do Bra 
sil! dedicará as noites de 
terças-feiras, a partir Ges 
20 horas, a este cavalhelres- 
co sport, convidando a todos 
os que apreciam a este Seo 
jogo de armas a comparecer 
á sua séde afim de assistir 
aos mais sensacionses due- 
los, não só entre os atirado 
res do club, como tamban 
do Fluminense, Botafogo, 
Dopolavoro, officiaes do noa- 
so Exercito e Marinha e alu- 
da atiradores nacionses «cu 
estrangeiros. que de passa- 
gem por esta capital quei- 
ram conhecer o valor ds 
nossos D'Artagnas, 


| 
| 


| 








Cswaldo 


no Fia 


ingressou 
mengo 





O ex-zagueiro do São Christovão assignou 'um 
contrato de dois annos pelo gremio rubro-negro 


Com o firme proposito de 
naugmentar a potencia de sun 
ropresentação e disposta a fl- 
gurar com o maximo relevo no 
cortamo que dentro om breve 


a L. F. R, J. fará iniciar, o 
Flamengo tudo vem fazendo 
para tal fim, 

Além de renovar o contrato 


de seus princlpaes defensores, 
o gremio rubro-negro vem 
envidando todos os esforcos 





Disputam-se Hoje as 
Eliminatorias do Cam- 


peonato de Natação 





ENTRADA 


Com um programma magni- 
fico e um desenrolar pleno de 
attractivos, a Liga de Natação 
do Rio de Janeiro fara reall- 
zar em 22 e 24 do corrente, O 
Campeonato de Natação do Rio 
de Janelro. 

O promissor certame, que vem 
empolgando os nossos melus 
sportivos, redundará, estamos 
certos, em um aconteciniento 
notavel, Dois clubs, o Flamengo 
e o Fluminense, velhos rivaes 
em todos os sports, Se aprescn- 
tam com credenciaes bastantes 
para levantar o mais importan- 
te campeonato de natação até 
hoje realizado em nossa capi- 
tal, 

Teremos, pois, o mais sensa- 
clonal Fla-Flu aquatico, Gua: 
nabara e Tijuca, no entanto 
promettem surpresas descon- 
certantes para, aquelles dois 
prestiglosos gremios. O Botafo- 
so, Hoqueirão e Vera-Cruz não 
têm pretensões, mas promel- 
tem figurar com brilho na 
grande competição promovida 
pela L, N. R. J. Quem ven- 
cerá? Os technicos e “corujas” 
atfirmam que o primeiro col- 
locado não levará sobre o sf= 
gundo uma vantngem suparior 
a dez pontos. 


“FRANCA 


randa Flores e Isa Alves da 


para conseguir novos valores 
não medindo para isso & que- 
stão financeira, 

Caxambu! fol a primeira ae 
quisição do Flamengo, 

Reintivamente não salu ca- 
ro, Cinco contos para o São 
Christovão e doze contos para 
o Jogndor, 

CONTRATADO OSWALDO 

De ha muito vem se propa- 
lando com Insistencia o In- 
gresso do ex-zaguelro alvo 
Oswaldo no Flamengo, 

Tal boato confirmou-se ple- 
namentée, porquanto os clubs 
interessados já accordaram re- 
sultando em consequencia 8 
concessão de passe pelo São 
Christovão e o Immediato In- 
gresso no Flamengo, 

Hontem mesmo, Oswaldo as- 
slgnou o contrato que prende 
Ro rubro-negro por 2 annos. O 
Flamengo despendeu vinte con- 
tos sendo dez pagos no club 
alvo pelo passe e des ao Jor 
gador pelas luvas, 

O TERMO DO ACCORDO 

Aos quatorzo dias do mez 
de março de mil novecentos é 
trinta o nove no  escriptorlo 


Silva (R.). do dr. Ruy de Castro, sito À 

100 metros — Homens — | vua da Quitanda, 59-49,  pro- 
Nado de costas — Alberto | sentes o presidente do São 
Novo Caballero — Helio Go- | Christovão, A. L Leo- 


doy Tavares — Celso Camara 
Lima e Antonio Felix Bulhõvs 
Natal Filho (R.)- 

200 metros — Homens 
Nado de peito — Wilson Lou- 
zada — Luiz Octavio da Silva 
— José Teixeira de Freitas e 
Raul Corrêa Tapajós Schman- 
dek (R.)- 

1.500 metros — Homens — 
Nado livre — Benedicto Brito 
— Carlos Osorio de Almeida € 
Aldo Vieira Rosa (R.) 

200 metros — Moças — Nado 
de peito — Marla Lenk, Elsa 
Hamelmann — Anadyr Mo- 
rnes de Niemeyer e Rosa Hil- 
da Paisano (R.) 

400 metros — Moças — Nado 
livre — Yvonne Osorlo de Al- 
meida — Maria Ines Rinaldi 
— Maria Leuk e Isis do Nescl- 
mento Silva (R.). 

4 x 100 metros — Homens 
— Nado livre — Antonio «'elix 
Bulhões Natal Filho — Helio 
de Godoy Tavares — Aldo Viel- 
ra Rosa e Alberto Novo Cabal- 
lero. 

200 metros — Moças — Nado 


e e a PR E SS e 


poldo del Vale, o dr. Lulz Ly- 
ra, advogado do jofador pro- 
fiaslonal Oswaldo do Carvas 
lho o dr Ruy de Castro, advo- 
gado do referido club, o dr. 
Sergio Augusto Cesar Bolsson, 
representante da directoria do 
Club de Regatas do Flamengo, 
foi preliminarmente dito pelo 
ar. Itopoldo del Vale que & 
reuntto era resultado dos en- 
tendimentos cordines que vi- 
nha tendo com o dr. Lulz Ly- 
va no sentido de ser o cn5Oo 
judiciario do jogador Oswaldo 
de Carvalho resolvido expon- 
taneamente, num terreno de 
etevaciio e cordialidade sporti- 
va de onde não deverá so nfas- 
tar nunca a afoicão que sem- 


pre entre todos os clubs fe: 
dorados e os seus jogadores, 
com o prestigio onda vez 


mnlor do sport nacionnl, 

Ratificendo, entre o presl- 
doente do São  Christovão e us 
dre, Luiz Lyra, o Ruy de Cas- 
tro e Sergio Augusto Cesar 
Bolsson, essa maneira de pen- 
sar, fol decidido o seguinte: 

2) — que o São Christovão 
concederia o “passe livre” do 
jogador Oswaldo de Carvalho, 
pelo prepo de rs. 10:000$000 
(dez contos de réis); 


AS ELIMINATORIAS de areias oem rd prt Et que ARE Epa 

DE HOJE to Silva — erezinha Men [e 
Hoje, às 21 horas, serão rea- Araujo — —Arletto rpm | dir a cor 
lizadas as climinatorias das oie o Isa Alves da Va: | do São Ohristovião A, C., more 
a 1º parte, . rerá em acerto de contas en- 
pa Ra e A 100 metros — Homens — tre o sr. Ernani Valentim, 


200 metros — homens — nã- 
dao livre, 

109 metros — homens — na- 
do de costas. 

200 meiros — homens — Nn&- 
do de peito. 

1.500 mettos — homens — 
nado livre, 

AS ELIMINATORIAS 
DE AMANHA 


Amanhã, ás 18 horas terão 
inicio us eliminatorias das nro- 
vas femininas referentes à 1º 
e 2º porte, que são as seguln- 
tes: 

1º PARTE — 100 metros — 
moças — nado de costas, 17 ef- 
fectivos e 3 reservas, 100 me- 
tros — moças — nado livre — 
12 effeclivos e 3 reservas, 

9» PARTE — 200 metros — 
moças — narlo de costnus — 16 
effectivos e 3 reservas: 100 me- 
tros — moças — nado livre — 


1 elfvolivos e 4 reservas, 100 

metras — moças — nado de 

peito — |1 elfectivos e 2 1Cser- 

vas. 

A ENVIPE DO GUANABARA 
200 metros — Homens — 

Nado livre — Antonio Felix 


Filho — Carlos 
Oliveira e Aldo 


Buwlhõs Nota) 
Evaristo de 


Rosa (R.). 

100 metros — Moças. — Nado” 
de costas — Isis do Nas imen- 
m Silva — Thereinha Men- 


'os (le Araujo — Arlette Mi- 


e e rs ra rr rr 


a e e is rr 


Nado livre — 
givaristo de Oliveira e Aldo 
Vicira Rosa (R)- 

yu metros — Homens — 
Nado de costas — Alberto Novo 
Cabullero — Helio de Gouoy 
Tavares — Geiso Camara Limu 
e Antonio Felix Bulhões Natal 
Filho (BR). 

100 metros — Moças — Nado 
livre — Isa Alves da Silva — 
Maria Iues Rinaldi — SYvoune 


Osorio de Almeida e Marlh 
Leuk (R), 
400 metros -— Homens — 


Nado livre — Aldo Vivira Rosa 

100 metros — Homens 
Nado de peito — Wilson Lou- 
zada — Luiz Octavio da Silva 
— José Teixeira de Freitas e 
Raul Corrêa Tapajóz Scha- 
mandek (R)- 

4 x 100 metros — Moçus — 
Nado livre — Turma A” — Isis 
do Nassimunto Silva — Mana 
Lenk e Maria Iues Rinaldi — 
Yvoune Osorio de Almeida 
Lurma B” — Geruwudes Brito 
— Arlette Miranda klúces — 
Therezinha Mendes de Arau- 
jo e Hilda Mendes de Arau- 


o, 

a x 200 metros — Homens 
| — Nado livie — Antonio elix 
Bulhões Natal Fllho — Helio 
áldo 
Novo 


de Godoy Tavares 
Vieira Rosa e Alberto 
| Caballero, 


Antonio Felix 
Bulhões Natal Filho — Carios | e O dr. Luiz Lyra, devendo am- 





thasourelro “do referido Club, 


bos so darem quitação, 

E, para clareza, flrmamos 
todos dentro do maximo  res- 
pelto sportivo, a presente acta. 

Rio de Junelro, 





Chronistas x juizes 





O SENSACIONAL JOGO DE 
DOMINGO NA CANCHA DO 
VASCO 


Perdura de ha multo umn 
rivalidade entre as equipes 
“amadoristas” dos Chronistas 


e Julzes de Football, A “picul- 
nha” será decidida domingo 
quando as duns representações 
pisarão o uramado do Vasco, 
para decidirem em definitivo 
com quem está a razão... 

O match promette um desen- 


'volar interessante, razão porque 


está despertando grande enthu- 
sfasmo nos centros footballisti- 
cos e jornalísticos da cidade. 

Varios elementos conhecidos 
do nosso publico comnorão os 
! dois “elevens”, notando-se que 
| Sanchez Diaz guardará o arco 
ie Tijolo recordando seus au= 
reos tempos formará na uzrga, 
Da equipe da imprensa não ha 
elementos a realçar, todos jo- 
|gam “esplendidamente” e sem 
duvida larão uma bella exhi- 
bição “de como não se deve 
| jogar football”, 
























Cracks Sul-Americanos Via- 


AMFLIT mata de 









Flit é morte certa para os insectos porque 
consiste numa combinação de poderosos 
elementos moriiferos que não podem ser supe- 
rados, Toda lata de Fllt contém um producto 
de poder destruldor conhecido, que passou 
por provas as mais rigorosas. Por essa razão 
V.5, dove sempre exigir Flit=s recusar os 
succodancos inferiores. O jacto de Flit não 
mancha e é inofensivo para as pessõas. Para 
ter a cortexa de que recebe Fit, verifique si! 
na lata amoarella, com faixa preta =ee fecho 
sellado - apparece o soldadinho, 


B 
jando Para a Europa 
DEZ PLAYERS RUMO A” ITALIA ONDE ESPERAM FAZER FORTUNA 








Aspecto da chegada dos play ers argentinos Volante, do Fla mengo, e Orsl, que ne vê em 


Passou hontem pelo nosso 
porto o paquete: “Oceanin". de 
nacionalidade itallana, A bel- 
lonave italiana leva em seu 
bojo nada menos de dez cracks 
do foothal! portenho, que aa 
Europa tentarão fazer fortuna, 
cobiçndos, todos elles, pelo 
mercado do Velho Mundo. 

E' o exado que todas as épo- 
cas torna-se tradicional, cumo 
consequencia directa da desva- 
lorização do football portenho, 
onde os clubs escravizam os jo- 
gadores, que, no se verem Jli- 
vres arrumam as malas e par- 
tem com destino a outras pla- 
Kas fascinados pelas liras ala- 


Hanas, 
DEZ CRACKS 


Constatamos que a bordo do 
“Oceania” viajam dez playors 
rlo-pintenses. Providente, ex- 
center forward do Flamengo 
ingressará provavelmente no 
Ambrosinna; Spitale que irá 
para o Genova; Pompey firma- 
rá contrato com o Juventus; 
ândreolo, irmão. do campeão 
mundial], ex-half do Nacional, 
no que diz vae para o Bolo- 
ema; Garibaldi, Milano; Cam- 
pilongo e Flamini para o Lu- 
zio; Panton, Juventus e Porta 
e Bangint parn o Bologna, to- 
dos clubs da Ttnlln, para onde 
se destinam emissariados vor 
Aldo Palladini. nrhitro italia- 
no que esteve nagregado à As- 
Paciação Argentina de Foot- 
all, 

PETRONE IRA! PASSEAR 


O maior center-foryard do 


Uruguay, Petrone, foi dvas ve-' 


zes enmneão mundial pelo seu 
nniz. A sua viagem ao Velho 


Mundo não tem caracter defl- ! 


nitivo. chegando a accentuar 
no reporter que vae a passeio, 
onde se demornrá cerca de 
quatro mezes em Roma. 


TERINARAM NO 
BRASILOYD 


Os portenhos aproveltnram a 
demora do “Oceania” em nos- 
so norto e exercitaram-se ses- 
senta minutos no campo dn 
Brnsilovd. E formnram um team 
à revella, com dez elementos: 
Prnvidente. Snosito e Pompey: 
Snitale e Andreolo; Camuilon- 
go, Portn, Petrone, Garihaldi e 
Panton. 

O resultado foi de 3 x 0 so- 
bre o ndversario formado por 
rapazes do local, sendo que Po- 


' trone, Campllongo e Porta fl-! 


zeram os gonls. 
CHEGARAM ORSI 
E VOLANTE 
A bordo do mesmo vapor 
nportaram a esta capital os 
players Volante e Orsi, O pri- 
meiro é Integrante do Flamen- 


go e o segundo ficará alguns | 


tias entre nós, onde certamen- 
te naguardará ordens de Guidi- 
celli. 





0 Flamengo renovon o 
contrato de Barbosa 


Attendendo aos bons serviços 
prestndos por Rarhosa na tem- 
porada anterior o Flamengo re- 

contrato waldo — Britto — Volante e 


solveu renovar o 
daquella seu profislonal,. 


companhia de Fernando Guldicelli 
% 


é o inseclicida preferido 
em lodo o mundo 


Fí 


















Sia lata 
não trouxer 
o soldcdinho 


não é FLIT 


Écos da temporada do: 
America na Bahia 


BAHIA, 14 — A temporada ' 
do America rendeu 90 contos, 


À 491 mil réis fóra o Imposto de 


enridade. O club carioca jogou 
quatro partidas; empntou uma, 
ganhou outra e perdeu duas. 
Marcou seis goals e tomou nove. 
A delegação do America re- 
gressará sómente quinta-feira 8 
bordo do “Itaquara".- (A, N.) 
EXPLICANDO AS LAMENTA- 
VEIS OCCORRENCIAS | 


BAHIA, 14 — Murlo Vieira, 
presidente da Delegação do 
America, procurado hontim 
noite pelo representante da, 
Agencia Nacional, sobre as nc=' 
correncias de ante-hontem após 
o jogo, decinrou; ( 


“Ha grande exaguero na no- 
ticia publicada a resptito dos 
incidentes entre os jogudores 
do America e um director dm 
delegação, Após o jogo houva, 
natural discussão entre us jo= 
gadores, uns culpando os outros 
pela derrota, Isso é colsa com- 
mum em toda parte. Nosso di=, 
rector de sports realmentg re- 
clamou de Hortenslo não ter 
cumprido suns determinações, 
tendo este respondido nervoso,' 
mas nnda houve de anormal. : 
Tambem no Hotel tudo correu 
bem, sendo sem fundamento & 
versão do incidente entre jo- 
gadores e O arbitro que acom- 
panha na delegação”. 


O juiz Vaintraub presente, 
confirmou as palavras de Ma- 
rio Vieira. Este sallentou a hos= 
pitalidade do povo bahiano, di-., 
zendo que a Bahia excedcu sua 
expectativa. — (A, N.) 





VASCOxFLAMENGO, 


o Embate Amistoso de Sexta-feira 
Estrearão Caxambú, Oswaldo Gandalla, Emeal, Decunto e Figliola 





O campeonato carioca está 
proximo ao seu inicio. Os clubs 
conscios das responsabilidades 
que o certame exigirá, prepa- 
ram-se activamente. 

Sextu-feira proxima, dois 
deles, o Vasco e Flamengo, | 
mostrarão ao publico suas pos- 

tendo-se em 
| 


Caxambu' — Leonidas e Jar- 
bas. 
VASCO: 


sibilidades, 
match nocturno no gramado 
de Sião Jauuarlo. 
DESFILE DE “CRAKS” 
Surge como grande attração 
para os torcedores e adeptos 
dos clubs acima, o facto de 
que, ambos apresentarão suas 
equipes modificadas. 
O Flamengo apresentará Os- 
waldo fazendo parelha com 
Domingos, e Caxambu! no 
centro do ataque, No Vasco, v 
seu esquadrão se apresentará 
organizado com a inclusão de 
seis elementos estralise..es, 
recem-vindos da Argentina € 
Uruguay. | 
Figliola, Dacunto, Viladoni- 
ca, Dervetti, Gandula e meal, | 
| 


inicio do Campeonato Sul- 
Americano de Basketball, a 
realizar-se nos 
abril nesta capital. 


Federação Brasileira de Bas- 


representações estrangeiras, A 


occuparão os postos que deve- 
ram pertencer ROS naciouaes, 
uma vez que possuimos elemen- 
tos melhores do que estes que 
aqui estão se deliciando á custa 
do dinheiro grosso us wu---. 
lusa. naja visto que o Vasco 
dispendeu nada menos de Jau 
contos de réis para. contratar 
Gandulla, Emeal, Dacunto e 
Figliola, 

O reserva de Moreno custou 
| 40 contos e Emeul 30, Dacunio 
o mesmo preço e Figliola ain- 
ca não tem cifra. 


cançar o exito desejado, 
grandes esforços. 


MENTO DA REPRESENTA- 
ÇÃO BRASILEIRA 


Technica para intensificar os 
treinnmentos do seratchmen. 


vocados desde: sagusda-felra 
ELEMENTOS NACIONÃES . | vêm treinando ininterrupta- 
| Neste momento em que os mente todas as noites no Jy- 


sports vão ser reguiaméutados, 
chamamos á atteução do Con- 
selho Navioual de Desportos 
(com a devida licença) para 
que, conste em seus artigos, O 
direito ao jogador brasileiro | 
de integrar os teams do paiz. 
Nacionalizemos u spori para ! 
| que o mesmo possa ser prat- 


mnaslo do Fluminense, 


essa semas 
QUASI SOLUCIONADO O 





FEDERAÇÃO ARGENTINA 
DE BASKETBALL 


cado com o tim a que se ues- 
tina. O exemplo que o Vasco 
nos dá é de anti-nacionalista, 
posto que, em ouze Jogadores, 
seis são estraugeiros, 

E a lei dos: “dois terços”? 

FREINAM HOJE 

Tanto o Flamengo vomo O 
| Vasco trefnarão hoje. O ru- 
| bro-negro se aprestará para o 
amistoso de sexta-leira e O 
| iuterestadoal de domingo com 
E São Paulo F, C, — O Vas- 


entre Demuno e 
tantes do hbasket-bnl) 


no, sr. Reyes, Ponce de Lenn 


co vusniará hoje tambem, cui 


todos os que jogarão no match | dadas 


| de estrón lreute ao vice-cam- | fórma umpla e clara ao pri- 
| peão da cidade. meiro citado acima, 
Os 1LAMS Estabelecerum-se de moda 


Os dois bauios apresentarão 
as ordens provaveis; 

FLAMENGO: 

Walter — Domingos e Os- 


Médio — Sá — Waldemar nhecer os fóros de Domtno, 





Nascimento — Jahu e Fo-' 


melados de 
Attendendo a esse facto, & 


ketball vem desenvolvendo to- 
dos os esforços para que o cer- 
tame continental constitua um 
grandioso espectaculo sportivo. 

Com a collaboração de cinco 


| Federação Brasileira conta com 
grandes possibilidades de nl- 
pois 
para isso está desenvolvendo 


INTENSIFICADO O TREINA- 


Conforme: antecipamos, a F. 
B. B., reconhecendo a necessi- 
dads de organizar com maior 
brevidade a sua representação, 
delberou instruir “a Commissão 


Assim, os basketballers con- 


o que 
sem duvida continuará por oda 


| CASO CREADO PELA CON- 


MONTEVIDEO, |4 — Segun- 
do se informa, está prestes u 
se solucionar o recente confli- 
eto surgido entre a Confedere- 
ção Argentina de Basket-hall 
e a Federação Internacional, 
que motivara a suspensão do 
delegado sul-americano Demniu- 


no, 

Na reunião levada a erfeltn 
OS reptisen- 
argenti- 


e Blencio Salvo que actuou co- 
mo mediador dn representação 
uruguayva de basket-ball, foram 
todas as satisfações de 


terminante os conesitos teniden- 
tes á elucidação do Incidente, 
affirmando os delegndos argen- 
tinos que em nenhum momento 
a Federação pretendeu desco- 


rindo — Filgiola — Dacunto e 
Argemiro — Liudo — Villado- 
niva — BServetti — Grandula e 
Emeal. ] 





O Campeonato Sul-Ame- 
ricano de Basket-Ball 


Pouco tempo nos separa do 


Em vista destas circumstan- 

| clas se prevê que o incidente 
terá uma rapida solução, a qual 
str plenamente satisfatoria, — 
( E 1 


. + 





| A delegação chilena de 
box passou por Buenos 


Aires 


BUENOS AIRES, 14 — Pas- 
sou por esta cidade a delega- 
ção chilena que intervirá no 

| Campeonato Sul-Americano de 
Box de Montevideo. São os 
seguintes, os membros dessa 
delegação: Componela, paso 
mosca; Fernando Lopes, peso- 
galo; Guilherme Lopes e Al- 
fredo Herrera, peso-pluma; - 
José Vergara, Liviano Jorge € 
Arantes Bia, peso melo-medio; 
Serafim Castellanes, peso mêé- 
dio: Miguel Aronosky, peso 
| melo pesado; Pedro Sila, peso- 
pesado, Tedos os componentes 
da Delegação mostram-se espe- 
rançados de conseguir brllh.tmn=- 
te figura no referido torneio. 
— (A. N.)» 











A prova nautica da 
Columna Marambaia 


A Coluna Neutica  Maram- 
bala, filiada ao Club de Nata- 
ção e Regatas, promoverá no 
dia 2 de abril p. futuro, mais 
uma prova rustica nalaioria 
denominada “5 de Julho de 
1927", data da commemnoração 
de seu anniversario, a qual 
será percorrida na distancia 
que sepura o Morro da Viuva & 
Rampa do Club de Santa Lu- 
Zina, 

Reina grande enthusiasmo 
uo meto da rapaziada da Co- 
lumna, pela inicintiva da dire- 
cção sportiva, em realizar es'ty 
prova pois, todos estão ancia- 
£os para exhibir o seu valor 
physico, dada a opportuildade 
que se lhes vem de npresentar, 
com tão feliz iniciativa. 

Serão olferecidas medalhas 
de vermeil go vencedor, prata 
ao 2” collocado e bronze a to- 
dos que compleiarem q respe- 
ctivo percurso que será de 3.000 
metros. 


PRESA E STIVI 
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“Notas & Informações 


Constituirá relevante serviço 
ao Brasil o estudo minucioso 
das causas do seu escasso des- 
envolvimento economico, que a 
Conferencia Nacional de Eco- 
nomia vac realizar, 

Herdamos os processos Ge 
“compressão utilizados ao tempo 
do Brasil colonia e não tivemos 
a coragem de sacudir tão des- 
“graçada herança. Ao contrario, 
fizemos que se ageravassem 
seus effeitos ampliando e tor- 
nando mais aggressiva a legis- 
lação fazendaria. O fisco pare- 
ce ver em cada contribuinte um 
contraventor potencial. Qual- 
quer falta, por mails patente 
"que seja a bôa fé de quem a 
“praticou, assume, nos olhos dos 
mysticos da arrecadação e... 
dos interessados na metado das 
multas, as proporções de atten- 
tado contra o regime, 

Os contribuintes não se quel- 
xam do peso dos encargos fis- 
'caes, mas, sim, das difilcuida- 
des creadas para o pagamento 
idos tributos e para satisfação 
das exigencias da legislação fa- 
;gendaria, 

! A Conferencia Nacional de 
Economia devia incluir no pro- 
igramma de seus trabalhos o es- 
| tudo de uma lei que revogasse 
[toda a legislação  fazendaria 
' existente e estabelecesse norimiis 
| simples e claras para regular as 
| relações do contribuinte com O 
- tisco, 

| Num dos ultimos boletins Ga 
! Associação Commercial do Rio 
de Janeiro, vem referido um 
caso bastante curloso e que de- 
-monstra à saciedade o coníuslo- 
 nismo reinante na nossa obso- 
leta legislação fazendaria. 

+ « Respondendo a uma consulta 
sobre a incidencia do imposto 
de vendas e consignações mer-= 
cantis no caso de ser domici- 
Nado no estrangeiro o compra- 
dor, declarou a Recebedoria do 
Districto Federal que o imposto 
é devido “quer pela razão lu- 
gal da não existencia da Isen- 
ção expressa ou tacita, 
pelo facto de não poder se dei- 
xar de considerar taes operações 
como de venda mercantil, vela 
circumstancia de ser o compra- 
dor domiciliado fóra do territo- 
rlo nacional”, 

Essa resposta, dada pela Re- 
bedoria do  Districto Federal, 
collide com o despacho, exarado 
pelo director da mesma reparti- 
ção, em agosto do anno trans- 


acto. “Tratando-se como se brti= 


ta de transacções efíectuadas 


“entre vendedor estabelecido no 


territorlo brasileiro e compra- 
dor no estangeiro, não ha imei- 


dencia no imposto de vendas e 


consignações, 

O que era não, em agosto de 
1938, passou a ser sim, em fe- 
verelro de 1939, baseando-se a 
repartição, na 
despacho acima referidos, no 
artº 1.º da lei 197, de 15 de Ja- 
neiro de 1936, 

A flagrante coniradição an- 
tre as duas opiniões emittidas 
pela Recebedoria do  Districto 
Federal demonstra, 
que qualquer commentario, a 
balburdla reinante nos arraiass 
fazendarios, E se os technicos 
fiscaes não conseguem estabe- 
lecer normas seguras e definisl- 
vas para interpretação das luis 
que diariamente manuseiam, 
como poderão elles, de boa fé, 





PROFESSOR MAX 
GUTLER 


“A bordo do “Niew Ams- 


terdam”  chegon ontem 
ao Rio o.Prof, Max Cntler. 
da Norihwestern  Univer- 
sity, do Chicago Tumor 
Institute e do U, 8. Tli- 
nes Veteraus Hospital, este 


o maior Hospital de Can- 
cer do mundo, 

O Prof. Mas Cutler ta- 
rá uma conferencia 
os “Recentes Progressos do 
Tratamento 


sobre 


Diagnostico e 


do Cancer". va proxima 


sexta-feira, dia 17, ás 1030 
da manhã, no Servico do 
Prof. Annes Dias, do Hos- 
pital Estacio de Sá e não 


como mnoticiâmos hontem. 





quer 


resposta e no 


melhor do 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 15 de Março de 1939. 





“Quatro Filhas” é o malor film de minha 


carreira de produotor” — 
Warner, 


disse Jack L/ 
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querer multar os infelizes con- 
trlbuintes que não conseguem 
tomar pé no melo de tnes com- 
plicações? 

O ministro da Fazenda é um 
homem de larga intelligencia e 
conhecedor perfeito das verdu- 
deiras necessidades das classes 
conservadoras, no selo das quaes 
formou seu espirito e alicerçou 
sua experiencia. O sr, Sousa 
Costa não é, portanto, um Tu- 
tichista da legislação fazenda- 
ria, nem um mystico da uwro- 
cadação. S, s. sabe que é pre- 
ciso reorganizar, em bases ra- 
cionnes, o apparelho arrecadia- 
dor para que a receita publica 
cresça em funcção do augmento 
da riqueza collectiva e não co- 
mo decorrencia do esmagamen- 
to do contribuinte, 

A luta será aspera, - porque 
na defesa do systema existente 
movimentar-se-ão todas as tor- 
ças da rotina, todos os recursos 
da inercia. Mas, a aspereza da 
luta não fará recuar um homem 
da envergadura e da visão do 
titular da Fazenda, 


MERCADOS 


Cambio 


Libra 81S1140 — Dollar 175300 

Apresentou-se calmo, hontem, 
o mercado de cambio, 

O Banco do Brasil comprava 
à moéda londrina a B1$150 e a 
yankee a 178300. 

Nessas condições ficou, no 
primeiro encerramento, 

Reabriu mais calmo, com o 
Banco do Brasil, comprando a 
hbra a 815110 e assim fechon. 
O BANCO DO BRASIL AFFT- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 

PARA COMPRAS 

90 din — Libra 808950 e .. - 
30$910 e colar 178270, 

“vista: — Libra 81$150 e 
813/10 acvdellar 178300; marco 
53500; peso argentino, papel, 
35940; Idem, uruguayo, 65250, 
lira SB90 e escudo S735. 

Cabogramma: — Libra 818251 
dollar 275320; franco a 30 dias 
à S445; à GO dias a $430 e prom- 
pto a S45b. 

TAXAS PARA DEPUSITO 
183200; 
lira S970; corda. tcheca S640; 
franco S500; escudo S800; mar- 
co (compensação) 63200; florim 
95800; franco suisso 48200, Idem 
belga 3$100; peso argentino, pa- 
pel, 48300, Idem uruguay 65800 
e corda succa 4$500 . 

TAXAS PARA FECHAMENTO 
DE SAQUES 

Libra 838150, dollar 178700, 
franco 8471; escudo 8757, lira 
$935, corda succa S620; franco, 
suisso 45043; Idem, belga, 28991 
marco 6$000, florim, 95439; peso 
argentino, papel 48160: Idem, 
Uruguayo 63510 e corôn suêca ... 
4800. 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS 

Allemanha 73120 a T$140; 
Idem, Rg. Mark 3588900; Polonia 
33500 e Japão 49880 a 45940 e 
Dinamarca 38750 a 38900. 

CAMARA SYNDICAL 

Médias de cambio livre 

A viste: Lontres 825473; Pa- 
iris 8490; Italia S983; Allema- 
nha: (R. Mark) 78180; (Rg, 
Mark) 38762; (V. Mark) 6S00U; 
(U. Mark) 3$800; Portugal ,. . 
9197; Belgica, (Belgasp 3$124; 
Nova York, 178735; Buenos Ai- 
res 48300; Hollanda 98550 e Ja- 
pão 5S071, 

MEDIAS DAS MOEDAS 


METALLICAS 
RE a STA SETA 925473 
DOAR es nro rodives 195206 
Franco suisso 1, ., » 45400 
PRADO Ss ser ieso gs s538 
ESCUTO .. eis va vo 5855 
Peso argentino ,. .. - 45564 
Peso uruguayo .. . « 75400 
JPMARCO Fivso os Cr ss E RE 
LUA 0) periodo alto Nho 8657 
ON eo aee no o Si 45300 
DIOLY «s cao cs 3STUO 


OURO FINO 
O Banco do Brasil comprava 
a gramma ae ouro fino, na base 
de 1.000 por 1.000 em barra ou 
amoecdado ao preço de 24S54uUy. 
OURO — COMPRADO 
O Banco do Brasil comprou, 
desde o 1º do mez passado até 
hontem em seu baltão , +... 
297.47:5.044 grammas de ouro 
fino. 

AS MOEDAS DE OURO RE. 
GULARAM HONTEM com 
OS SEGUINTES PREÇOS 
Libra 169SBTU; dollar 345893, 
franco 6$27%8; Iranco suisso 

US728. 

AGIO DA PRATA 
Casa da Moéila — Prata do 


| Imperio, 230º"; da Republica, 


| 100%", 


CAMBIO NO EXTERIOR 
Abcrlura de Londres 
Sobre Nova York 4.69.11 e 
fechamento '4.68.89. 
Abertura de Nova York 
Sobre Londres 4,69.3/16, 


TITULOS 


O movimento verificado de 


| 
| Fechou este mercado 


negocios hontem, 

| de titulos que funcclonava 
| Calmo e bem collocado, foi 
mais activo, como se vê abni- 
xo: 

VENDAS REALIZADAS 

HONTEM 

Apolices geraes; 

81 Uniformizadas, 1:0008, .. 
T0BS; 94 Uniformizadas 1:0008, 
7805; 56 Diversas Emissões, 
nom. 77%8S; 56 Diversas Emis- 
50es nom, 7788; 115 Diversas 
Emissões port. 808S; 85 Diver- 
sas Emissões, port. 8095; “36 
Reajustamento 7828; 8 Reajus- 
tamento, 9878; 50:0005, Obri- 
Kação do Thesouro Nucional, 
1921 1:00738000. 

Estadoaes: 

200 Estado de Minas 2005, 1º 
Sério 1498; 8 Estado de Mias, 
14398500; 133 Estado de Minas, 
1808; 220 Estado de Minas, .. 
169$; 50 Estndo de Minas, ... 
1:0003, Decreto 10.246 1935; 6 
Estado de Minas, Dec. 10.997, 
7938; 478 Estado de Minas, 
500S, Dec. 9,511, 365$: 1 Esta- 
do de São Paulo, 195$; 122 Es- 
tado de São Paulo, 1908; us 
Estado de São Paulo, Unit. .. 
1:000%, 9: Estado de São Paulo, 
Unif. 1:002$; 249 Estado de 5. 
Paulo, 1:004S e 10 Estado de 
Pernambuco 848000, 

Municipaes: 

20 Emp. 1906 port. 1578; 50 
Emp. 1914 port, 1518; 6 Emp. 
1D17 15858; 7 Emp. 1931 17958; 
dl Emp. 1931 port. 179850; 4 
Decreto 1033, port. 1948: 1 
Porto Alegre 305000. 

Acções; 

33 Banco Portuguez Brasil, 
nom. 166%; 10 Cia. Seguros 
Previdente 3:2008000 e 300 
Esb. Mestre Blatgé Pref. 
2008000, 

Debentures: 

185 Cia. Manufatora Flumt- 
nense 1908, 12 Cla. Dotas uu 
santos 190$ e 189 Bellas Artes 
! 


PMES 


2068000. 
CAFE' 


TYPO 7 — 12º800 

Hontem, o mercado de café 
Abriu e regulava sustentado. 

Venderam-se na avertura .. 
1.652 saccas e durante o dia 
negociaram-se 5.246, que per- 
fizeram um total de 6.898, con- 
tra 1.181 ditas anteriores, 

O typo 7 era cotado à 125801 
por 10 kilos e o mercado te- 
cnhou, inalterado. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 


DYDO/ Bis gii ouso! 145800 
EYDO A e Saias 145300 
TYDO BUS oe el osso 135800 
IPOD seres nóiio 138300 
LBA SEE OS E Pr 125800 
TIPO BA Sloaio 128300 
Pauta semanal: 
Café commum .. « « 18300 
Café flno ,. +... 25LUU 


MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 10.040. Embarques, 
9.115, Consumo locar 1.000. 
Café doádo 45. Stock 691.139, 
contra 685.164 ditas no anno 
passado. 

Café revertido no stock des- 
de o 1º de julho 209.947 clitus, 
MERCADO DE SANTOS 

Fechou estavel, cotando-se o 
typo 4, a 195600 por 10 kilos. 
ESTATISTICA 

Entradas: — 31,147 saccas. 
Embarques: — 29.927 saccas. 
Stock: — 2.286.399 snccas. 
MERCADO DE VICTORIA 
| Fechou este mercado sus- 
, tentado, cotando o typo 78 a 
! 11$700 por 10 kilos. 
ESTATISTICA 
Entradas: 4.680, Saídas 3,216 
* Stock: 167.409 saccas: 


ASSUCAR 


Esse mercado, hontem, ope- 
| rava sustentado. 





As cotações eram as mesmas 
anteriores e as transacções 
dispertaram menor interesse, 

Fechou sus- 

tentado. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, 13.000, Saidas, ., . 
4.075, tendo em stock 105.528 
SAccos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco crystal 575 a 608; De- 
merara 528 a 5458; Mascavos 
375 a 395000. 


ALGODÃO 


Revelou-se estavel, hontem, 
o algodão, As negociações fo- 
ram Ge algum vulto e as cota- 
ções proseguiam nos limites 
precedentes. 


este mercado 


esta- 
clonario. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas: 438 saccas.  Sai- 
das 540, tendo em stoclr 10,600 
íardos, 
COTAÇÕES POR 1 KILOS 
Seridó: typo 3, 498 a 44s: 
typo 4, 418500 a 428. Sertões: 
iypo 3, 408 a 418; typo 5, 37 
a 38$ e Paulistas: typo 5, .. - 
34500 a 358500. 


Movimento de vapores 


ESPERADOS 
B. Alres e esc, “Southern 


PRBCOM oaióso ro piiicço SLB 
Buenos Alres o est,, “Ker- 
Guelen” ,,., 15 


P. Alegre e nse,, “Carloea" 15 
| Buenos Alres, e esc., “Cap 


dio ANPCONAN SEO ra ES O LE 
Laguna e esc, “Luguna” ,, 1 
B, Aires e esc,, "Gen. Ss. 
DIR os voo plizaco also o A 
Miimburgo e ese,, “"Goneral 
CRS coesa) e oca LD 
Laguna, e esc, “Miranda” 16 


Portos do Sul e esc., “Olin- 
E MD PAUS 


| AI Aro Re E EE O A 
Manãos e esc,, “Bao- 
pondyl Cy ds ice bus “18 
| Recife e esc. “Rodrigues 


álves” 


uu “ec. = um 16 


no mercado 


PRISCILLA LANE 
ROSEMARY LANE 
LOLA LANE - GALE PAGE 
IOHN GARFIEL? 
CLAUDE RAINS 
JEFFREY LYNN 
DICK FORAN 


Nova York e esc. “Eas- 
tern Prince” .. 
Londres e 65C,, 
land Princom |... ...,. 19 
Portos do Sul e csc., “Carl 
Hoopeokr a ve esse 20 
Aracaju! a eso, “Cubatilo” sy 


Natal o esc, “Tangadelro” 20 | 


Buenos Alreã e est, “Af- 
fonso Penna” ., .. cre 
Tutoya, e esc,, “Uçã” ,. 2% 
Buenos Alres, e esc, “Urus 
GUS o fso mio is od gases ds 
Genova e osc, “Mendoza” 3 


Hamburgo e esc, “Monte 
Ponchonlnia o co 00: 0 588 
A sAIR 

Nova York e esv., “Borbo- 
rema" .,, . 15 


Porto Algre e eso,, “ATra- 
by” 


Barra de Iapemirim, 
PATA CURTO ros eo ia) Eh 
Hamburgo o esc, “Cap, 
ATEU T SR N Ao aire ie oo Al 
Laguna e esc., “Asp, Nas- 
PIMONtOR o o avi no ao LO 
Hamburgo e esc, “Bagé” 15 
Cannaviciras q osc,, “Ara 
PRA caes eo eesas ques Td 
Porto Alegre e esc,, “Plra- 
tiny 4. ds. 15 


Havre o esc, “Kerguelon” 15 
Hamburgo o esc,, “Gen, 
Say Martin ,. .... .. 15 
Buenos Alros o esc, “Ge- 
neral Artigas” ., 
Nova York « esc,, 
thorn Principe” ,, 
Imbituba e esc., 
CEA o Sd 96 TO ta ro 
Iguassu! e esc,, “Itnipa- 
Vas eps o hole! Lo dire as o e oo LO 
Florinnopolis a escala, 
ANDAM sao aa polo 10 
Aracaju", e esc, “São Pe- 
EAN O A NBS DO O PS 
Antonina o esc, “Zamy" . 
Porto Alegro o esc., “AI- 
Adoos anos ce eso iáça À 
Santos, “Raul Soaros” ... 1 
Areia Branca, e esc,, “Olin- 


iSou 
15 
15 


“itape- 


ns é 


Ú 
8 
6 
7 


ERICO Len (OO RA A CORDÕES Te 
Arica e eso. “Antofagas- 
A DO DO OR o V) 
Buenos Aires e esc., “Eas- 
COTNPEPINCOD ES doe toc coa. AT 
Porto Alegro a eso, “Ita- 
IT ADOÇA O DS a ps vd era ad? 
Belém e esc,, “D, Pe- 
Bro o rela a ss Vão 117 
Parnahyba e eso, “Cam- 
nolro” .,.. 18 


à Cabedelo e esc, “Itagiba” 18 
Penedo e esc., “Miranda” 18 
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“Quatro Filhas” é o malor film da carreira 
jde qualquer um,,,” — respondeu o N. X. 


IHerald, — 
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ILHAS 4 


“NO PALÁCIO * 
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“Flores da Primavera”, que o Plaza vae apre-| Em segunda lira- 
sentar segunda-feira 


é te 








4 O ca 


Uma scena de “Fiores da Primavera”, com Anne Shiriey 


e Nan Grey 


Já na proxima segunda-feira, 
| O Plaza terá em cartaz um 
| dosses films que costumam 
marcar época, para a historia 
gnlante do cinema, Trata-se 
| da super-comedia romantica 
da Columbia “Flores da  Pri- 


| mavera”, onde “Anne Shirley, 
Nan Grey e Ralph Bellamy 
| surgom & frente de uma es- 


plondorosn consteliação de mo- 
cidade. Assim é quo 59) jovens 
o rudiantes beldades de Holly- 
wood, ull apprrecem, ao lado 
de outros tantos admiraveis 
“american-boys", 

Como enredo, o fllm & um 
lavor da mais fina psycholo- 


* Pagamentos na 
Prefeitura 


| PARA HOJE DIA 15 DE MAR- 
+ CO DE 1939 — (15, DIA) 
Na 1.º Secção: =. (das 11,15 
às 1430 horas) — Livro nº 83 
fi Guichet nº 1; Livro n.º 84 


Porto Alegre e cuc., “Pl- 
BUNV IRS NO pa os SEO 128)! 
Belém o ese, “Araran- 
EUA na mio Mo eliico cevsreo! 118 
Porto Alegre e esc. “An- 
nibnl Benevolo! 4. ,, .. 18 
Cabedello o esc, “Carlo- 
CR a as e a 07 Lares ÃO 
Sião Francisco e cse., "Ca- 
Tiger PSD 19 


Londres e O5C., “Etgho 
Innd Princess" ..... 19 


Santos, “Camamu!” 1) 
Porto Alegre e esc,, “Sião 
Paulo” 3 


Serviço Aereo 
AVIÕES A CHEGAR 
Uberaba o Araxá, Panalr. 15 


P, Alegre, Condor ,. .. .. 15 
Pv. Alegre, Panair ., 


Santiago. (Chile), * Lut- 
| CHA Bn A a neu sad 16 
B. Horizonto, Panalr .. .. 16 


AVIÕES A NAIH 
santiugo (Chile) Condor , 15 
Araxá e Uberaba, Panair . 5 
Buropa, Lufthansa ,. .... 16 
Mandos o Porto Velho, Pa- 

HE ve ca 16 
o IG 


MARITIMAS 


TRIBUNAL MARITIMO 
ADMINISTRATIVO 

PROCESSO N, 325 — Refe- 
rente ao encalhe do navio na» 
cional “Affonso Penna”, em 
5-5-48, no estreito de Breves, 
Amazonas, Com promoção do 
procurador. Lidos, relatados e 
discutidos os autos, tendo tel- 
to uso da palavra o procurador, 
decidiu o Tribunal, pelo voto 
de todos os juizes presentes: 

&) quanto á natureza e ex- 
tensão do accidente; encalhe 
durante tres dias e quinze ho- 
ras, no Furo Grande do Rio 
Amazonas, com os damnos a 
fis. 59 dos autos; 

b) quanto à causa determi- 
nante: em consequencia da fal- 
ta de visibllidade pelo teinpo- 
ral desfeito que calu repentina- 
mente; |. 

e) ordenar o archivamento do 
processo, 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E 
JULGAMENTO 

O delegado da Junta de Con- 
ciliação e Julgamento mandou 
urchivar os seguintes proces- 
sos: 

— De procedencia de João 
Barcellos da Silva, reclamando 





B. Horizonte, “Paiair 





| contra a Companhia de Nuve- 


gação Brasileira Ltda, 

— De procedencin da Com- 
panhia Commercio e Navega- 
cão, enviando regulamento in- 
terno para estivadores. 

— De procedencia do Synál- 
cnto dos Armadores Nacionaes, 
reclamando contra os horarlos 
de servico e de refeição dos 
trabalhadores do Cúes do Por- 
to, da estiva e da resistencia, 

— De procedencia de Jusé 
Dyonisio de Oliveira, reclaman- 
do contr o Syndicato Nacio- 
nul de Contra-Mestres. Mari- 
nheiros e Moços da Marinha 
Mercante, 

CONSELHO NACIONAL 
DO TRABALHO 

Nos nutos do recurso “ex- 
officio” interposto pelo Conse- 
lho Administrativo do Instituto 
de Aposentadoria dos Mariti- 
mos, nos: termos do art, 14, 
parisrapho unico, do regula- 
mento andexo ao dec, 24.784, 
de 14-7-34, de sua decisão que 
concedeu aposentadoria orála- 
Ha a Arthur Pedro Arnt, resol- 
veram os membros da Segun- 
da Camara do GC, N. T., por 
mnloria de votos, dar provi- 
mento, em parte, ao recurso 


— Guichet n.º 2; Livro nº 85 
— (Guichet nº 3; Livro nº 86 — 
Guichet nº 4; Livro nº 87 
— Guichet n.º 5; Livro n.º 88 
— Guichet n.º 6; Livro n.º 89 
t— Guichet n.º 7, 

Graltificações do Tribunal de 
Contas, dos Cobradores, da ex- 
tincta Directoria de Receita, 
da Commissão de Compras, do 
Senuato do Secretario de Via- 
ção, 

Os serventuarios que não re- 
ceherem (seus vencimentos no 
dia do annuncio, só serão at- 
tendidos opportunimente me- 
diante nova chamada, depois 
le pagos todos os livros. 

ÃoS srs, procuradores chama- 
se u attenção para o disposto 
ao decreto-lei nº 1.198, de 16/2 

Na 2º Secção: (das 11,15 às 
14,30) — Livro n.º 239 — Se- 
cção Encanindo — No local; Lt- 
vros ns. 24H e 242 — Secções: 
Rocha Miranda e Cascadura — 
Serão pagos em Cascadura; Li- 


vro n.º 244 — Agregados 
Guichet nº 3; Livro nº 245 
Licenciados — Guichet nº 
Livro nº 246 — Licenciados 


Guichet nº 4; Livro nº 809 
Guichet nº 5; Livro nº 311 
Guichet nº 6; Livro nº 312 
Guichet nº 7, 

Os avisos publicados acima 
na parte da 1º Secção têm ap- 
plicação aos serventuarios que 
percebem seus vencimentos na 
dº Secção de Despesa. 
PAGAMENTOS PARA AMANHA 
DIA 16 DE MARÇO DE 1939 

— (14º DIA UTIL) 

Na 1º Secção: (das 11,15 

14,90 horas) — Livro nº 99 


[ITIS] 


= 
w 


Gulchet nº 1; Livro nº 91 — 
Guichet nº 2; Livro nº 92 — 
Guichet nº 3; Livro nº 93 — 
Guichet nº 4; Livro nº 94 — 
Guichet nº 5; Livro nº 95 — 
Guichet nº 6; Livro nº 96 — 
Guichet nº 7, 

Gratificações: da Directorla 
de Obras Publicas, Diretoria 


de Trabalho, Mattas e Jardins, 
Directoria de Limpeza Publica, 
e Particular, Directoria de Fis- 
calização de Obras e Installa- 
ções, da Universidade do Dis- 
tricto Federal e Inspectores do 
Ensino Particular. 

Os serventuarios que não re- 
ceberem seus vencimentos no 
dia do annuncio, só serão at- 
tendidos opportunamente me- 
diante nova chamada, depois de 
pagos todos os livros. 

Aos srs. procuradores chama- 
se n attenção para o disposto 
als ao dei nº 1,108, de 16/24 


Na 2º Secção: (das 11,15 As 
14,30 horas) — Livro nº 240 — 
Secção: Penha c Pedro Ernes- 
to — Pagas na Secção de Pedro 
Ernesto; Livro nº 313 — Con- 
tratados — Guichet nº 2; Li- 
vro nº 314. — Contratados — 
Guichet nº 3; Livro nº 845 — 
Contratados — Gulchet nº 4; 
Livro nº 316 — Guichey nº 5; 
Livro nº 37 — Guichet nº 6; 
Livro nº 418 — Guichet nº 7; 
Livro nº 319 — Guichet nº 8, 


A CÓD O CD CD ( ( 


para confirmar a aposentadoria 
e determinar que desconto a!- 
gum incida sobre o benefício. 
(Rec, Ob, 3.831-38), 2 


— —— ——. —es 


gia, focalizando a vida, portas 
a dentro e portas & fóra, de 
um aristocratico internato pa- 
ra moças, 


A proposito de “Flores da 
Primavera", ois algumas onpl- 
niões já famosas, nos BE, UU. 

“Encantadora, doliclosa q 
tocante pellicula! Poderia ger 
uma pagina de todas as mu- 
lheres,..” — Irene Dunne, 


“Nada me impressionou tan- 
to, nestes ultimos tempos! As 
emoções do “Flores da Primas 
vera” farão bater mais do- 
pressa os corações de toda a 
Ameorica,,," — Jean Arthur, 

“Piquei profundamente | im- 
pressionada com o esfusiap- 
to oncanto de “Tlores da Pri- 
mavera!”" — Sonja Henle, 

“Ha tanta verdade e tanta 
alegria, nesse retrato do espl- 
rito da juvontude, que todos 
devem assistir “Flores da Prl- 


|mavera".,. — Jamos Stewart. 


DO O CDS 


apresentar segunda-feira no 


“O Caminho do Amor", su- 
per-film do Programma Al- 
Hança que o Brondway vao 
exhiblr, apparece, ao lado do 
magnifico Glgll, uma encanta- 
dora joven, interpretando .o 
papel da Princoza Helena. 

Prata-se do CGeraldini Rott, 
que, aliinndo aos seus dotes de 
rara belleza a intlepretação, 
um profundo conhecimento da 
arto do teclado revela-se, nes- 


ANDATH 


gem o livro “O Ser- 
tão eo Gentro” 


SERA! LANÇADA HOJE NAS: 
LIVRARIAS CARIOCAS A 
SEGUNDA EDIÇÃO  DES&D 
ESTUDO EOBRE O BRASIL 





A livraria José Olympio Edl-, 
fora lançou em dezembro pas- 
ando o livro “O Eertão e o' 
Centro” do escriptor João, 
Dunrte, filho, Trata-se de um: 
elegante volume contendo um 
estudo político do Brasil e es-, 
pecialmente do Nordeste que 
recebeu, de toda a oritica bra- 
ailoira, as mais lsonjeiras 
apreciações. Esgotada em tres 
mezes & grande edição que foi 


então feita pela capa edito- 
ra, e em vista do grande nu- 


mero de pedidos de novas re-/ 
messas a Livraria José Olym-' 
pio Editora lançará, hojs, nas | 
Hvrarias cariocas uma segun”! 
da edição do volume que tam | 
re-! 


bom será immedintamente 
mettida a todos os Estados, 
A critica litoraria do Bra- 
mil, apreciando “O Sertão e o 
Centro" 
estudo effectivado pelo 
sobro ms 
do Brasil e principalmente 
estudos psychologicos 


typo racial do sertanejo e do 
gaucho, 
Tambem 


faz do sr. Getulio Vargas vem 
sendo destacado do livro do 
gr. João Duarte, filho como, 
uma pagina de rara observa- 
cão politica, 1 

Nesta livro o autor fas nine, 
da um estudo comparativo de 
raro interesso sobre as condi- 
ções de progresso do Norooste: 
brastlolro em toda a época re-| 
publicana com a época admi- 
mistrativa Iniciada em 1930 sob, 
a direcção do acthal presiden-, 


to da Republica, ' 


UMA EXIMIA PIANISTA 





que s Alllança vae 
Broadway . 


to film, uma verdadeira “vir-' 


tuosl”, 

Portanto, “O Caminho do 
Amor” reune dois artistas ma- 
Enificos, cada qual constluin- 
do uma verdadeira revelação 
na esphera que firmou o zeu 
tuletno, Gigll, através da sua 
voz ndmiravel, terá, assim, em 
Geraldint Rott, uma compa- 
tiheira & 
bridade, 


EPALACIO 


AR ACONDICIONADO | 


* YMARC FERREZ FILHOS Ltda nucZ2-003% 


2a feira 


Touradas! 
Canções ! 
Aventuras 
e 





resaltou o magnífico | 
autor | 
condições politicas; 
os, 
verda-| 
delramente definitivos sobre o| 
o ostudo da perso-: 
malidade política que o autor, 


] 


altura da sun cele- 





| 
| 
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'O8 INTERPRETES DO 
| SYMPATHICO JERE- 
| MIAS” SABBADO NO 

'THEATRO GYMNASTICO 


S 


ma 
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Damos hoje a 
completa da 


distribuição 
celebre comedia 
“O sympathico Jeremias" de 
Gastão Tojeiro, que irá como 
primeira parto do grandioso 
espéctaculo de sabbnado no Gy- 
mnastico em homenagem RO 
programma Mangel Monteiro, 
Mngdalena — Cecy Tarla, Ell- 
sa -—- Victoria Regin, Douglas 
— Antonlo Ramos, Arthur — 
Radamés Celestino, Violonta — 
Henriqueta Brlioba, Christovão, 
Amadeu Celestino; Jeremias, 


| 


Teixeira Pinto; Felix, Arnaldo 
Coutinho; Laura, Rosa San- 
drintj Bernardo, J. Gaspar; 


Octavio, Armando Louzada. 
A segunda parto á o acto 


variando com Manoel Monteiro, | espectnculo 
Wsmeralda Ferreira, Marilu”, | horas, 
Avontino Costa, Isnlinda Sera-| ma peça 
mota, Helena Augusta, Carlos! “O Gury?, 


Teixolra e outros, O thu- 
morista da espectaculo é o 
grande Pinto Filho, Os bilha- 
tes já estão à venda de hoje 
em deanto das 19 ás 17 ho- 
ras, 


ce, no público 


das netrizos 
MHodrigues. 

O autor do 
Ouro" 





dna comedia de 


e e e ma tos css as 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Mirita 
anno passado 


nome de 





Po. A Cuna don Artintas con= 
correu no edital do 8. N. T. e! sua 
sino de Cophenhana, 
va o netor Ferreira Maya. 
— "A boln é optima, 
mentoau o escriptor 
Rfioi 


Corrêa, 

o Ti 

| UA 2 
q 
DY 

| Jum: 4 


k 
q PHONES: :26-0051 


no 
com=" Pindurasala”, 
Virinto DB tol 


Praça Duque de Caxias, 315 


(LARGO DO MACHADO) 


- 26-0052 


um 
POJMER 
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À palavra de Oscarito sobre “O 6 

0 Cartaz de depois de amanhã, no Re- 

creio --- Suas impressões sobre a es- 
tréa de Isa Rodrigues 


Todn a monte espera a pre-' 
miére de depois de amanhã, em 
completo, 
no Recreio com a ulti- 
de Frelre Junior — 
na qual renppare- 


anno, a mais nova o a maior 
brasileiras,  laa 


escreveu sua 
fantasia Inspirado no assumpto 


quiero" o que n extraordinaria 
Crsomiro 
no Recrelo em 
adaptação portugueza com o 
“João Ninguem", 

A burleta tem 
parte sentimental 
disse que o meu thentro é o On” | ulnhiio de comicidade, desta- 
Informn- | cando-se o papel do 
“Cabo do destacamento do 


Oscarito 
que hontem fomos 


film da Magyllower direcção de ERIC 
Distribuição PARAMOUNT 


o Sp Sra — us aiii. SERA 
oi “ma o Sirena O pai O 


à NOITE DE ARTE E DISTINÇÃO | 


Amenise as suas 
n'um ambiente de luxo e Eb Nado 
Assista o Grande Show vindo 
especialmente para a inauguração do 
novo Grill da Maravilha do Posto 6: 
THE JOVERS 
MAYSY &4 BRACH 


YONG WONG BROS 


— e me eee 


co 


A MARAVILHA DO POSTO d 


anMAaNDO 





; PR, ? Erddeo! ver 


ury”, 





às 21 


carloca, este 


“Menina de 
burleta - 


Arniche “Yo, 


nos deu o 


no lado de 
o seu 


Oscarito 


justamente 
ouvir no 


' Osenrito) 


| 
| 
| 
1 

Recrelo, em pleno ensalo que 
Olavo de Barros dirigia, 

O primeiro actor do Recreio 
não se fez de rogado e gentil- 
mente t ransmittiu ao DIARIO 
CARIOCA us suas Impressões 
sobro a estréa que marcará a 
tomporada de 1939, no Recreio. 

— Aqui estamos como vê, 
disse elle, em pleno trabalho e 
chelo de esporanças nesse novo 
cartaz, que Freire Junior pre- 
parou para a estréa da lan, 

— E que nchas da peça? 

V— Magnifica, D' um entre- 
cho muito bem urdido esse que 
elle arranjou com o assumpto 
da comedia “Yo, quiero”, Isa 
tom o papel e tanto no “João”. 
E' quem tem a pega nas mãos. 
Eu faço o enbo do destnca- 
mento, como sabe e devo tirar 
um grande piúrtido delle, “To- 
| da a Companhia fará asuccesso 
o pelo que sol e já vi, a Empre- 
sa apresentará uma montagem 
nova, deslumbrante o | apro- 
prinda, Nesse Instante chegi- 
va Margot Louro, sua esposa 
e gentil actriz que disse estar 
satisfeltlssima com o que lhe 
tocou, garantindo o exito inte- 
gral de Isa Rodrigues no 
“Gury”. 

Era o que queriamos para 
transmittir go publico  carto- 
cu, dois dias antes da grande 
“premiére”, 


“DEUS LHE PAGUE”, 
SEXTA-FEIRA, NO 


CARLOS GOMES 


Hoje e amanhã representa- 
se no Curlos Gomes, pela Com- 
panhia Procopio TYorreira, a 
comedia de Viriato Corrêa, 
“Carneiro de Batalhão”. De- 
pois de amanhã, haverá uma. 
| reprise sensacional, “Deus lhe 





e | mague”, a peça de Joracy Ca- 
margo, que haviz sido prohibi- 
da w representação, no Brasil 

(O) uv a grande criação de Proco- 
plo, 
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ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

As sras, Maria Lulza Fleluss, 
e Cecilia Brucgonnot Lage; as 
senhorinhas Regina Ramos Ru- 
dge, Marla Luiza da Costa Gul- 
marães, Alexandrina de Olivei- 
ra Menezes, Elsa Kah], Nair 
Deschamps cavalcanti, Salomi- 
ta Unzer, Stella de Oliveira, 

ntonin Renault e Dalsy Ru- 

ge: o commandante Octavio 
perry, os drs. Julio Prestes, 
Mello Vianna, Leão Velloso Fi- 
lho, Eugenio Latour e Henrique 
do Amaral França, 

Olguinha Fernandes — 'Trans- 
corre hoje a data do anniver- 
sario natalício da graciosa se- 
nhorinha Olguinha Fernandes, 
dilecta fllha da viuva d. Aracy 
da Silva Fernandes. 

Olguinha, que desfruta largo 
circulo de relações de amiza- | 
de, em nossa sociedade pelos 
seus dotes de inteligencia, co- 
ração e caracter, terá à oppor- 
tunidade de veceber, neste da- 
ta, de guas numerosas amigui- | 
nhas e collegas, milhares de 
felicitações. 

—— Fez annos hontem, a s2- 
nhorinha Iracema Santos Maya, 
filha do sr. Augustinho Santos 
Maya e d. Mora Augusta 
Muya. 

— Faz annos hoje o dr. Aris- 
tophanes de Queiroz, alto func- 
clonarlo do Banco do Brasil e 
figura de relevo na nossa SO- 
ciedade. 

Por esse motivo, Os seus 
amigos lhe offerecerão um al- | 
moço no Nestaurante da Pa- | 


nalr. 

— Transcorre hoje, 15 do 
corrente, a data natalícia do 
nosso presado collega de Im- 


prensa, sr. Vicente Amorim. O 
anniversariante que é o decano 
dos jornalistas acreditados 
junto & Sala de Imprensa, do 
Palacio do Cattete, e pessôa 
muito relncionada nos nossos 
melos socines e culturaes, tera 
ensejo, de ver hoje, o quanto 
é bemquisto em nosso meio 
jornnlistico e soclal. 
CASAMENTOS 

Realizar-se-á no proximo sab- 
bado, o enince matrimonial 'do 
sr. Menoel Vertulio, conhecido 
industrial, com a senhorinha 
Tsabel Fonseca, professora mi- 
nicipal e fllha do sr. Cassiano 
Eustaquio P. da Fonseca e de 
sua esposa, sra. Honorina Fon- 
seca. 

O acto religioso terá lozar 
&s 16 horas, na igreja de são 
Joaquim, onde os nubentes tor 
ceberão cumprimentos, 

—— penliza-se, hoje, na tgre- 
ja da Consolação, em São Pau- 
lo. o casamento do dr. Arnal- 
do Coelho, filho do sr. Rogerio 
Coelho, chefe do gabinete do 
secretarlo geral de Saude e As- 


sistencla da Municiprlidade do - 


Districto Federal, e de sua es= 
posa, sra. Georgina Pimen'al 
de Oliveira Coelho, com a 52- 
nhorinha Iracema Dias. 
"SCINENTOS 

Na pia baptismal, receberá O 
nome de Paulo Roberto, o mt- 
nino que neaba de nascer, filho 
do sr. Theophilo de Pontes e 
de sua 
Pontes, 


DIPLOMATICAS 


Odette de Carvelho e Sonza 
— Afim de assumir o'seu nos= 
to de 2” secretario da Legação 
do Brasil em Berna, na Suissa, 
seguiu, hontem, para o Velho 
Continente, a senhorinha Ode!- 
te de Carvalho e Souza. 

A representante do nosso so- 
verno na capital helvetica toi 
uma das figuras de relevo no 
corno consular, tendo-se dise- 
guído, ainda, pelos seus escri- 
ptos sobre a questão socinl, nos 
quaes demonstrou perfeito co- 
nhecimento da acção do csmr 
munismo no scenario mundial. 

Por tantos motivos, e tam- 
bem pelo prestigio de que des- 
fruta na nossa socicdnde, n se- 
nhorinha Odette de Carvalho e 
Souza recebeu, ao partir, ex- 
pressivas homenagens, 

— A bordo do “Augustus” 
regressou hontem, a estn capl- 
tal, o dr. Adalberto da Guerra 
Duval, embaixador do Brasil na 
Ttalia, que acaba de deixar o 
seu posto por ter sido aposen- 
tado. 

FESTAS 


Tijuca Tennis Club — O De- 
partomento Social do Tijuca 
Tennis Club realizará, na noite 
de 18 do corrente, das 21 ás 214 
horas, uma reunião dansante. 

Sabbado, 25, o club da Tiju- 
cn levará n effeito, nos seus sn= 
lões, uma noite dansante, «ns 
21 4 1 hora, Em meio à festa 
serão inaugurados, na galeria 


tratos dos nthletas João Carva- 
lho e José Henriques 
defensores das cores tijucanas. 

O gremio cajuti promoverá, 
ne noite de 8 de abril proximo 
futuro, o seu baile de Allelula. 


rá, nesse noite, ricamente or=- 
namentado. 
Socicdade Animadora da Cor- 


used 
nad 
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| Abilio Mameri, 


esposa, d. Heloisa de | 


CL O 


dos campeões do club, os re-| 


Simões. | 


O salão nobre do Tijuca esta- | 


"DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 15 de Março de 1939, 
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poração dos Qurives — A nd- 
ministração fará renlizar no 
proximo dia 1º de abril (sabba- 
"do), és 21 horas, as festivida- 
des commemornativas do 101” 
anniversario de fundação, es 
quaes terão logar nos salões do 
Sport Club Joalhelro, & rua do 
Acre, 21, cedidos pela directoria 
dessa associação, 

Renlizar-se-á uma sessão 50- 
lenne na qual será orador olfl- 
cial o 2º vice-presidente, Arlos- 
to Lopes Bernacchi, seguindo-se 
a entrega de titulos de beneme- 
rencia conferidos pela ultima 
assembléa, A segunda parte 
constará de balle, offerecido ao 
qurdro corta! a convidados, 


HOMENAGENS 

Os Officilnes da Administra- 
ção, Corpos Docente e Discen- 
tes e og Professores civis da 
Escola Techulca do Exercito, 
no proximo sabbado, 18 «lo cor- 
rente  prestarão significativa 
homenagem no ex-commandan- 
te daquelle estabelecimento, 
general Amaro Soares Bitten- 
court, offerecendo-lhe nesta 
occusião uma espada do seu 
novo posto, 

Essa homenagem terá lugar 
&s 11 horas daquelle cla, no 
salão de honra, do alludido es- 
tabelecimento a rua Moncorvo 
Filho n.º 20. 

Falará em nome dos manl- 
festantes o professor major Ar- 


VIAJANTES 

Pelo avião “Electra” da MN- 
nha mineira da Panair do Bra- 
sil, viajaram hontem, do Rio 
de Janeiro para Bello Hori- 
zonte, em duas viagens: Ar- 
chibald H. Robinson, Rodol- 
pho Fierz, sra. Josephina Gar- 
cia Flerz, dr. Roberto Men- 
des Pimentel, Hrman Josias, 
dr. Rodrigo 
Mello Franco Andrade, Moyses 
Kreiser, José F. Soares, sra: 
Juju" Carneiro Rezende, Alui- 
gio Carnelro Rezende, George 
K. Stark, Heinz Ungerer, Bru- 
no E. Schwartz e José Guertz- 
ensteln. 

Pelo mesmo apparelho da 
Panair, chegaram ao Rio de 
Janeiro, procedentes de Bello 
Horizonte, nas duas viagens: 
Raphael Teixeira, Oswaldo Pi- 
aneastelll, Osmar Ferreira La- | 
ges, dr. Luiz Gloseppi Jannuxz- 
el, Bndi Soares Mendonça, José 
Barata, dr. Darlo de Almeida 
Magalhães dr, Athos de Le- 
mos Rache, George F. Pichel, 
José Francisco Serra,  Benjn- 
min Gonçalves Couto, Aurello 
Noce, srta. Yolanda Noce, Os- 
car Ferreira da Silva, srta. Ma- 
ria Elisabeth Benesch, Geral- 
do Rabello, Raul. Dantés dos 
Reis e Americo Elias de Tom- 
pe 


Em outro avião “Electra” da 
Panair do Brasil, viajaram, do 
Rio de Jnneiro para Poços du 
Caldas: dr. Carvalho Britto, 
sra. Elisa Carvalho Britto, sra. 
Elvira Carvalho Britto, sra. 
Apparecida de Oliveira e José 


Rodrigues da Costa; e para O | 


Rio de Janeiro, de São Paulo: 
Arthur Lins de Vasconcellos 
Lopes; e de Poços de Caldas: 
| sta. Thereza Visconti, Manoel 
Visconti, dr. 

gues, dr. Eduardo Bahout, sra. 
lr Cam Bahout e Sergio Ba- 
hout, 


A TERCEIRA GRANDE 
SEMANA DE “A FLOR 
DA FAMILIA”, NO 





RIVAL 
| A vlotorlosa peça de Paulo 
| Mugnlhies, que inaugurou a 


| “temporada da alegria” da 
Cin, Jayme Costa no Rival, en- 
| trou já na terceira grande, so- 
mana do representações, 

Isso Indica que o publico 
| soube corresponder à altura do 
empreendimento de Jayme Cos- 
ta, que lhe offereccu um es- 
pectnculo de ronl valor, de ac- 
cordo com o gosto e a pre- 
ferencia da pintéa, 

Hoje, e todas ns noites, ses- 
sões ás 20 e 22 horas, 
nhã, vesperal da mocidade q 





preços reduzidos, ús 16 ho- 
ras. 

| 
EEE SOS 


THEATRO 


CARLOS GOMES 


Penultimas representações 
da comedia de VIRIATO 
CORREA 


Carneiro de Batalhãs 


na Irresistivel Interpreta- 
ção de 


PROCOPIC 


A's 20 e 22 horas — HOJE 

AMANHA — 509 represento- E. 

ções: Ultimas de “CARNEI- 
RO DE BATALHÃO” 


Sexta-feira, 17: 


8 “Deus Lhe Pague” 


| de Joracy Camargo com o 
seu maior interprete : 
ROCOPIO 








Ássucary 


PEROLA 


Óscco azul 


| Cinta encarnada 
o melhor 





mando Dubois Ferreira. 


Fernando Rodri- . 


Ama- | 











MEIO DIA 
14: 16: 18:20 
E 22 HORAS 


Featuring , 
MORGAN +. ' 
Sohn Boal - Soodia RSI VAR 


POLTRONA 
| 43400. 


+ ESTUDANTES 


(O ATE as 5 uogas: 


pirio o) 


Nenhum lilm estreado no 
Metro” será exhibldo em 
outros Cinemas do Rio an. 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições -neste 
Cinema, 


6. FOIRA! 


UMA ESTRÉA “CHIC”, 
DE SENSAÇÃO |! 


EMA rs 


Vivendo mil aventuras e surpresas: 


“So B 0 CÉO 
DOS TROPICOS” 


(TOO HOT TO HANDLE) 











THEATRO RECREIO 


COMPANHIA BRASILEIRA IGLESIAS-FREIRE JUNIOR 


Depois de amanhã --- Sexta-feira 
ÁS 21 HORAS—ESPECTACULO COMPLETO 


“AVANT-PREMIERE” da encantadora Burleta Fantasia, 
original dq FREIRE JUNIOR com, musica J. Aymberé 


CUDY 


Para o renpparecl- 
mento da graciosa 
“estrelinha” 


EEN 
DOAIGUER 


A famosa Shirley 
Temple brasileira ! 











UMA HISTORIA QUE 
EMOCIONA E FAZ 
RIR !!! 


HOJE e AMANHA — Às 20 e 22 HORAS 


ULTIMOS ESPECTACULOS DA REVISTA 


“CAMISA AMARELLA” 


com MOREIRA DA SILVA “O Tal...” e OSCARITO! 


ACHAM-SE A' VENDA OS BILHETES PARA TODOS OS 
ESPECTACULOS ATE' DOMINGO 


Ten Rodricues 





ANNE SHIRLEY 
NAN GREY 
RALPH BELLAMY 











Eis o film 
que agradou 


is 
“estrellas”; 








mais 50 Jovens 
“estrellas”, 
num encantu- 
dor romance da 
mocidade... : 
Veja o que é 4 
um internato À 
para moças. 
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IEntregues ao Juiz de 

Menores, os Mata- 

Idores do Chaufeur 
Assad Simão 








CER aaa? 


Praca Tiradentes nº. no 











Tres Casas Com- APRESENTA AINDA OS MESMOS CARA: 
CTERISTICOS DO PRIMEIRO MOMENTO 


merciaes de 


Santos 


DESTRUIDAS POR VIOLENTO INCENDIO 


- “SANTOS, 14 Hontem & 
pnoite verificou-se um Incendio 
'á rua Martim Affonso, tendo o 
togo se propagado a tres ca- 
sas commerciaes ali situadas. 
O fogo teria irrompido em uma 
fabrica de roupas brancas de 
propriedade de Gabriel Assaí 
e dentro em pouco attinglu a 
officina de sapateiro de Anto- 
nio Bardi, 

Os bombeiros, com presteza, 
iniciaram o combate ás cham- 
mas, que ameaçavam se propa- 
gar á hervanaria de Ramiro 
Antonio da Costa e Silva e aos 
demais estabelecimentos proxi- 
mos, 

Depois de quasi uma hora de 
exhaustivos trabalhos os bom- 





beiros extinguiram o fogo, que 
causou grandes prejuizos à vuf- 
ficina de sapateiro e & fabrica 
de roupas brancas. A hervana- 
ria teve prejuizos causados 
pelo calor do fogo, pela fuma- 
ca e pela agua. 'Tambem A 
casa “Paraiso das Bedas”, qe 
propriedade de Chaflo Farah 


Nassif, situada na esquina da | 


rua General Camara e ruas 
Martim Affonso foi attingida 
por grande fumaceiro, 

A polícia technica esteve no 
local e o seu chefe, sr. Britto 
Alvarenga, colheu material e 
impressões necessarias para 
apresentar seu Inudo ao dele- 
gado incumbido do inquerito. 
(A.N.) 


Dt 


Dominado Pelo Álcool 





Um motorista perde 


sELLO HORIZONTE, 14 
«Do correspondente) — Lamen- 
tavel occorrenia verificou-se 
sabbado ultimo, na qual, devi- 
do unicamente ao alcool, per- 
deu tragicamente & vida o mo- 
torista José Assumpção, de 26 
annos de edade. natural de Pe- 
«dro Leopoldo. José Assumpção, 
insensível nos constantes con- 
selhos que diarinmente lhe da- 
vam os collegas e amigos para 
que abandonasse a bebida, 
compadecidos da sun fraqueza 
que deixava o vicio maligno 
sobrepôr-so à sua força de von- 
tade, apresentava-sg todos os 
dias completamente embriaga- 


A ULTIMA FARRA 


Sabbado ultimo, elle se em- 
briagou e como de costume 
poz-se a andar na linha, 

A INIDAS pessoas que o en- 
contravam avisavam-no de que, 
em breves instantes, deveria 
passar o expresso do sertão, e 
que era perigoso estar all 
naquella hora, 

- José Assumpção não Hgou 
importancia a essas pondera- 


ções, 

Mais tarde, algumas pessoas 
que passavam sobre a linha 
encontraram o corpo do infeliz 
motorista, que estava transfor- 
mado em um montão de car- 
nes. 
| O delegado de Pedro Leopoldo, 
gr, Lindolpho José Ferreira, 
compareceu Bo local do desas- 
tre, fazendo remover o despo- 
jos de José Assumpção para o 
vecroterio do cemiterlo, 

Aberto Inquerito na delegacia 
de policia ficou positivado tra- 
tar-se Ao um ais 


Colhido pela roda do 
electrico 


A VICTIMA MORREU NO 
H.P,s, 











fo tomar, hontem, o electri- 
«co da Unha Uruguay Enganho 
E Novo, n. 2008, em movimento, 
"o alumno do Instituto  La- 
* ayette, Mario Milton Posito, 
- de 14 annos, residonte à rum 
Julio do Carmo, 48, caiu, tendo 
sido colhido por uma roda que 
lhe causou osmagamento da 
«perna, 

A blur foi soccorrida no 

onde velu a falle- 

cer SA depois, 

Ao local em que se registou 
o Impressionante desastre, na 
esquina das ruas Carmo Netto, 
com Comandanto Meurity, com- 
pareceu o commissario Ama- 
dor, do 13º districto policial, 
quo tomou todas as providen- 
clas que o caso requeria, 


Queimada com agua! 
fervente 


A GAROTA FOI INTERNADA 
'NO HOSPITAL CARLOS CHA- 
GAS 





ECC a msi — 





Em sua residencia, à rua 
Goyaz nº 974, foi hontem victi- 
ma de lamentavel accidente, a 
menina Eunice, filha de Alfre- 
do Borges, de côr parda, com 7 
annos de cdade. A garota, a um 
pequeno descuido de sua mãe, 
derramou sobre elln uma lata 
com agua fervent, que estava 
Sobre o fogão, soffrendo em 
consequencia queimaduras Ke- 
neralizadas de 1º, 2º e 3º grãos, 

Eunice, depois de conventen- 
temente merdicada no Posto de 
Assistencia do Meyer, fol inter- 
nada no Hospital Carlos Cha- 
gas, em estado sódio 


O auto 8.846 atr atrope- 
lou um menor 


Na rua Clarimundo Mello, o 
nuto de nraça nº 8.846, atrope- 
Jou, hontem, o menor Alberto, 
filho de José Soares, de côr 
branca, com 10 annos de edade 
e residente à Tactba nº I4, pro- 
duzindo-lhe forte contusão ab- 
dominal, 

O menor Alberto depois de 

soccorrido pela Assistencia do 
Mover foi internado no Hospi- 
tal Carlos Chagas, 





tragicamente a vida 


1 
Leblon 
a" Lad 
' bl 
4 
” 
nada menos de 81 vidraças, 


POC O Do cuca o O am 


Apedrejada uma 
pharmacia no 





va 


' 





os “anTiLHEINROS" 
TARAM 
1º DISTRICTO POLICIAL 
Foram ouvidos hontem, na 
delegacia do 1º districto poll- 
clal, pelo respectivo delegndo, 
sr, Miranda Netto, as pessons 


PRES- 
DECLARAÇÕES NO 


envolvidas no caso de apedre- 
jamento da  Pharmacia Netu- 
nta, no Leblon. 

A joven Marina da Silva, 
que, como so verificou, era ac 
cusandn de espiã dos apedreja- 
dores, juntamente com outrus 
pessoas, negaram formalmen- 
to à sua participação no “bom- 
bardolo”. Porém o menor Wal- 
ter, de 12 - annos, no dopor, 
disso que tudo ora vordade, 

Em vista do ter o proprieta- 
rlo da Pharmacia “bombar- 
denda”, decinrado que o sou 
prejuizo ascendia a um conto de 
réis, pois estavam quebradas. 
o 
delegado Miranda « Netto, vae 
gp proceder exnme perl- 
elai, 


Violento choque de 
vehículos no Leme . 


VARIAS PESSOAS FERIDAS 

No cruzamento des ruas 
Montenegro com Prudente de 
Mornes, no Leme, registou-se 
hontem violento choque de ve- 
hiculos, de lamentavels conse- 
quencias, Um omnibus da Via- 
cão do Luxo, linha Praça 
Mauá-Ipanema, chocou-se com 
q lmousine 14.948, de proprie- 
dnde do sr, Fernando de Mello, 
residente á rua, 12 de Malo n. 
116, que regressava do banho 
de mar, em Ipanome, trazendo 
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O violento incendio que irrompeú na Secção de Tanques da Standard, no 
Recife — 400.000 litros de gasolina misturados com alcool motor — 


RECIFE, 14 — O fogo irrom- 
pido na Becção de Tanques da 
Btandard completa vinte e qua- 
tro horas de actividade, não 
| apresentando ainda nenhum si- 

gnal de diminuição. As cham- 

mas apresentam os mesmos ca- 
racteristicos dos primeiros mo- 
mentos, subindo ao espaço enor- 
mes rolos de fumaça negra. 
Apenas, as paredes do tan- 
ue sinistrado vão decrescendo 
Proporção que o fogo prose- 
gue. (A, No... 

400. 000" LITROS DE GASOLI- 

NA COM ALCOOL MOTOR 

RECIFE, 14 — O tanque nu- 
mero 2, situado a cincoenta me- 
tros do tanque incendiado, con- 
tinha cerca de 400.000 litros de 
gasolina misturada com alcool 
Page na base do decreto fe- 





Nenhum caso fatal 


deral amado sobre o assum- 
pto, — (A. N.), 
ABRIGANDO- SE NA ESTA- 
ÇÃO E NA EGREJA 
RECIFE, 14 — As familias 
residentes no local do sinistro 
retiram-se, abrigando-se na Es- 
tação da Great Western e na 
Egreja N, 8, do Pillar. — (A 


NENHUM CASO FATAL 

RECIFE, 14 — “Apesar do 
grande numero de feridos, em 
consequencia do incendio no 
Deposito de inflammaveis da 
Standard Oil Co., não se cons- 
tatou, até rd nenhum caso 
fatal. — (A, N,). 

AFASTADA Q UALQUER POB- 
SIBILIDADE DE PROPA- 
GAÇÃO 

RECIFE, 14 — Continúa la- 


vrando, com a mesma intensi- 
dade dos primeiros instantes, O 
fogo irrompido no tanque n. 1 
da Secgão de Deposito da Btan- 
dard Oil Company. A impres- 
são geral é a de que com o es- 
vasiamento do tanque n, 2, si- 
tuado a pequena distancia do 
tanque incendiado, ficou afas- 
tada qualquer possibilidade de 
e Com a esvasiamen- 
do tanque n.'2, o Kerozene 
foi derramado no Ei Caplberl- 
be. Por isso, os habitantes da 
prala e dos mucambos situados 
na zona norte da cidade, fize- 
ram interessante pescaria, en- 
chendo os vasilhames com o 11- 
quido retirado da superficie das 
aguas, — (A. N.). 





A Inglaterra Não Intervirá 


DECLARAÇÕES DE HALIFAX E CHAMBERLAIN! 





Neville Chamberlain 


DEDO AD DO DOS ADD O DCD SD DO CD CD DO 


em sua companhia, a sua espo- 
sa, d. Maria Nascimento Mello, 
sua nora, d. Norma de Mello, é 
o sr, Francisco da Silva Mat- 
tos Cardoso, gerente do Banco 
Ultramarino e sua esposa, d. 
Maria Esther da Fonseca Mat- 
tos Cardoso, moradores à ave- 
nida Enpitacio Pessoa n, 2,028, 
Todos os que viajavem na ll- 
mousina receberam ferimentos, 
sendo os mais graves o sr, 
Mattos Cardoso, com fractura 
da clavicula, e d, Maria Esther, 
com grandes contusões no braço 
direito, As victimas foram soc- 
corridas no Hospital 


Miguel 
Couto. 


LONDRES, 14 — Poucas ho- 
ras depois do sr. Adolf Hitler 
ter conferenciado com o presi- 
dente do conselho de ministros 
da BSlovaquia, monsenhor Josef 
Tiso, e ter feito exigencias que 
o governo de Praga não tem 
outra alternativa senão aceitar 
Lord Halifax, declarou a mem- 
bros do partido conservador 
britannico, que o Reino Unido 
não tem a menor intenção de 
interferir mos negocios de ou- 
tras nações. Parece, portanto. 
que a Inglaterra não está dis- 
posta a entrar mais uma vez 
no “ninho de vespas” da Eu- 
ropa Central, 

Apesar disso continuam mui- 
to activas as conversações entre 
Paris e Londres rindo a nova 
crise tcheca. — (U, 

FALA ETR pe 

LONDRES, 14 — Falando ho- 
je na Camara dos Communs, o 
sr. Chamberlain declarou que 
as propostas garantias da In- 
Elaterra ás fronteiras da Tche- 


coslovaquia, Se referem apenas |' 


ao caso de aggressão não pro- 
vocada, O que não se verifica 
presentemente, — o P.,). 





Atropelado na rua 
Marechal Floriano 


Na rua Marechal Floriano 
fol atropelado hontem, á noi- 
te, o funcolonarlo publico Ce- 
sar Machado da Silva, branco, 
de 34 annos, residonte & rum 
24 de Mnlo n. 555, casa 1, 

A vlotima que soffreu con- 
tusões generalizadas fol medi- 
cada no Posto Central de As- 
sistencia, retirando-se em  se- 
guilda, 








A Pedido do Procurador 


do Tríbunal de Segurança 


Foi detido pelo 1.. delegado auxiliar o presidente da São Paulo Northern 
- Appreendido 0 archivo da Companhia --- Sessenta per- 


Railroad Company 


acompanhado de diversos au- 
xillares, o 1º delegado auxiliar, 
sr, Democrito de Almeida, rea- 
lizou por solicitação do procura- 
dor do Tribunal de Segurança, 
sr. Muc Dowell, importante di- 
lígencia em Copacabana & qual 
empresta singular e justifica- 
da importancia. 

Chegando ao elegante bairro 
âquelia autoridade mandou 
cercar a casa n.º 185 da run 
Gustavo Sampaio, que dá os 
fundos para à prala. 

PRESO 

Felto o cerco, o delegado, 
certo de que era difícil a Tuga 
de uem quer que ali estivesse, 
penetrou no casa, E quando o 
sr, Democrito conseguiu trans- 
pôr o portão da rua Gustavo 
Sampaio, votou que uma pes- 
sôa tentava evadir-se pelo por- 
tão que dá para a praia . de 
Copacabana, sendo impedido de 
fazel-o pelos policiaes que cer- 
cavam a casa. Fóra encontru- 
va-sé um carro de nº. 6.286, 
que esperava o seu proprieta- 
rlo para a fuga. 

O detido era o st. Paul De- 
leuse, de nacionalidade  fran- 
ceza. 


PRESO O “CHAUFFEUR” 


No carro ncima referido fol 


detido, tambem por aquela 
autoridade, o motorista quê 
servia ao sr. Paul Deleuse, ué 


nome Pietro Miotti Santos, 
Ambos foram depois removi- 

dos para a Central de Policia, 

onde o motorista foi para o 





guntas formuladas pelo T. S. 


xadrez e o sr. Paul Deleuse 
para a sala de detidos. 


RAZÕES 


A prisuo do sr. Paulo Deleu- 
ze, presidente da São Paulo 
Northern Railroad Company, 
teve a maior repercussão nos 
meios bancarlos e commerciaes 
onde o preso é bastante rela- 
cionado. 

As autoridades da 1* delega- 
cia auxiliar, bem como o sr. 
Mac Dowell, permanecem ain- 
da-em attitude reservada, nada 
querendo informar a reporta- 
gem. 

Em torno do motivo da prl- 
são do sr, Deleuze, correm 
duas versões: 1º) que a mes- 
ma teve por causa um vultuo- 
sissimo prejuiso que teria dado 
Ro governo brasileiro, tornan- 
do-se iuimigo da economia po- 
pular, Nesse caso teria o pro- 
sidente da São Paulo Northern 
Rallroad Company, apresenta- 
do bulancetes falsos sobre o 
movimento daquella empresa 
ferrovinria do Estado de São 
Paulo, emquanto para os ac- 
cionistas residentes nos E.E. 
U.U. enviava os balancetes 
authenticos, de modo a burlar 
a fiscalização do governo. De 
outro lado existe aluda outra 
versão sobre o verdadeiro mo- 
tivo determinante da prisão do 
sr. Paul Deleuze, que é uma 
questão que ainda preoccupa a 
Justiça brasileira. 

Ha cerca de vinte annos, 
mais ou menos, o sr. Paulo De- 


| do 


| 


| 


leuze, com capitaes estrange!- 
ros, adquiriu a massa falida da 
Estrada de' Ferro Araraquara, 

no Estado de S. Paulo, passan- 
rece, tempos depois, houve uma 
grave infracção do contrato es- 
tabelecido com q governo ban- 
deirante, o que leyou o Estado 
do q administral-n. Ao que pa- 
de São Paulo, em 1919, a en- 
câampar aquella empresa, AVvA- 
Hando então o seu acervo em 
cerca de 15.600 contos de réis. 
O sr. Paulo Deleuze, premido 
pelos avolonistas, não se con- 
formou com a encampação nem 
com a avaliação, estipulando o 
valor da empresa em cerca de 
80 mil contos, e então moveu 
uma acção contra o Estado de 
São Paulo, recorrendo ao judi- 
clarlo, havendo ar questão em 
sua ultima instancia lido parar 
no Supremo Tribunal Federal. 
Fala-se, “contudo, que apesar 


de tudo a E. F. Araraquara le- 
sou os acclonistas brasileiros, 
não effectnando o pagamento 


de debentures em tempo devi- 
do, O que levou o Br. Sylvio Pen- 
teado a denunciar o sr, Paulo 
PRieúge ao presidente da Repu- 
blica. 

APPREENDIDO O ARCHIVO 

Em dliligencta etfectuada hon- 
tem pelo 1º delegado auxillar, 
em companhia do procurador 
Tribunal de Segurança foi 
appreendido nos escriploríos do 
st, Oliveira Cruz, pdvogndo da 
S. Pauto Nothern, A ros Gusta- 
vo Sampafo nº 185, todo o ar- 
chtvo daquela empresa. Segun- 
do consta aquellas autoridades 
encontraram no arohivo do- 


“ 


cumentos qe grande importan- ! 


cla, 
60 PERGUNTAS 

A's 10 horas de hontem, o sr. 
Paulo: Deleuze, começou a de- 
Por no cartorio da 1º delegacia 
auxiliar. O accusado fol: inque- 
rido sobre sessenta perguntas 
formuladas pelo Tribunal de 
Segurança, 


Mortas por uma fa- 
isca electrica 


CAMPINAS, 14 — Attingi- 
das por uma faisca electrica, 
no bairro Campo Grande, tl- 
veram morte instantanea as 
sras, Luzia Separtini Orbellet- 
ti, de 07 annos, e Adelina de 
Souza Nialta, de 36 amnos, 

(A. N,) 








Tentou suicidar-se 
queimando os la- 
bios com acido- 
phenico 


A linda joven Pauva Ferrei- 
ra Moraes, bransa, de 18 an- 
nos de elado, solteira, mora- 
dora à rua General] Galvão, n, 
36, casa 7, tentou hontem, f 
noite, contra. a existencia, na 
residencia, Ingerindo irsient- 
ficante quantidade de 
phentco. 

Pauva fol soccorrida no Pos- 
to Central da Assistencia, re- 
tirando-se em segulda por não 


—— «a Na — 








BELLO HORIZONTE, 14 —| 


(Do Correspondente) — Foram 
apresentados hontem, acompa= 
nhados do respectivo processo, 
so Juiz de Menores, os matado- 
res do chauffeur Assad Simão 
Saber, os menores Antonio Al- 
vim, Rivalino e Divino, auto- 
res do barbaro crime do Horto 
Florestal que, pelas clrcumstan- 
clasa em que foi praticado, Im- 
pressionou vivamente toda à 
população desta capital, 


Ao juiz de Menores compete 
dar o destino conveniente aos 
menores que irio ser, com cer- 
teza, internados em uma esco- 
la de regeneração do Estado. 


Assim, fica encerrado um dos 
mais monstruosos crimes 0c- 
corridos em Bello Horizonte, 
não só pelas diabolicas circum= 
stancias de que se revestiu, 
como pelos protagonistas nelle 
envolvidos. 





DOIS COMMUNISTAS | 


FORAGIDOS 


CAPTURADOS FELA DELE=- 
GACIA DE ORDEM FOLITICA 
E SOCIAL DO RECIFD 
RECIFE, 14 — A Delogacia 
de Ordem Politica e Socinl ef- 
foctuou, hontem, Importante 
diligencia coroada de plena 
exito, capturando dois elemen= 
tos communtetas, condemnados 
pelo Tribunal de Segurança, e 
que se  achnvam foragidos. 
Trata-se de João Marinhb de 
Barros, Hugo Groppa, que fol 
detido “as 22 horas em Juboms 
tão, e de Viconte Marcolino 

de Souza, vulgo “Mangue”, 
Groppa é condemnado a 
pena de cinco amnos, como 
participante! do movimento de 
1936, é Vicente Marcolino 
tambem a 5 annos, Este ul« 
timo fol preso em Ibutings,, 


(CA DREN 








Anplausos 20 Accordo . 


Yankee-Brasileiro 





Os senadores Barkley e Minto elogiam a admi- 
nistração do presidente Roosevelt e defendem a 
concessão de creditos ao nosso paiz 


WASHINGTON, 14 — O sr. 
Barkley, senador da Republi- 
ca, defendeu calorosamente, & 
concessão de creditos ao Bra- 
sil, dizendo que o programma 
no seu todo permittirá que se 
venda para o exterior reservas 
invendaveis de ouro. 

A circumstancia de que go- 
vernos municipaes | Jatino- 
americanos tenham obrigações 
para com particulares estado- 
unidense não impede que as 
agencias dos Estados Unidos 
financiem as exportações para 
o Brasil. 

Disse que o Banco de Impor- 
tação e Exportação se fundou 
para facilitar a conquista de 
novos mercados, 

O senador Barkley negou & 
possibilidade de se comparar a 
divida de bonos do Brasil com 
às dividas européas da guerra, 
desmentindo que o accôrdo 
brasileiro violasse qualquer lei 
norte-americana . 

O senador Sherman Minton 
tambem occupou a tribuna 
para fazer o elogio da admi- 
nistração do presidentê Roose= 


amos es camoms came mem cessam. mca cem vem int cem cemcem cmo 


camente 0 & com o Bra- 


sl. — (U,: Bos 


O violento tempo-| Revelou Garaç er 
ral de domingo em | perverso na pra- 


| São Paulo 


AS DESCARGAS ELECTRICAS 
CAUSARAM VICTIMAS 


8. PAULO, 14 — São conhe- 
cidas, agora, outras conse- 
quencias do temporal que de- 
sabou domingo último: nesta 
capital. 

Além de numerosos damnos 
materiaest as descargas ele- 
ctricas causaram duas victi- 

mas. 

Uma, caiu no quintal do pre- 
dio &º 16 da rua Minas Ge- 
raes, em Santo Amaro, no mo- 

mento em que o morador, Luiz 
Dias Avilesi, de 64 annos de 
idade ali permanecia. O ancião 
fol alcançado nas pernas, sof- 
frendo queimaduras de segun- 
do grão. 

O caso mais grave occorreu 
no bairro do Piquery. A fais- 
ca que attingiu a moradia de 
Suzanva Sabode, de 53 annos, 
casada, quando ella estava na 
cozinha, matou-a, Seu filho, 
que é conductor da “Light” 
entrando na residencia, ás 16 
horas e meia, encontrou-a mor- 
ta, pedindo, então providen- 
t clas á eta 


FULMINADO. 





5. PAULO, 14 —  Hontem, 
quundo procedia ao reparo de | 
umn machina “Nitro- CRtnioa | 
Brasileira", á rua da Ilstação, 
em 5, Miguel, o electricista 
Noston Gonçalves, de 43 nnnos 
de edade, casado, tocou num 


flo conductor de encrgla ele- 
ctrica, recebendo violenta des- 
carga que na causou a mor- 
te, — (A, N,) 





Scena de sangue no 
Banco Ultramarino. 


DESPEDIDO DO CARGO, O 
RAPAZ TENTOU ASSASSINAR 
O GERENTE  DESFERINDO, 
EM SEGUIDA, UM TIRO CON- 

TRA O PROPRIO PEITO 

MANAOS, 14 — Gerson de 
Paiva, por ter sido despedido 
do cargo que occupava no Ban- 
co Ultramarino, penetrou hoje, 
no referido estabelecimento e 
alvejou o gerente Armando 
Mesquita, ferindo-o gravemen- 
te. Em seguida, disparou a ar- 
ima contra si, sendo  tanibem 
grave o seu estado, O facto 
teve logo a maior ii 
em toda a cidade, — (A, 





O o E) O A 1 


mvido- | apresentar o seu estado gravi- 


dade alguma, 

Presume-se ter motivado 
esse gesto da joven, amor con- 
trariado, 


“, 


tica do crime: 


8. PAULO, 14 — O juiz ds: 


1º vara negou o beneficio do 
“sursis” requerido a favor de. 
José Antonio Silva, - que fôra. 
condemnado a pena de um anno 
de prisão cellular por ferimen= 
tos graves. Assim decidiu e 
magistrado por haver o réu re- 
velado caracter perverso. 3 
— (A.N.) 


Trinta annos de 
prisão cellular 


NO TERCEIRO JULGAMENTO, 
O REU TEVE AUGMENTADA 
A SUA PENA ) 


S. PAULO, 14 — Pela tercele 
ra vez foi julgado, perante o 
Tribunal do Jury, o processo 
movido pela Justiça Publica 
contra Luciano Zimbardi, ac« 
cusado de ter, no dia 22 de ou- 
tubro de 1934, na rua Ulysses 
Cruz, assassinado a facadas sua 
esposa Celestina Zimbardi, Nos 
dois primeiros júlgamentos o 
accusado foi condêmnado a 
vinte e cinco annos de prisão 
cellular. 

Hontem, foi o accusado con= 
demnado & trinta annos de pri= 


são cellular, por cinco VOLOS.—s 
(A.N.) 


A obra genial de> 
Leonardo Da Vinci 


TRABALHO DO GRANDE 
MESTRE NUMA ORIGINAL 
EXPOSIÇÃO 


MILÃO, 14 — No parque do 
Palacio das Artes, nesta cida- 
de, abrir-se-á, a'9 de maio 
proximo uma grande Exposição 
destinada a lembrar a obra fe- 
nial de Leonardo Da Vinci e de 
todos os inventores ltalianos. 
Serão reunidos, nessa, ocensião, 
trabalhos do grande mestre, 
actuelmente espalhados em dai- 
versas cidades da Itala e do 
estrangeiro, 

Alguns «os maiores escripto- 
res italianos de hoje têm ela- 
borado artigos sobre Leonardo 
e Seus successores, publicados 
na imprensa de todo o mundo. 

E! presidente da Commissão 
Executiva da Exposição do Lie- 
onardo da Vinci e das Invon- 
ções Italianas, o sr. O. E. 
Ferri, e secretario geral, o sr. 
Giorgio Nicodemi, — (A.N,) 

















velt, appiaudindo enthuasa 


et 














